
ANO 8,-

do
SABADO, 31 DE OUTUBRO DE 1984 AVENÇA •

.JORNAISE DOA MAIOR Y.IRAGI¡M

E DE Q'UEM É A CULPA,
,,, ", -, .'" 1 ..;.

•

�(nH�R [�n�R(nUIAlI

no cais».
Também o «Boletim Trimestral

de Informação da Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos» transcre­
veu o nosso artigo íntítulado «Não
teremos saudades da epiderme cres­

tada do Alentejo».
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110 Congresso de Turismo ultimamente r�alizado um dos
, srs. congressistas lamentou que o medíocre apetrecha-
merito hoteleiro do Algarve não, estivesse ainda a altura de

'justificar a existência do Aeroporto, não, dando margem
sequer a uma frequência diária de operação aérea.

Plenamente dé acordo! Mas ocorre perguntar - de quem
é a culpa? Por certo não se

'

'vaiatribuir à iniciativa parti- ---¥---------­
cúlar, E não, porque ho que
respeita por exemplo à estân­
cia' de Monte Gordo, singula-
,res embaraços impedem o seu

apetrechamento h o t e I e i r o.
Ainda a semana passada teve

que ser suspensa a praça de
urn. terreno para um hotel, que
tinha vários concorrentes, pelo
facto de quase à última hora
um organismo oficial discor­
dar do parecer de outro orga­
nismo do Ministério das Obras
Públicas, facto que podemos
considerar insólito e impediti-
vo do apetrechamento hotelei­
ró do Algarve.

, Outra: há mais de um' ano

que se arrasta o pedido de ce­

dência de terrenos, por parte
das Matas Nacionais, para a

construção de 'um grande hotel
de uma empresa luso-alemã
em Monte Gordo. Já não se

, sabe que voltas se hão-de dar
para resolver o problema e o

património hoteleiro do Al­
garve arrisca-se a ficar des-

, falcado de uma unidade que"
pelo que sabemos, seria das
melhores do País.
Outros factos semelhantes

poderíamos apontar mas pa-
: rece-nos que estes dois che­
'gam para documentar e escla­
recer o sr. congressista acerca

dos estranhos embaraços que
,se levantam ao progresso tu­
rístico da nossa Província.

, Àverigue-se quem são os res­

.ponéáveis pelo que se está .a

passar, com evidente dano pa­
ra o turismo português -' e
,depois fale-se!

'MOLHE PESQUEIRO
DE AIAMQNTE

�OR intermédio da Radio Aia-
,

monte tivemos conhecimento
de que vai brevemente' à praça a;

obra do molhe de pesca da simpáti­
ca e amiga cidade de Aiamonte,
imp-ortando a obra em mais de 11
milhões de pesetas.
Trata-se de um melhoramento

-Importante, integrado no conjunto
de valorização dó Guadiana e seus

portos e barra, pelo que nos con­

gratulamos com: o facto, felicitando
os vizinhos aíamontínos.

.IA referimos as dificuldades de
!I abastecimento de géneros que
se verífícarri no Algarve, particular­
mente nos meses de maior afluên­
cia de turistas, dificuldades essas

que criam problemas insolúveis às

.populações, os quais vão agravan­
do-se à medida que progride o tu­
rismo. 'Também já sugerimos as

medidas que, em nosso entender,
deviam ser tomadas, pontos de, vis­
ta que mantemos e cuja execução

JODllT,I1 do 111 "11Dl7V aconselhamos, para bem do consu­
i ru�11Jj 11iI1U1I.Il"Jj midor e até para tranquilidade pú-

�.IORNAL DO PESCADOR», (ór-I
blica.

. ._

li gão das. :Casas dos Pescado- Em reforço das nossas opmioes,

res) transcreveu no seu último nú- acabamo.s �e receb�r de um nos.so
mero o artigo do nosso redactor comprovmciano residente e.m LIS­

João Leal intitulado «Um nicho boa uma. carta em que, apoiando o

que se disse no Jorna; do Algarve,
formula as sensatas considerações
que pasarnos a transcrever:

Ora o Governo que tanto tem
lucrado - DIVISAS ,FORTES -

com o turismo do Algarve tem por
obrigação olhar p'ara este aspecto
capital do custo dos alimentos es�

senciais na nossa província, e se

digo obrigação 6 porque é legítimo
que quem beneficia ajude todos

(Conol'" na 1lJUmc ptJginaJ

A fraDcesa SimaDe Cardeot, de 22
aDOS, atraves.ou a Mailcha e foi para
IDglaterra como prolessora. Mas ve­

rlfiéaDdo que o ofício de eDsiDar me­
DIDOS era pouco compeD.ador. meteu­
-Ie ei maDequim e aqui a temos em

MaDche.ter, bem remumerada D. sua
Dava pr�fl ••ão. EfectivameDte uma

estampa d,ota. Duma aula comp'o�
metia o ensiDo.

1_ O. 10Ddrinol, allá. as IODdriDas, que têm frio e que Dão dispõem de recursol .êou de tempo para hibernar DO Algarve aceitaram com groDde alvoroço
I esta sugestão de Edward MaDD para o próximo l,verDo. Modelos iDsplrados ==

'. IlO. primeiro. tempos da ov¡aç�o civil, eles protegem do frio e da chuva. !
fI/I/I./lIII./lIII.III/1./I/I.lílll./lHI.III11.III/1./lUI./lIII./lIII.IIIII.IIII1./lIII.IIIII.1I111.1I111.1I111_1I.IU/I.IUII.III11.IIIII.iI;

A 'TENSÃO TURíSTICA DESCEU E O
,

/
'

ALGARVE VIVE AGORA MOMENTOS

DE QUIETAÇÃO. E REVIGORAMENTO

iiiiUTUBRO, que é talvez para ó Algarve o mês de mais àmena tem­
U' peratura, vive /agora as suas últimas horas. Foi, paradoxalmen­
te, 'Um mês primaveril, a despeito de ser a'antecâmara do Inverno.
Na nossa Província, poucos dias' bastaram para alterar a fisionomia
alacre e viva que a caracteriza nós meses de Agosto e Setembro. Pelo
que dizem as estatísticas, este Verão, foi" até agora, o que, trouxe
mais estrangeiros ao País, acrescentando-se ainda que foi' aqui que,
por unidade, o turista deixou mais dinheiro. Conclui-se imediatamente

que a nossa terra está a ser, de
momento, a preferida pelos turis­
tas de maiores possibilidades eco­
nómicas, aspecto que não pode' dei­
xar d� ser considerado, atendendo
a que', deste modo, fomos este ano

-----------....---;.-.....---------.....--- mais felizes que certos países' tra­
dicionalmente considerados «turis­
tícos», como a França ,e a Itália.
A propõstto, é oportuno dar co­

nhecimento aos nossos lejtores- do
facto de os agentes de viagens' nor-

t"f .

o GOVERNO

TERÁ QUE IN�ERVIR NO

ABASTECIMENTO DA PO·

PULAÇlO 00 ALGARVE

Pala.vras do Sf.ministro
das Obras Públicas que
arquivamos com prazer
ftfl A inauguração do último troço
W dos aproveitamentos hidro­
eléctricos do Douro a que assisti­
ram, corno se sabe, os Chefés do
Estado dos dois países peninsula­
res, o sr. ministro das Obras Públi-

(Cllnolui 1UI tiltim. prig,"';")

VISADO PEU DELEGAÇÃO
DE CENSURA

Os probl'ema,s do turismo algarvio
foram objecto de uma uomunitJação do
presidente' da �om¡'ssão de Turismo

.

da Casa do .Algarve
ftflO Congresso Nacional de Turismo, ultimamente realizado, o AI­
W garve fQ� objecto de várias comunicações, uma das quais do nos­

so colaborador' sr. Hermenegildó Neves Franco que se ocupou do'
«Problema turístico do AÍgarve na hora presente». Insurgiu-'se o autor,

contra o desaforó das transacções
de terrenos e ocupou-se do proble­
ma alimentar da nossa Província,
propondo que se estimule a, horti­
cultura de molde a sátísfazer as

exigências da nova hotelaria; se
melhore e seleccione a vasta gama
dos frutos; sé desenvolva a avícul-

(Conolui na 7.· página)

C R I SE

As espécies florestais utilizadas
de prefer8ncia para o fabrico de
pastas têm. sido diue'rsas resinosas,
dominantemente Piceas 'e Abetos.
Entre n6s as espécies empregadas
habitualmente são o pinheiro bravo
e eucalipto, especialmente porque
são as únicas capazes de fornecer
quantitativos que garantam o abas­
tecimento das fábricas. Convém" no
entanto, saber que muitas outras
espécies satisfazem as exigtincias' do
fabrico de pastas, variando apenas
os processos seguidos pcira, o tra'­
tamento industrial da madeira.

'

O pinhal manso é umà culturœ que
suporta bem a secura atmosférica
e elevadas temperaturas, tendo por­
tanto interesse para zonas onde o

pinheiro bravo \não' vai pelas dife­
rentes exig�ncias e� relação ao
clima.
A madeira que produz é de boa

qualidade e o seu pinhão pOderá
constituir um elemento fundamental
de valorização quando obtido em
quantidade e convenientemente co­

mercializado.
A defesa e a protecção da Fauna

e da Floresta nacionais não se res­

tringem sõmente aos 6rgaos da
Administração a quem os seus pro­
blemas estão afectos: devem, antes,
ampliar-se a toda a população do
País.
Cumpre pois ao povo, desde as

aldeias às cidades, dos campos às
fábricas ou aos escrit6rios, das es­

colas primárias às Universidades,
amar a Natureza e compreend�-la,'
completar-se e dignificar-se, res­

peitando essa mesma Natureza que
o cerca e que o serve.
Carinho e respeito pelas coisas da

Natureza são exemplos flagrantes
do n'lv"l cívico " do orau dt:! "duca­
f(fo IittngW.{is '11"7.0 homem.

.wNlJTftl. tia redaæao
- r • ; ',�� ,,-

TEREMOS sido em algum tempo aquilo a que, com inteira proprie-
dade, se pode chamar um país agrícola? Caracterizou-se já a nos­

sa gente, em qualquer época, por um sentido consciente do que é a

exploração dó campo, em todas as potencialidades que ele nos ofere­
ce? A quem cabe a responsabilidade âos inúmeros erros que se têm

cometido, na nossa terra, no que
concerne à escolha das regiões tidas
como «mais apropriadas» para esta
ou aquela cultura, para esta ou

aquela espécie?
Eis algumas das perguntas que

instintivamente nos surgem peran­
te o panorama desolador que nos

oferece a lavoura, numa fase crítica
que vem de há não sabemos quan­
tos anos.

Toda a gente se queixa, desde os

grandes aos pequenos lavradores.
A mão de obra está cada vez mais
cara e os produto's sofrem assus­
tadora desvalorização, como é o

..,............------"""----.....-. caso da amêndoa. As oliveiras .este
ano foram menos pródigas, ao que
parece, sendo natural que venha a

,escassear o azeite. As contribuições
continuam a constituir um proble­
ma, origem de outros problemas
para muitos e base de deso'rienta­

ção para quase todos.
Apetece-nos perguntar quem se

salva no meio desta confusão toda.
Como nas casas em que não há

pão, também na Lavoura todos se

queixam mas, ao contrário do que
diz o aforismo, neste ca30 quase
tola a gente tem razão.

Resta-nos a esperança de' conti­
nuar a viver de esperanças __! o

que, como se sa'/)e" não dó de comeT
Ia n�u€m nem rnolvf! nada.

PLANOS DE ACTIVIDADE

N'o de 'Mértola ,ocupam lugar' de
primazia as estradas e caminhos
'.

'

I

,c:!OB a presidêncil:\- do sr. Eduardo José Raposo, presidente da Câ­
� mara Municipal, reuniu-se o conselho municipal de Mértola para
apreciar o plano de actividade do
,Município para o próximo ano.

No respecti.vo relatório apontam­
-se os factos mais salientes da acti­
vidade municpal de modo a eluci­
dar os municípes. Assim, no que
respeita a assistência, informa-se
que foram despendidos até fins del
Agosto 142.681$30, em tratamentos
,e internamentos de doentes, escla­
recendo-se: «Já lá vão dois anos

que o ministro das Corporações e

Previdência Social anunciou ao País
o alargamento da assistência dós
beneficiários das Caixas de Previ­
dência aos seu¡;; familiares. Com a

publicação do decreto-lei n.O 45.266,
de 23 dé, Sefembro de 1963, todas
as ,Câ�aras do �aís se congratula-

(Conol",'¡ na .+.' pdginaJ
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DEP. LEG,

Um «record» de carga,
batido no porto de Vila
Real de Santo António
Com o navio «Gorgulho», da Em­

presa Insulana de Navegação, que
a semana passada entrou em Vila
Real de Santo António, verificou­
-se um «record» de operação de

carga que nunca até ,agora fora

atingido no referido porto. Assim
o navio entrou às 17 horas, às 17 e

30 começou a recel;>er carga e no

dia seguinte, às 14 horas saiu do
porto,' d.poi� de embarcar ilIQ to­
neladas de sal.

LAVRADOR!
Ama a' árvore' '

TALVEZ: N,ÃU ··P.ASSE'
� .,

.

DE'I,6M:OÁÂJCIA'!

p o r ' .¡. O R aftJA T O

VILA REAL DE SANTO ANTô-
. NIO é, como toda à gente li­

gada ao mar sabe, o segundo por­
to de pesca do Algarve, figurando
como primeiro centro piscatório
Portimão. Pois isto, que toda a gen­
te sabe, ignora-o o «Jornal do Pes­
cador» e exibe a sua ignorancia
nos seguintes termos: «'Apesar de
piscatõriamente falando; Vila Real
'de Santo António, pouco valer, pois
nela quase não' exi/item pescadores
e a muioria dós' habitantes locais
que o são emigrarem pára outros
portos, principalmente Matosinhos,
Espinho e Nazaré, muito' se faz 'no
aspecto assiienciai naquele 'belo 'tin_
cão da costa algarvia, terra mara­

vilhosa onde úmas férias' serão
sempre um beto e agrà4ável pra­
zer»,

Para esclarecer a 'ignorância do
autor do escrito, informamo-lo que
presentemente estão inscritos na

Capitania do Portó de Viia Reai de
Santo António aproximadamente
800 pescadores dos quais 528 exer­
cem a 'sua activídade nas traineiras
e que a rendimento do pescado este
ano e até ao dia 2"1 do oorrente
atingiu a somaãe 50.225 contõs.
'Acrescentamos que, talvez', tam­

bém. por motivo de ignórd:ncia, não
tem Casa de Pescadores.
E lamentamos que numa publiéà­

ção com, carácter ofiêio'so se dei­
,xem passar'deslises que comprome­
tem a serieãaâe de tal pUbliêàçã?DA lotlZ

A aDiUva falta de telelo·
nes emVila lIeal deSanto,

,

Antõnto - MOD.te Gordo
...

.1.11 LTIMAMENTE, cremos que por
V deficiências de carácter técni­
co, não têm sido atendido� OS pedí­
des de telefones, de Vila Real de
Santo António-Monte Gordo, .o que
está a causar sérios prejuízos, es­

-pecíalrnente , aos hotéis. Assim o

Hotel dos Navegadores, que preci­
sa de cinco, .telefones, tem apenas
um e Igualmente apenas de um

dispõe a' Residência Catavento.

'(CotICzm tia 6.· pdgtna)(Conclui na 6.· página)

CROMOS' ALGAR\lIOS

A L.T E,
p o r JOÃO

, Vista geral da bonita aldeia de Alte

o S que alguma vez tiveram o fJ'I'ato ensejo d'e' visitar essa pérola
incrustada em p'lena sérra algarvia, que é Alte hão-de guardar

perenemente uma recordação indelével de um dos máis belos recantos
com que Deus e ós homens fadaram
o fascinante Aigarve: E sé �. certo �¡¡, /III 11111 1II1111111H lin

que a mãe-Natureza. obrou ali pro- ¡ ,I!!;

d,ígios de encantos e rani sugestiV!-!ê 17
dade, também não é menos' exacto CJ't:f
que o amor e dedicação' dos alten­
ses produziu, aproveitando a dádi­
va divína, um conjunto d'e bene­
fícios e embelezamentos; que ditam
não só ser Alte uma das «mais por­
tuguesas aldeias de Portugal»,
como um quadro de, nivel supra­
-terreno, digno de ficar em antolo'­
gia viva' das coisas belas da Terra.
No ar paira uma melodia inebrian­
te pelo sossego e sensações que des­
pertam naquele átomo de poeta que
todo o homem em si alberga. Daqui

Ó ct ,ii d. e I
i a malor riqueza'

ALARME CONTRA A SífiLiS
Cansaço fácil, fadiga,fra­

queEa, falta de apetite e

emagrecimento não são'sin­
tomas caracteristicos de
moléstia alguma. Mas,
quando tais sintomas vêm
acompanhados de dor de
cabeça, dores nos ossos e

nas juntas, podem constituir
sinais de sifilis, principal­
mente se, durante a noite,
se mostram mais fortes.
Diante ele••a.mlllDileala­
"õe.,'proeare o .ca mé­
elico para aparlllr .e teia
ailili.
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ALGARVE

OE FARO
por ..IoAo L E.A L

Imagens da Cidade

ANDA
pairam no ar os acordes da sinfonia da feira! Despertam,

como um punhado de estrelas lançado ao rosto, recordações
e sugestões que originam divagações sobre o que é a feira do
mundo Ei o mundo da feira. Cremos estar em presença não só

de_um f.enQ_mel!Q qUlL_9s economtstas têm incluído, com classificações
mais ou menos capítulares, nos seus

-

compêndÍos,Como umaspecto da

sociologia mundial, que ainda não foi convenientemente enquadrado
e - o que mais importa - aprofundado. Ao revermos, numa rápida
curta-metragem mental, o que foi a.------------­

Feira de Santa Iria, mais e mais luz e água. Assim, encontram os jovens

se fortifica em nós a ideia de que velejadores. e os seus dirigentes dois

podemos dispor de um certame, que adversários que muito vêm dificultar

com características próprias e defi- a sua acção. A energia eléctrica viria

nidas, será elemento de excepcio- não só possibilitar que alguns traba­

nai importância para a cidade! lhos se efectuassem à noite, como ainda

que nesse período decorressem cursos.

A necessidade da água, de que passa
uma conduta, frente ao posto é de tal

modo evidente, que apenas recordamos

que após a prática da modalidade os

jovens têm que ir tornar banho a casa.

Importa resolver a questão, porque está'
em causa um dos tesouros mais válidos
do Pais: a juventude.
Somos em crer que com o decidido

apoio das entidades oficiais a soluÇã�
seria rápida e eficiente.

da mesma invocação.

Tem sido causa de acerbos comentá­

rios e 'de sérios aborrecimEmtos o fac­

to de haver sido retirado o sinaleiro

que prestava serviço frente à. Caixa

Geral de Depósitos. O trânsito que ali

se verifica e os perigos que um cruza­

mento sempre comporta justificavam
a sua acção disciplinadora e orientado­

ra do tráfego. Daqui que haja consti­

tuido motivo de ínterrogação para todos

a sua ausência, pelo .que se impõe a

entrada em serviço do prestimoso e

útil sinaleiro, colocado no encontro da

Rua D. Francisco Gomes com a Praça

Monte Negro - porta aberta do Al­

garve ao munde, zona onde há alguns
anos o farense se deslocava quando
queria passear «fora de portas» hoje

engloba um considerável número de

fogos, constituindo um perfeito aglome­
rado populacional. Parece que a cidade

lançou seu polén fecundante à distância

e foi. cair ali. Mas a sua importância

que em breve será maior com a entrada

em funcionamento do Aeroporto de Far

ro, concretizar-se-á quando certas peias
burocráticas ruirem e o burgo possa

desenvolver-se com o manancial de pos­

sibilidades que em si alberga. Mas hoje
falámos do Monte Negro em "Crónica

de Faro» para apontar às autoridades
a necessidade imperiosa que represen­

ta acabar de pronto com uma montu­

reira que se formou perto da bica. A

saúde pública, além de outras razões

poderosas, é elemento mais do que jus­
tificativo para pôr fim a tal estrumei­
ra e impedir que de futuro se consinta

ao menos no seu aparecimento!

Autêntica escola de velejadores, don­

de têm saído e onde se formaram mui­
tos dos actuais valores da vela algarvia,
o Centro de Vela da M. P. tem desen­

volvido uma obra digna de menção e

apreço. Fiéis ao lema de «uma alma sã

num corpo são» inculcarse assim o saber

das coisas da vela desportiva aos jo­
vens deste país de marinheiros.

Mas, a despeito de o posto náutico

ter sido construído há alguns anos,

observa-se a existência de duas lacunas:

ALCANTARILHA

AGRADECIMENTO

Joaquim Carlos Patrfcio
Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam à sua

última morada, bem como às que
de qualquer forma manifestaram o

seu pesar.
/

.

Revista Técnica Automóvel
Orgão esclarecedor e actualizado do

técnico' e do automobilista, esta revista
inclui no Último número o estudo de
um dos modelos já montados em Por­

tugal «Ford Cortina 1200-1500» e ainda

o problema da travagem: e «Através do

Mundo».

[lfnilH [irórgi[a �e luulé
(CÂSA DE SAÚDE)

Av. Jos' de Coste Mealh.

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIHICO:

Dr, Manuel Soares Cabeçadas
ClrurKla Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
(iru �gia dos Rins a Vias Urinárias

(onlulto,: 1.0 Sábod. d. '.�II mêl

LIS B O A' Telefones { [on�D!16!iD 73620!
.

�

. leSldentla mm

Dr. Armando Granadeiro'
Ouvidos, Mariz e Garganta
(olliultal: 2.· Sí�lIdo d. ,.d. ..êl

LI SR O I' Telelones { [oo�D!16�io mlS6
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Mário Guerra Roque
M'DICO ESPECIALISTA

Doenças das erianças
Co ....ulta.. diárias à. 15 hora.

-§-
Rua Filipe Alistao, 21

Telefone 413

FARO

T�rnpera'uras
da água domar
Ao escutar o noticiário do Emis­

sor Regional, ouvimos que na quar­
ta-feira as temperaturas da água
das praias de Monte Gordo e da
Rocha tinham sido, respectivamen­
te, de 18°,2 e 15°,5. Por curiosida­
de, consultámos as temperaturas
publicadas no nosso prezado cole­
ga «Diârio de Lisboa» e verificá­
mos que no mesmo dia a tempera­
tura da água na Costa do Sol tinha
sido de 14°, menos 4°,2 portanto que
a temperatura da praia de Monte
Gordo que, cremos, oferece normal­
mente as maiores temperaturas na

água de toda a Península.

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisboa *

� na Tabacaria !'I'õnaco ;
� -RosI.o *
t...¥Jf.J#.1f..JPI.........1f..JPI.�¥ • ¥ ••$.

D. Idaléda Cabrita Costa

Deu-nos o prazer de visitar a nossa

Redacçcio a nossa prezada e distinta

colaboradora, sr.« D. Idalécia Cabrita
Costa, de Algoz.

Esteve em Vila Real de Santo Antó­

nio, com curta demora, acompanhado
de familiares, o nosso comprovinciano
sr. Emídio Costa, importante comer­

ciante em Lisboa.
.

Com sua esposa e em gozo de licen­

ça, encontra-se em casa de seus pais,
na Fuseta, o sr. dr. Francisco de Jesus
Romão do Nascimento, oftcial-médico­
em serviço na Guiné.

= Fixou residilncia em Vila Real de
Santo António, o sr. José Trindade do
Carmo Rocha, nosso assinante em Al­
bufeira.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
António, em gozo de férias, o nosso

assinante na Parede, sr. Luís Fernando
Salvador Garcia.

= Esteve alguns dias no Algarve e tto
sul de Espanha, com pessoas de sua

familia, a nossa comprovinciana e assi­
nante em Lisboa, sr.' âr» Ofélia de
Mendonça Azinheira, professora do en­

sino liceal.

C.. ",armte .. tus J
Na igreia de Quintos (Beja) celebrou­

-se o casamento da sr.a D. Isabel Maria
Leal PalmlJo, gentil filha da sr." D. Ma­
ria Margarida. Leal Palma e do sr.

João Rosa Palma, com o sr, João Ma­
nuel Abecasis Correa, funciondrio da
Standard Eléctrica, filho da sr.a D. Ma­
ria do Carmo Lecoq Abecasis Correa
e do sr. Manuel Cumbrera Correa. Ser­
viram de padrinhos os pais âos noivos.
Após a cerimónia, realizou-se um fino

copo-d'dgua na propriedade âos pais
da noiva. Os noivos que seguiram em

viagem de núpcias para Espanha, jd se

encontram em Lisboa, onde fixaram re­

sidoineia.

= Celebrou-se na igreja de Alcoutim, o

casamento da ST.a D. Ludovina Maria

Martins, filha do sr, Manuel Silvestre,
proprietdrio e da sr.' D. Ludovina
Francisca Rodrigues, residentes em

Cortes Pereiras, cO,m o sr, Manuel Fran­
cisco Pereira, 2.° sargento do Exército,
filho do ST. João Francisco Marques,
proprietário, e da ST. a D. Almerinda
Maria, também residentes em Cortes
Pereiras.
Testemunharam o acto por parte da

noiva, as sr." D. Maria Augusta Cai­
moto Amaral, por procuração, e D. Ma­
ria José Rodrigues; e por parte do
noivo os STS. João Baptista Nune« e

Casimiro Francisco Afonso.
Após a cerimónia, foi servido um

«copo-d'dgua» aos convidados em casa

Dr. Júlio Sancho
MEDICO RADIOLOGISTA

DllnnÓUI[O - BOfnrnEnUR4PIA

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

Telefone :::tESIS

âos pais da noiva. O novo casal seguiu
em viagem de núpcias, fixando resi­
dilncia em Tavira.

(U(J��nl[A ,MA�nIMA [(HIHAl D� Al�lftVf, LOA
Av. da República 62-A

OLHÃO
Rádiotelefom - Radiogoniómelros - Pilulas Automálitas --'- Sondas legiSladoras
Sondas laditadoras - Radares - Loraos - Klteplorls - Aollnas 'IrUtais

Assistência técnica a toda a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD fi BENDIX - RÁDIOTfiLBFONBS BBNDIX

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho. (equipamentos náutices)

Telef. 449

G_te ao..a

Em Vila Real de Santo António deu
à luz uma criança do sexo '1Ji.asculino,
a sr.' D. Maria Margarida Salas Ban­
deira Luis, esposa do ST. José do Brito
Luís, impressor na Empresa Litogrd­
fica do Sul, Lda., e nosso prezado
amigo.

Baptizado

Na Sé de Faro e em ambiente intimo,
efectuou-se o baptismo da menina Ma­
ria âos Anjos, filha da sr." D. Rosalia
Rou,,.·ig·uez Borrero V-iegas e do nosso

companheiro de trabalho António da
Bncarnação Viegas. Foram padrinhos
a sr." D. Ana Ascensõo Lopes Baptista
Barão e seu marido, o nosso director.
Presidiu ao acto o rev. dr. Otementsno
de Brito Pinto, amigo da família.

Docawe

Foi submetido a uma intervençcio
cirúraica no Hospital âos Capuchos, em
Lisboa, a qual decorreu com felicidade,
o nosso assinante er. Dorilo Julil10 de
Seruca Inácio.

1
.. ---------

Barraca dos 'hieLos na

feira de Santa Iria
Pede-nos a Delegação da Cruz Ver­

melha que avisemos os possuidores dos
bilhetes n.O' 310 - série 30 (3.° pré"
mio); 221 - série 31 (1.0 prémio); 446
e 441 - série 32 (2.° e 3.° prémios);
329 - série 33 (3.° prémio) e n.» 160
do sorteio do leitão, que devem mandar
proceder ao levantamento dos bichos,
até ao próximo dia 5 de Novembro, no

edificio Letes, Faro, daquela delegação.

--_ ... _----------

o comboio do correio con­

tinua a chegar atrasado
Com grande prejuízo dos alunos

da Escola Técnica, de runcíonáríoa

públicos, professores e outras pes­
soas que têm a sua vida profissio­
nal em Vila Real de Santo Antó­
nio e residem nas localidades situa­
das entre a referida vila e Faro,
continua a chegar a Vila Real de
Santo António ·com grande atraso
o comboio do correio. Alguns alu­

nos daquela escola estão em risco

de perder o ano por faltas.
Não terá a C. P. possibilidades

de integrar o comboio no respecti­
vo horário?
Não será legitimo os lesados por

tão mau serviço exigirem a quem
tão malos serve uma indemniza­

ção por perdas e danos?

JORNAL DO ALGARVE vende-Ie

em ,ubufelra -- JoliQ de Ve1�L

r

FABRICA DE CONSERVAS
Em Vila Real de Santo António, arren­

da-se. Aceitam-se propostas.
Respostes 80 n." 5.149.

I

.-'

Vila R.efll de Santo Àntónio

DE 22 A 28 DE OUTUBRO

TRAINEIRAS:

534.765$00
472.305$00
455.597$00
·416.000$00
412.963$00
352.109$00
337.245$00
322.705$00
315.720$00
304.083$00
296.503$00
282.563$00
'260.943$00
207.580$00
206.328$00
169.920$00
83.800$00
81.000$00
77.850$00
29.163$00
24.130$00
16.251$00
13.461$00
12.819$00
8.282$00
4.600$00
3.400$00
3.150$00
3.100$00
2.855$00
2.600$00
2.400$00
1.900$00
1.677$00
480$00
340$00
267$00
167$00

Nova Liberta .

Rainha do Sul .

Audaz ..

Maria Rosa
Norte
Leste
Raulito .,

Flor do Sul.
Conserveira .

Infante
Brisa .

Pérola do Guadiana .

Agadão .,.

Triunfante
Lurdinhas ..

Fernando José .

Refrega
Nova. Clarinha.
Mirita .....
Flor do Guadiana
Diamante.
Salvadora
Leãozinho
Vulcânia .

Neptúnia .

Vandinha .

Bom Vento
Lena .

S. Flávio
Lola .

Palmeta
Brisamar
Briosa ....
Pérola do Arade
Maria do Pilar .

Costa Azul .

Sete Estrelas
Alvarito

Total 5.721. 021$00

TRAINEIRAS:

Ponta do Lador
Praia da Vitória
Flora . . .

Belmonte ..

Briosa ...
Artes diversas

1.655$00
1.527$00
1.186$00
561$00
180$00

136.969$00

142.078$00Total

L_soe

TRAINEIRAS:

Marisabel
Baía de Lagos .

Costa de Oiro .

'Donzela .

Sr." da Encarnação
N. Sr." da Graça.
Milita . . . .

Virgem te Guie
Gracinha .

Brisamar .

Olímpia Sérgio
Vulcânia ...
Sagres. . . . . .

N. Sr.' da Pompeia .

Pérola de Lagos. .

Total '325.390$00

46.670$00
45.310$00
33.830$00
30.600$00
23.900$00
21.880$00
21.640$00
21.600$00
19.640$00
16.130$00
14.4l0$00
13.400$00
11.900$00
3.660$00
920$00

JORNAL DO ALGARVE lê-se
e_ todo. os ccatro. piscat6rios
do Coatiaeate c Ultr.....ar.

FURUNO
��
FURUNO
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300 SONDAS «FURUNO» INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESES

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

SOC, de Reparações de Navios, Lda,
GINJAL, 33 - CACILHAS - TELEFS. 271081/2/3/4

AGENTES NO ALGARVE:

ELUTRõnlCA MARillMA [EnTRAL DO AL6ARYf, LDA.
Av. d. República, N.O 62-A • RUI D, (.rl.1 I, H,o 114

OLHÃO PORTIMÃO

o I la. O

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Estrela do Sul .

Nova Sr." da Piedade
Mirita ....
Senhora do Cais
Lola .

Palmeta .

Pérola Algarvia
Bom Vento ..

Anjo da Guarda
Alvarito . .

Vandinha ..

'Salvadora. .

Costa Azul.
Dulce Maria
São Paulo .

Neptúnia . .

Sete Estrelas .

Nova Clarinha.
Nave ....

Maria Benedito
Biscaia ...

Pérola do Arade
Praia Vitória .

Noroeste . . .

Belmonte ...
Leãozinho ..

Ponta do Lador
Fóia
Oeste
Lestia . . . .

Pérola de Lagos
Brisamar ...

Farilhão . . . .

S. Flávio ....
Flor do Guadiana
Briosa .....
Olímpia Sérgio .

Estrela de Maio . .

N. Sr." da Pompéia
Lena .

Vulcãnía .

Maria do Pilar
Arrifana
Mar Liso
Oca ..

86.800$00
80.800$00
72.020$00
65.760$00
62.220$00
62.140$00
58.950$00
44.270$00
42.920$00
42.240$00
42.115$00
39.860$00
38.330$00
38.000$00
34.360$00
34.345$00
33.665$00
33.370$00
32.050$00
29.570$00
27.940$00
26.700$00
26.560$00
22.745$00
16.880$00
16.170$00
15.770$00
14.620$00
14.390$00
10.920$00
9.270$00
8.620$00
8.460$00
8.210$00
7.670$00
7.370$00
7.370$00
6.635$00
6.500$00
6.350$00
5.835$00
5.035$00
4.645$00
3.150$00

. 1.420$00
1.280$00

1.274.247$00Total

Portlrn.o

TRAINEIRAS:

Portugal 5.° .

Anjo da Guarda
Oca ..

Portugal 1. o

Lena .

Fóia .

Ponta do Lador
Trio .....
Lestia . . . .

Arrifana ...

Sol . . . . .

Estrela de Maio
Farilhão . . .

Alvarito . . .

Olímpia Sérgio
Baía de Lagos
Belmonte ..

Costa de Oiro
Sagres ...
Mãos Dadas
S. Flávio ..

Marisabel ....
Pérola do Barlavento
Nave
Biscaia
Donzela ...

Maria do Pilar .

Vulcânia .

Flora .

Pérola de Lagos
Lola .

Maribela .

Brisamar .

I
Praia Morena . .

Sr." da Encarnação
Idalina do Carmo ..

Pérola Algarvia .

79.250$00
41.300$00
34.850$00
33.500$00
32.650$00
32.270$00
30.870$00
26.100$00
25.750$00
24.700$00
24.500$00
20.420$00
20.400$00
17.900$00
16.600$00
14.300$00
12.900$00
11.430$0.0
9.400$00
9.200$00
9.100$00
8.200$00
7.4óO$00
7.300$00
6.700$00
6.550$00
5.850$00
5.400$00
4.900$00
4.600$00
4.000$00
3.900$00
3.700$00
3.600$00
3.300$00
2.600$00
1.100$00

606.540$00Total

.._-----�------"

Ainda está muda a se­

reia da Casa da Lota

Até à hora de fecharmos o jor­
nal não foram tomadas quaisquer
providências para repor em funcio­
namento a sereia da casa da lota
de Vila Real de Santo António:
Os prejuízos são evidentes e não

podernos deixar de lamentar o facto.

..._------------ ...

6 c o sI

d. um Espírito Sonolento
Digam-me - se o sabem - onde

a filha de Maria captu: ae imitar a ir­
ma de Ldzaro e Mm-ta, a Madalena ar­

repen4ida, que banhou, no caudal das
suas ldgrimas, e enxugou, com a onda

ãeeaieotaâa âos seus cabelos, os pés
de Cristo. As Marias e Madalenas de
hoje, cujos cabelos id não scio maia

cabeleiras, quando choram, as lágrimas
vão MS nœmorados ou se inspiram em

motivos fúteis como elas .

••• As pessoas apOliœonadas ouvem com

os ouvi4os, mas escutam com 08 olhos.
São estes que encaminham o amor ou

o desejo, que usa aquele nome, ao

coraçõo.

••• N(J,o há quem nlfo queira a mulher
e a flor no viço da sua exist6ncia e

todos as âeequerem. quando estão
murchas.

••• A mulher que se governa pela cabe­

ça é tão leviana como aquela a quem
o coração inspira. A diferença é que
esta sucumbe mais depressa.

••• Se quwes, na velMee, !uatr, mo-

(GoneM fUI 11.- pd�
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Nada ganhamos em responder com

espírito de retaliação, enfeudados na

vaidade de sermos juízes em causa pró­
pria e pretendendo terir ou atingir pes­
soalmente as pessoas qué agitœ:iam es-

ses problemas.
•

Responder à crítica com a palmatória,
agitar problemas de comparações. de .in­
teligências, ou atril;luir outras intenções'
ou jogo ou finta .de : clã, não adianta
nem esclarece, apesar de ser já costu­
me velho apelidar os nossos escritos de
tendenciosos, despeitados ou eivados de
maldade, como se nÓ1l tivéssemos algu­
mas ambições de mando ou interesse
materiais' a defender.
o Sempre supuse>nos que as gerações
a seguir à nossa viessem mais toleran­
tes, mais compreensivas, mais concilia­
tórias e ,custa-nos .verificar. que, afinal,
o sistema é o da velha fábula do lobo
com o cordeiro.
Não criticamos pessoas, mas actos e

vamos sentindo cada vez mais que aque­
les defeitos ,e vícios que nos apontam
e que, por princípio não cometemos,
bem poder·iam ser poupadas à aprecia-'
ção dos que, de boa vontade sentem .e

vivem os. problemas locais, em troca de
umas mais claras e lógicas argumen-
tações.

.

REPóRTER. X

L
r'
,

. no lar

Notariado Português
. ,

C,artório Notarial
de Vila ReBI de Santo António
A cargo da Notária, Lic. lerñ­

nima do Carmo Godinh,o· Vinagl'e
Certifico, para efeitos .de

publicação, que p.or escritura
de dezanove de Setembro de
mil novecentos e sessenta ,e
quatro, lavrada de folhas de­
zanove verso a folhas vinte
verso do livro de escrituras
diversas número vinte e dois:
deste Cartório, foi aumentado
o capital social da sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede em Vila Real de Santo
António «Socíedade de Repre­
sentações Industríais Sotæl­
garve, Limitada», constituida
por escritura de dezasseis de
Janeíro de mil novecentos e

cinquenta, e oito, lavrada nas

notas deste 'Cartórlo Notaríal,
'de quinze mil escudos para
trezentos mil escudos, e, con­

sequentemente, alterado o cor­

po do artigo terceiro do res­

pectivo pacto social, que pás­
sa a ter a seguinte redacção:

Artigo terceiro

O .capital social é de trezen­
tos mil escudos, dividido em

três quotas de cem mil escu­
dos cada uma, subscritas, Ca­
da uma delas, por cada um doS
três sócios, achando-se as res:'

pectivas entradas já efectua­
das.

."
.

Ê quanto me cumpre certi­
fitar em face do verbalmente
pedido, reportando-me à cita­
da escritura em caso de. dúvi-

.

da, declarando que nela nada
consta que altere, prejudique
.ou m.odifique .o certificad.o.

Cartóri.o N.otarial de Vilà
Real de Sant.o Antóni.o, vinte
e três de Oütubr.o de mil n.o­

vecent.os e'sessenta e quatro.
,o Ajudante,

MANUEL CLEMENTE

na indústria
.

J
• .

fácll'maistudo e

O PROBLEMA n,o 1 de Loulé, no
.

momento, é, indiscut�velmente, o

desmembramento de uma parte da

Quinta do Pombal, adquirida por uma

vereação da presidilncia do grande lou­
letano que foi José da Costa Guerreiro,
para instalação do edifício da Escola
Comercial e Industrial de Loulé,
Todos concordam que ·é premente e

inadiável a construção do edifício, âoâo
que as: actuais instalações" Onde funcio­
na 'aquele prestimoso estabelecimento
de ensino... não 'l:eunem quaisquer' condt­
ções pedagógicas, de comodidade e se­

gurança. quer para o corpo docente quer
para o corpo ·discente. .

Mas o que ainda não encontrâmae foi
alguém que' concordasse com a amputa­
ção da área da Quinta destinada a Par­

que da Vila, para ocorrer a essa im­

plantação.
E isto porque, se como se diz, é de­

sejo da Camara adquirir terreno para
recompensar a área subtraída ao Par­

que, sugere imediatamente a penouaua
porque é que se não compra antes o

terreno para a Escola e se respeita tudo

o que está projeotado e p,·og,·amado.
Dá a ideia que o fito em vista é o da

dest1'uição ou anulação total' do projec­
to da Parque, rese'l:vando para um fU_­
tura que se não œntotna quando sera,
a difícil compra de terreno para a ins­
talação do edifício escolar.
·Más, por outro lado e· no plano de

actividades para 1965, promete-se que
o Parque - há largos anos abandona­
'do e totalmente desprezado - vai ser

benetioíaâo com a instalação de águas
ej um sistema de rega, por aspersão, o.

que parece e>n desacordo, cQm .a ideia,
da sua incapacitação para Parque.
Claro que o problema visto desapaixo­

nadamente e com serenidade, tem an­

,gulas a que dificilmente se poderá dar
uma sotução lógica e um deles é o do

Parque ter todas as ruas pavimentadas
com calçada e a betuminoso, esgotos
ligados e tudo preparado de harmonia
dom o projecto inicial e todo esse dis-,
pêndio ser dado. por inútil, porque, com,

a· implantação da escola, é impossivel
"espeitar a distribuição dos elementos
que oonetituem. o projecto' inicial e já
aprovado. Não se vai certamente cair
no erro de desmanchar o que está lei­
to e tanto dinheiro custou do erário
municipal, para ter que ir fazer o- mes-

mo noutro lado.
.

,Vejamos aaoro. o que se pensa do
outro lado e

_ pa_rft isso recorramos aos

«Postais Loulettmos» da auttn'ia do' sr:
M. G. que acusa estas críticas e o

magnifico editorial de «A Voz de Lou­
lé» de crítiça de «cunho pessoal ou de
'clan».

Que clan será este, que abranll!;' a
.

quase totalidade âos louletanos, dos
mais' diferentes sectores!
Be; evidentemente" pusermos o pro­

blema com simplicidade primária e au­

silncia de pormenores, a qualquer pes­
soa e apenas no' sentido' de qual interes­
sa mais se uma Escola Industrial e Co­
mercial' ou um Parque de recreio, evi­

dentemente, que até nós resporuieria­
mos: antes a Escola.
Mas, se' usarmos da clareza e sinceri­

dade que é devida por quem adminis­
tra a coisa pública, a que>n é a.dminis­
trado, se quisermos debater um proble­
ma com lógica e raciocínio, teremos que

-;, desenvolver, as premissas do .problema,
.

jogando' e equacionando argumentos,
corrigindo ou confessando erros de vi­
São e aceitando proposições que sejam
feitas com' espírito construtivo' e de real
e vital interesse para Loulé.

o ALGARVE
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VISTO PELA «LIFE)
Na .edicão norte-americana da LIFE

de '23 deste mês. foi publicado uní vasto
artigo de 11 pág.inas, valorizado com
20 fotografias coloridas, realçando al­
gumas panorâmicas de Olhão, Albufeira,
Ferragudo, Quarteira,. Portimão, Praia
da Rocha. praia de Dona Ana e um

interior do Café Bailote (Albufeira).
Assina a reportagem fotogrãfica Farrel
Grehan e a parte. literária Mary Lea­
thrbee.
«Terra de dias claros 'e de noites

tranquüas», eis um dos sugestivos tí­
tules. que acompanha uma bela pano­
rãmíca a cores, de Olhão,
.

O: pormenor da reportagem chega ao

ponto de se referir a um antigo ·«rum
runner» que presentemente vive em
Olhão, conhecido pelo nome de Captain
Many' Zara, que desde a sua chegada
deddca- a maior parte do seu tempo, a
ajudar desinteressadamente quer como

intérprete ou cicerone; todos os turis­
tas que falam inglês,
A referência ·feita ae custo de vida,

leva-nos a afirmar, que vir ao Algarve
é a viagem turística mais barata, que
se pOde fazer na Europa.

.

Enaltece-se o serviço hoteleiro e fala­
�se dO-.aeroporto do Algarve. que virã
trazer um afluxo turístico de Lisboa e

Madrid, no próximo ano.
Fazendo lembrar que a revista LIFE

tem .. uma tiragem de milhões de exem­

plarell. semaÍlalmente distribuídos por
quase todo o mundo, podemos concluir
s.obre It importância deste artigo, no

qUe se 'refere às possibilidades . turís-
ticas do Algarve.

.
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Completou seis anos de' publicação
o nosso prezado colega «Notícias. ,da
Amadora», competentemente dirigido pe­
lo sr. Domingos Janeiro, a quem-apre­
sentamos a expressão, da nossa camara-

dagem e,' estima,'
..

\
'MANU·E.L. 9·9 • C ei a e 6 2 9 -:.S ..e I ·09

,
I

portuguesas o ,Algarve esteve,pre�
.

. sente no VII Jamboree .

do
.
Mar do Norte lnternacional do Areno ,povoamento

Realizou-se. hâ, dias, .o. vrr J!!.mboree
Internaci.onal do Ar, resta anua) de to­
dos oe escutas e escuteiros do mundo,

ostras d nro eniência h I d A � e que consiste essencialmente, em tro-
,e ..

.

v
"

.

o an esa. ."..,: car menSageIi�, saudações e votos de
ostras holandesas transplantadas mor- prQsperiq.ades através das estações. de
rel'am quase todas no Inverno de 1962 rãdio particulares (estações de, radio-
e 1963, de maneira que serã necessãri.o I amador).. .

-

, . _ Como cQmpet.ia, e Algarve enc.olitrou­
proceder a no�as., transplantaçoes para

. �se representado através das estações
estabelecer comparações com as ostras CT1BN e' CT12N .. ,j;!Jsta,.última, operou

portuguesas, Él, provâvel que as ostras na sede' da Associação de .Escuteiros

rt
.

t h .... portugueses n.O 6, em .olhão sendo con-
po . uguesas se man en am meluor no seguido comunicados com Marrocos
'novo ambiente: VerU;icou-se, por exem- . Marrocos' ESP8Jlhol. Espanha, Itãlia' 'e
plo, na transplantação, de carpas que os Inglaterra;.. .

.' ,

" . .outro país contactad.o. e para nós o
pelxes provementes de ãguas 'maIS mais importante foi .Portugal; Lisboa
quentes se desenvolveram melhor nas I e Entrocamento puderam assim saudar

ãguas
.

setentrionais do que as carpas
0S ,seus colegas algarvios e estes, retri­

de países de clima semelhante Él por-'
bumdo e agradecendo, pUé!eram marcar

.
., I um presença real e efectIva. da possa

tanto, bastante provãvel que as .ostras qUerida P:r,ovíncia .. Esperamos no pró­
portuguesas se m.ostrem .superiores às' ximo ano alargar 'ac :representilção por­

suas parentes holandesas. ¡ tugu�sa a outras CIdades e vilas al-
, garvIas.

BREMEN - Desde o Verão 'deste ano,

a costa do Mar do Norte tem céntenas

de milhares de hóspedes estrangeíros:

qUO.OOO ostras' por-tuguesas 'foram' esco­
lhidas· para elevar a capacidade da cria­

ção de ostras na região das marismas

da Frjsia .oriental. Pretende"se estudar

por esta experiência em' grande escala

se a transfe,ência pode ser econõmica­

ment.!J rendosa.
As· ostras do Mar do Norte, que per­

tencem a: Uma, espécie semelhante às

ostras portuguesas, desapareceram qua­

se por cOIílpleto das .costas da. Frísia

Or-iental. A pesca excessiva durante.0

século'. passàdo e no primeiro quartel do
nosso século dizimou quase por comple.­
tn os bancos de ostras, As tentativas

q.e transplantação sofreram os mais du­

ros reveses nos Invernos frios. no qual
as marismas gelaram,
Hã cerca de três anos fez-se a pri­

meira experiência com ostras portu­
guesas, aliãs em pequena escala. .o re­

sultado foi excelente._Verificou-se que
as ostras importadas aumentaram de

pes.o, em cinc.o meses, de 250 por cento

do seu peso ,priginal. A qualidade, ou

seja il estrutura da carne, o gosto e a

cor, das ostras transplantadas é exce­

lente segundo declarações de peritos
alemães e franceses.

AQ contrãrio do que se deu com a

primeira remessa em 1961 a remessa

de 15 toneladas foi transportada de Lis­

boa para o Mar do Norte em vagões
frig.oríficos. Na primei,ra experiência,
na qual se dera a preferência ao trans­

porte p.or via marítima. surgira o gran­
de perigo de as ostras' secarem. Não se

colocaram as ostras do segundo trans­

porte nos bancos mas em tanques flUr

tuantes. Encontram-se, portanto, em

água fresca, constantemente em movi­

mento. Na opinião dos peritos esta «en­

gorda» sistemãtica é a única p.ossibili­
dade de elevar a capacidade de pro­
dução de ostras das marismas do Mar

do Norte.
Tencionava-se verificar este an.o se as

.ostras portuguesas se dariam melhor

nas ãguas da Frísia .oriental Jo que as

PA Lff A
I De trigo avariada, ven­
de-se;
Tel. 263 - Vila Real dé

Santo António.

IOGURTE VENEZA
saude .à sua

engordar. MantenLa. a sua
¡ lioLa elegante,

eonv�'nientelllente, e isso será possivel, se

...Loje e selllpre

IOGURTE VENEZA, natural

{ Est�laáelD 5. Cristóvão
Cafe Restauração
Café Portuáal

{Salão IlDpério -

Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{ Produ,tos Alimentares Danúbio, Lda.
, Café Restauração

Monte Gordo Pastelaria IlDpério
Vila Real S. António Café Firmo

.

Albufeira
.

Viúva de José dos Reis Vieira

P,ãbric'a ,de ·Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone 76J697-LISBOA

Não queira
lIlentando-se

ou com sabor

AlgarveÀ v,enda ,no

IDas ali­
tOlDa... "

a frutos

I,,�"""""""""""""""""""""""""""'I......I

.Portimão

'Praia da' RocLa

'Faro

·OILão

por ERNESTO FISC¡:HER

A¥4IJBfMN!!êW +W"§i4WWœtml'!ll!'ili'!

TROVOADAS
NÃO HESITEI

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos d. grande alcance.
Dirigir à Casa inais antiga do Sul do País. Instalações d. con­

Hança, máxima seriedade • pessoal competente., Dirigir ao seu

proprietário, H. VALI:NTI:, T .Iefone 21 - OURIQUI:.
Facilit� pagamento. Orçamento grátis.

.

Lanifícios
COMPLETO SORTIDO, DE FAZENDAS

FATOS - SOBRETUDOS
CASACOS' E VESTIDOS

lãde pura
PARA

GRANDES DESCONTOS

Peçam amostras a

MARIANO & FILHO Covilhã
APARTADO 106

W· i ..



4. JORNAL DO ALGARVE

Crónica celulósica
II - O espectador e o ciDema

D EPOIB de haver feito na número
anterior algumas breves conside­

rações sobre o modo como determinados
Balões apresentam os seus filmes, e de
estar em perfeito desacordo com esse

costume, que considero err6neo _ con­

tinuo a sustentar que s6 espectáculos
de classe excepcional, podem e devem,
ter aumento de preço nos bilhetes e

nunca qualquer fUa lá porque Il projec­
tada em cinemascópio ou em Ilcr.an pa­
nor4mico - gostaria agora de abordar
um problema que, se 'todos est4verem
dispostos a colaborar, me parece de

fácil soluçao.
Acontece que, em muitas casas de es­

pectáculos da provincia, o espectador,
quando se encontra de posse do bilhete
de ingresso, julga que já P(J{lOU o su­

ficiente para usar e abusar âos seus

direitos desrespeitando o seu semel�an­
te e q:ÚebrandO o silencio coin comen­

tários feitos em vo,z alta e fora do am­
bito do filme, bem assi.m cómo gritos
despropositados; gargalhadas nas ce­

nas dramáticas; espirros de ocasi�o e

um escandalo inaudito quando no écran
os personagens taeem. uma cena de
amOT.
Oomo se poderá depreender pelo ex­

posto, gera-se entre o públiq) um clima
de nervosismo e mql estar, qu.e vai au­
mentando gradualmente à medida que
a sessão decorre. Olaro que neste caso

me refiro ao público, que gost", ae ver

cinema. Porque em boa verdade, SÓ um

indiV'lduo muito falhado em conhecimen­
tos da 7." arte ou positivamente estúpi­
do, pode levar todas as sessões a res­

monear e a aborrecer o parce.ro, sem

destrinçar uma obra de oateçoria duma
outra mediocre.
Que melhor exemplo poderei apontar,

do que o que se passou aqui mesmo,
no cinema da Fuseta, durante a projec­
ção do filme _ que se pode' considerar
digno de nota alta, dentro do padrão
âos fi.lmes do velho oeste americano,
pois foge à vulgaridade. do género,
apresentando uma história arrAncada
às páginas da pr6pria história 'dos Es­
tados Unidos da América, e onde es

personaçens se movem dentro dum cli­
ma de transição de forte valor psico-
16gico _ Oimarron? . . .

,

Evidentemente que um filme não pode
agradar a gregos e a troianos. Mas
também o público não pode .ir de ani­
mo leve presenciar qualquer fita, por­
que elas variam muito de concepção e

reaHzaçao, embora dentro do mesmo

tema. /'

Já lá se foi o tempo do rapaz da fita,
do vilao e da rapariga que tem '11m pai
já velho de cabelos brancos, que é mor­

to por úma bala traiçoei.ra.
Hoje os filmes de cow-boys sa.o mais

complexos, fazem parte (nao toãos) do
moderno «western», em que se deve
analizar, a par da acção, o cardcter psi­
cológico e o lado humana âos seus per­
sonagens.
E assim G-imarron!
Ji! um bom filme, mas parte do públi­

co filio se apercebeu ou não compreen­
deu isso; e, tal como se estivesse numa

ateare romaria, passou o tempo a falar,
a guinchar, a tossir, a assobiar e a

fazer comentários pouco edificantes para
quem os ouve.
Ora isto nao está certo. Porque se

uma casa de espectáculos, tem deveres
para com o ,público, acho que o público
também o� terá para com ela.
Admitindo que exteriorize o seu des­

contentamento _ porque há sempre
descontentamento _ por motivo de fitas
partidas, demoras na recomeço, falhas
no sonoro etc., etc., a compra dó bi­
lhete nao' lhe dá o direito, de fazer
do cinema um campo de recreio para a

lingua, incomodando sem a mínima ceri­
mónia, todos aqueles que gostam de ver

uma película em sil/lncio.
Há que fazer notar a essa gente, aos

novos principalmente, qU,e o cinema, é
àlgo mais do que um divertimento oca­

sional; e que a mudança brusca, dum
baile do campo para um filme com. os

atributos artísticos daquele que atrás
citei, está muito para além do alcan­
ce de qualquer espectador desprevenido.
E, se me retiro aos bailes do campo,

é porque uma grande falange desse
público barulhento, que ora frequenta
os cinemas dos arredores, é precisa­
mente a que passava as noites nesses

bailaricos populares, procurando uma
distracção fácil, sem grandes proble­
ma8 filosóficos.
Esta transição súbUa, torna-se por

conseguinte, nos espiritas nao Ambien­
tados, árdua e algo complicada, levan­
do-os a reacções' que nao se coadunam
com as imagens que se projectam. na

tela branca. Para eles aquilo silo bone­
cos. Bonecos e letras . .As letras lêem-se
e 08 bonecos v'em.-se'l Tudo o maI.s é
paisagem! ...
Outro dia, sentou-se a meu lado um

individuo com um' aparelho de teletonia
nas mãos _ um. desses «transistores»
com que os japoneses enxamearam o

universo _ irradiando música ligeira,
saltitante.
Delicadamente, fiz-lhe notar que me

estava a ineomodarr e 'a distrair-me a

atenç/lo do que se pas8ava no écran.
O homem, ou melhor, o rapazote, fi­

tou-se surpreendido e perguntou mo­
centemente:
_ EntlIo 'Vocemecê gosta mais de es­

tar a 'Ver a fita, do que ouvir este cor­
ridinho! •••
E por agora chega .. Be o meu camara­

da João Leal der licença, para a sema­
na terminarei esta série de considera­
cõee acerca do rei âos espectáculos:
o cinema! Até lá boas fitas! ...

REIS D'ANDRADE

OS C. T. T. NO ALGARVE
Horário da est.. .,ão do.
C. T. T. de Monte Gordo

O Jornal do Algarve publicou uma
local em que alude à necessidade de
continuar com o horário da época balnear
a estação dos C. T. T. de Monte Gordo.
Informa a Administração Geral da­

quele Organismo que a estação em cau­

sa, no per-íodo de Inverno, não acusa

tráfego que justifique a ampliação do
seu horário,

EMPREGADO - Oferece-se
Com 25 anos de idade, curso ge­

ral dos liceus, dominando o francês
e tendo alguns conhecimentos de
inglês, isento do serviço militar,.
com carta de condução de ligeiros
boa apresentação dando rigorosas
informações prática de «Public Re­

lations», pede lugar compatível de

preferência na Provincia do Al­

garve.
Resposta a este jornal ao n.o

5.129.

PLANOS DE ACTIVIDADE

No de Mértola ocupam lugar de
prim�zia as estradas e caminhos
(OOllOluII4o lia 1.· p4gtfU1)

ram porque ele vinha trazer por
um lado o alargamento da assístên,
cia e por outro o encargo desse

alargamento ser suportado pelas
Caixas de Previdência, ora deten­
toras de grandes fundos e, por con­

seguinte, em condições económicas
de melhor poderem prestar essa

assistência. As Câmaras ficariam
assim aliviadas deste encargo, per­
mitindo-lhes dedicarem-se a outras
actividades.
«Não obstante o longo periodo

já decorrido, nota-se, com pena,
que tudo isso não passou de mera

publicação do decreto, porquanto
subordínou-se a sua aplicação prá­
tica à publicação dum regulamen­
to qué ainda não apareceu. Assim,
continua a ver-se de ano para ano

subirem os encargos com a assis­
tência».
No que respeita a electricidade

diz o relatório: «Apesar das dili­
gências efectuadas não se vislum­
bra forma de poder electrificar-se
o concelho, conforme era nossa de­

sejo, pois que a Companhia Eléc­
trica do Alentejo e Algarve, única
.companhía distribuidora de energia
em alta tensão nesta região, não se

interessa pela exploração desta
zona. A dispersão dos centros' po­
pulacíonaís, a sua pequenez e as

distâncias que medeiam entre elas
são os factores apontados como

anti-económicos para uma explo­
ração.
«Nas altas esferas, ao ser apon­

tada a necessidade duma electrifi­
cação, é-nos sugerido que aguarde­
mos melhor oportunidade e assim
estamos impossibilitados de agir
em prol deste ramo de progresso
que tanto ambicionamos pôr em

movimento».
Pretende-se resolver o problema

do abastecimento de água a Mér­
tola no próximo ano e quanto ao

ensino primário, foram já cons­

truidos 47 edifícios e foi agora au­

torizada a construção de mais dois,
um em Achada do Gamo (Santana
de Cambas) e outro em Fontes (S.
Miguel do Pinheiro).
Acerca do ensino médio, refere­

-se as vicissitudes por que passou
o Externato D. Sancho II e as dili­
gências feitas para não privar o

concelho «desta escola que tão be­
néficos frutos vem dando há já al­
guns anos».

As obras previstas DO plano
dizem r.speito a viação rural

As obras previstas no plano e que
dizem respeito ao plano de viação rural

para 1964-65 (importâncias respeitantes
aos 75 por cento da previsão do custo)
são as seguintes: caminho municipal
da E. M. 509 (Penilhos) a Tacões, 1.'

fase, terraplanagens, 200.000$; E. M.

506 _ construção do lanço de via Gló­
ria ao limite do concelho de. Almo­
dõvar. Troço de Diogo Martins à Her-

Casas e

dade da Quintã; 12.' fase, empedra­
mento, 120.000$; E. M. 513 _ constru­

ção do lanço entre Santana de Cambas

e a E. N. 122 (Sedas), 15." fase, terra­

planagens, 150.000$; E. M. 509 _ da

E. N. 392 (proximidades da Atafona)
à E. N. 267 (proximidade de S. João

dos Caldeireiros), 11.' fase, pavimen­
tacão, 135.000$; idem, 12.' fase. terra­

planagens, 100.000$; E. M, 514 _ cons­

trução do lanço de Corte Sines a Mo­

reanes (E. N. 265), 4.' fase, terrapla­
nagens e pavímentação, 250.000$; cons­

trução do caminho de acesso da E. ),1.

506 à povoação de Diogo Martins, fase

única, terraplanagens e pavímentação,
55.000$; construção do caminho munici­

pal 1.177, lanço entre a E. M. 506 e o

Monte de Vargens, fase única, terrapla­
nagens e pavímentação, 75.000$; cons­

trução do caminho municipal 1,205 da
E. M. 506 a Roncão, fase única, terra­

planagens e pavímentação, 40.000$;
construção do caminho municipal de
acesso a Penedos, fase única, terrapla­
nagens e pavímentação, 75.000$; cons­

trução do caminho municipal 1.167, lan­

ço de Mina de S. Domingos ao Telhei­

ro, 1." fase, terraplanagens, 600.000$,
no total de 1.800.000$.
Além das obras incluídas no Plano de

Viação Rural, prevêem-se as destinadas
a dotar as populações rurais de água
potáveL
Estão aprovadas e com a promessa

de compartfcípacão as obras respeitan­
tes às povoações de Santana de Cambas,
Espírito Santo, Moinhos de Vento, Pe­

nilhos, Tacões, João Serra, Alcaria Rui­
va, sendo no primeiro e no último des­
tes aglomerados levada a efeito a bene­

fiCiação de dois poços cada, importando
o orçamento na sua totalidade e se­

gundo o projecto na quantia de 185.625$.
O cômputo das despesas a efectuar

será igual ao da receita e prevê-se para I

esta 'a importância de 1.100 centos.
O relatório informa que a situação

económica da Câmara não melhorou,
primeiro porque _?esapareceu o imposto
de minas, visto que este só é aplicado
ao minério exportado; segundo porque
alguns contribuintes de certa importân­
cia têm as residências fora do concelho
e pagam as contribuições e o imposto
de comércio e indústria nas terras onde
residem.

NAO TENHA MIRAGENS r
•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

RENDIMENTOS ASSEGURADOS
Â T A X A D E 8

%

CONTINUÂ EM EXPOSiÇÃO O APAITAMEM'O-TIPO
COMPLETAMINIE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

bA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)
-,

JI. 1�1[�\fltNlrl, ·Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22

RUA COrtDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ.

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO; MODERNO

/

Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA, ANDAR OU APARTA�ENTO,
e veja o que lhe pode oferecer, a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇÕES A
SEU DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00

PREVINA-SE

(ompra-se no Algarve
Propriedade para ex­

ploraf!ão agricola, ne­

cessário ser terra lértil,
de re&adio, de acesso

lácil. Só se trata CODI o

próprio. .

Resposta a este jornal
ao n.O 5.1::17.

Terrenos

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, .6.

1a.....,-a.

a.

malorefle

�FRIGIDAIRE
Concessionário. pare o Ala_rve

t

UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS

FARO

Empréstimos para cons­

trução a beneficiários das

Caixas de Previdência
Realizou-se na secretaria notarial

-de Faro mais uma escritura de
-'empréstimo para construção, ao abri-
go da lei 2.092, em que foram outor­

gantes o dr. Ilídio Fernandes da Neves,
presidente da comissão organizadora
da Caixa de Previdência do Distrito de
Faro e o sr. José Figueiras da Glória,
beneficiário da mesma Caixa; de Lagos.
O empréstimo foi de 50.000$00, impor­

tância destinada à construção de habi­
tacão própria do sr. José Figueiras, em

Lagos, no sítio de Santo Amaro, a que
corresponderá a amortização mensal
de 204$00.
Além doa empréstimos já concedidos

com a mesma finalidade, para as cida­
des de Lagos e Portimão, muitos outros
correm os trâmites normais, de que
beneficiarão outras Iccalídades algar­
vias, em especial Olhão,

VENDE-SE
T()da ia ferramQnlõ

duma oflclna de sc;¡rra'"
-

r¡alharia,. pc;¡la melhor
vfert••
A(ellil propostas, lev.
nol 12. AIS()Slinhc - faro.

• AQUECIMENTO A GÁS
OU ELECTRICIDADE.

• LAVA, ENXAGUA E EN­
.

XUGA NA MESMA TINA,
PELO SIMPLES MANE­
.JO DE COMANDO UNI­

SO.
• CAPACIDADE: 5 K DE

ROUPA SECA.

• DURAÇÃO DA LAVA­
GEM, DESDE A INTRO­

DUÇÃO DA ROUPA ATÊ
FINAL DA SECAGEM:
30 m.

• ROBUSTEZ, EFICIÊN­
CIA E QUALIDADE

FACILIDADES

DE

PAGAMENTO

PORTIMÃO
Revendedores em todos os concelhos

Desde o momento em que o noiva­
do foi comunicado a parentes e ami­

gos, estes, ao fazer qualquer convite,
devem dirigi-lo ao noivo e à noiva,
nunca a um só. Quando feito a um

só, os noivos devem gentilmente de-
cliná-lo. Lulas à -moâo de Le6nia _ Pre-
- O anel de noivado não é obrigar param-se 6 lulas grandes, lavam-se,

ção de nenhuma lei, mas uma tradi- cortam-se-lhes os tentáculos que se

ção muito antiga e até hoje conser- 'metem dentro, juntamente com a tin­
vada. A oferta do anel por parte do ta das bolsas. Fecham-se bem com

O mal sem remédio, o mais certo

que tem é fazer da necessidade vir.
tude, - Cœmões

- O que esteve arriscado na tor­

menta, não se fia do mar, quando há

bonança. '_ Rodr.igu6s Lobo
- A ambição é o maior estímulo:

é com ele que se edifica. _ Malheiro
Dias

_ Frequentemente, urna palavra
que te escapa, é uma espada que te

ameaça. _ Pro'Vérbio muçulmana
_ O tempo quase nunca falta para

as coisas que verdadeiramente se

querem. _ Guizot
- O mundo tem uma tal necesaí-

.

dade de ser enganado, que basta que
. uma verdade seja simples para que
ninguém a' julgue verdadeira. _ Var­

gas Villa
_ Aquele que só dá quando lhe

pedem, esperou demasiado tempo
para dar. _ Blake
_ Principio de emenda é o conhe­

cimento do pecado, - Epicuro
- Homens de «havemos de fazer»

nunca farão nada.' - Padre Ant6nio
Vieira

Compramos e vendemos t()d()J ()S I¡P()S
de proprtcdades polos melhores procos,

AGINCIA AL641<"1, I<ua C()nselheirv

13�::=!.0
-

Telef()n: U)l�
-

fAI<V:..__j

A quadra d. hoje
És má. Eu sei. Não me iludes,
mas há muito já senti:
se tu fosses só virtudes
já não gostava de ti ...

LUíS FIGUEIRA

Normas sociais

noivo corresponde a um gesto es­

pontâneo de compromisso para com

a noiva.
- As alianças mais distintas e con­

forme a tradição são as de ouro, sim­

ples, de preferência, escolhidas por
ambos os noivos para que a espessu­
ra e a; cor do ouro seja a gosto dos

dois, mas devem ser ofertadas pelo
noivo. Na parte interior do anel,
podem ser gravados os nomes de

ambos e a data do casamento. Em

Portugal, como em muitos outros

paises, a aliança é usada no dedo

anelar da mão esquerda .Há países,
porém, em que vigora o hábito de

usar a aliança matrimonial na mão

direita.

Para s. ser sábio

Alguém perguntou um dia a Ramon

y Cajal:
- É muito dificil chegar a, sábio,

Don Santiago?
- Nem por isso. O que mais cus­

ta são os pormenores.
_ Os pormenores? .. <

- Sim: aprender a ser distraldo.
Esquecer-se do chapéu, sair com

guarda-chuva em dia de sol, molhar
a caneta no fraseo da cola,v. Isso é

que custa, porque não se pode pres­
tar atenção a tudo.

Como eles
. pensavam

Também na cozinha s.

pod. ser artista

pali tos e põem-se de lado.
Esmagam-se três ou quatro. dentes

de alho que se fritam, num tacho
largo, em dois decilitras de azeite,
até alourarem. Colocam-se dentro as

lulas, sem ficarem sobrepostas. Fre­
gem-se em lume esperto, voltando-as

de vez em quando, até ficarem cora­

das por ígual.. Quando louras, tapa-se
o tacho e deixam-se estufar em lume

brando, na gordura e suor que vão

criando. Logo que estiverem tenras,
junta-se meia colher de sopa de

margarina e, estando o molho ferven­

te, uma colher de sopa de vinagre,
deixando ferver mais dois a três mi­

nutos.
Servem-se acompanhadas com ar­

roz branco, temperado com bastante

margarina.

o doce nunc. amarg.u

Pudim ecntrense _ 480 gramas de
açúcar refinado; 250 gramas de mio­
lo de amêndoa; 250 gramas de abó­
-bora coberta; 30 gramas de cidrão

e quinze gemas de ovos.

Pela-se a amêndoa e passa-se mui­
tas vezes pela máquina, até ficar nu­

ma massa bem fina. Põe-se o açúcar
ao lume, com metade dó seu peso de
água e o cidrão picado miudamente,
deixando ferver até ficar em ponto
de fio; deita-se então a amêndoa pi­
sada e a abóbora, cortada aos peda­
cinhos, deixando ferver um bocado.
Tira-se, e em estando morno, juntam­
-se-lhe as gemas bem batidas e leva-

-se novamente ao lume, a levantar

fervura, após o que se tira imedia­
tamente. Então, deita-se numa forma
bem untada e polvilhada com fari­
nha, polvilhando-se por cima também
com farinha, e vai ao fomo a cozer

em lume brando.

E agora não ri.l

Pai _ És capaz de me explicar
porque tiveste zero no exame?
Filho _ Porque é a nota mals baixa

que eles dão.
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-Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

moçQ,8 e moços desta freguesia lou­
tetona têm dançado pelo País fora
e pelo estrangeiro, numa verdadei­
ra embaixada do folclore algarvio,
que muito deve ao Rancho Folcló­
rico da, Gasa do Povo de' Alte.
Tem Alte recebido nos últimos

anos alguns melhoramentos de in­
contestável valia, tais como a luz

eléctrica, não só na aldeia, como

em Benafim Grande; a eetroâ« mu­

nicipal de Alte ao sítio do Esteval
dos Mouros e Monte do Brito; fon­
tanários e lavadouros em diversos
sítios da freguesia; calcetamento
de ruQ,8 em Alte, etc., que muito

têm cOntribuído para o progresso
da típica freguesia serrana. MM

urge que M autoridades dêem plena
ooncretieação a justos anseios, que
são prementes necessidades. Ao
acQ,8O apontamos: [ontes higiénicM
nos vários sítios da freguesia onde
ainda não existem; melhores cami­
nhos vicinais para a região serra­

na; ampliação' do cemitério paro­
quial, da maior urgência; mercado

público condigno; conclusão da es­

traãa Alte-Rocha ãos Sôidos; lava­
douro público em lugar próprio;
sedes pr6prias para a Junta de Fre­

guesia e GMa do Povo. Saliente-se
í que em relação a comunicações Al-
Quando volvidos alguns quilóme- te está bem servida pois tem váriM

tros de estraãa, em que a penedia carreiras diárias de camionagem
dá uma nota de reminiscéncia más-

que a ligam a Loulé e a Messines.
cula à paisagem, esverdeada aqui Testemunhando o índice cultural
e além pela presença estoica dQ,8

alfarrobeiras e esbranquiçada pela e. formativo da terra, não só �oncre­
mão humana, - que a brancura t�za.do 6,"!, .

tantos vl!'l�res ln�elec­
da cal é sortilégio _ depara-se-nos t'l!'a�s, venb�ou-se a,ll 3á.a ex�stê'/l­

como presépio que mãos de artista ma de um 30rnal deno,"!,�n�o «Fo­

hajam cuidadosa,mente disposto a lha de Alte», de que. fo� d�rector o

tão típica como encantadora aldeia ¡SaUdOSO JOSé, Franmsco da Graça
de Alte. É franqueada a ponte, co- Mira, altens? de rijl!' têmpera e

meçamos a admirar belezas sem g�and.e def.e�or âos �nteress�s, r�­
conto: cascata do Vigário; azenhas; gwna�s. Immando. a sua p�bl$Caçao
recantos onde o tempo parece haver e",!, 1920, aquela 30rnal v�o a. ter­

estagnado e que aguardam, seden- mm.ar com. a morte do que foz seu

tos de cor e alma a libertação ou dedwado d$rector e fundador.
uma chamada do além para uma Num momento em que se procura

redenção apoteótica. Numa rua de trazer à superfície todas as amplM
angulosos contrastes numa conti- possibilidades deste paraÍBo suZino

nuidade de alvura, u;"'a janela. Por no sector turístico, ta�bém Alte

sobre esse buraco aberto na chapa- tem uma palavra a d�zer e um

da de cal uma parreira de [olnae lugar a defender, ditado pelas SUM

verdejantes a sair de Um tronco belezas sem par e pelo seu tipicis­
em tipo de moldura. A luz, intensa. mo, que tanto encantam quem al­

e algarvia um céu de azul, como guma vez transpôs os seus umbrais.

'só nós o tenios e um rosto bonito Para além âos diligentes esforços
a assomar um sorriso cândido e feitos pelos altenees nada mais se

digam-me leitores, se. é, necessário processou no sentid� da integração
, algo mais para completar um qua- de Alte na Operaçao Algarve-Tu­
dro digno de expressão pictórica rismo. E desde logo duas obrM

de um mestre pintor. As flores vêm a primeiro plano: a edificação
abundam, que a terra é toda,ela de uma pousada - local de r�fúgio
um cuidado jardim. Fonte pequena para os que procuram paz e sosse­

- sala de viSitM, permanentemen- go e a conclusão dá estraâa Alte­

te com ar festivo ,onde sob o ar -Rooha âo« Bõuio« -:- o. miradouro

,contêmp'lativo e cristão do sr, San- de paisagens mil, a que já nos reje­
to António, em azulejos, a água rimos. E dentro do sector de inicia­

jorra numa dádiva bendita e onde tivas é de inteira justiça que se

a gratidão alienee houve por bem tribute um vivo apreço à Junta de

perpetuar a memória do filho di- Freguesia, a que o dedicado alten­

lecto Gândido Guerreiro. Fonte se sr, José Oaoaco Vieira vem pre­
Grande - onde a paisagem serro- sidindo a bem da sua terra e do

na atinge culminâncias e onde no Algarve, há longos anos.

chape-chape das lavadeiras pare- Festas típicas, m'ltsica, alegria,
cem repassar toadas de mourM en- natureza sempre pronta a oferecer
cantadas, sortilégios e amores. Ro- seus encantos, local predestinad.o
cha âoe Sôid,os - a vista estende- para sacrário da paz, do encanto e

-se até ao, infinito, até Sagres e ,daquilo que entendemos por ser al­

para ar Serra do Galdeirão até ao garvio serrano e típico, Alte - jóia
Alentejo, miradouro natural de I incrUstada em plena serrá; Alte
VMtOS recursos, com a famosa Gru.- - paraíso, onde o divino e o ho­
ta dos Sôidos. mem se enco-ntraram e se entende-
Música - Algarve auténtico ro- ram; Alte - é bem um pedaço belo

dopiando ao som de harmónios, deste belo Algarve!
num corridinho de efeito ou num

«balho mandado» - danças que

(CoocllUl"o da i» pdgma)

flue haja surgido nesta terra essa

in<;omparável glória das letras al­

garviM, 'venerando patriarca da

poesia, por todos recordado com

infinita saudade' e que se chamou

Gândido Guerreiro. :El o próprio so­

netista, que na quadra primeira
de um belo soneto, nos'diz:

Porque nasci ao pé de quatro mon-

[tes
Por onde às águas passam a cantar
A canção dos moinhos e das fontes

ensinaram-me as águas a falar.

Estranha fala, sons que são mú­

sica, melodia que é poesia constan­
te. liJ, isso mesmo que acontece em

Alte, onde um sentimento ineq'l.£í­
voco nos empurra a uma fraterni-,
dade cOm o meio ambiente. numa

vivência total, pois como Gândido
Guerreiro Msinala:

Sinto-me irmão da luz, do ar, das

[águas,
Sinto-me irmão dos íngremes pe­

[nedos
E sinto que soU Deus, pois Deus é

[tudo.

JOÃO LEAL

'p N E U S

.UN£OP

Â EXPERfÊNCIÂ

DAS CORRIDAS

EM SERVICO NAS ESTRADAS
#

I s:?..!!���'!._':���en�to
variadíssimos concorrentes continuam enviando impressos e

postais, com letras coladas. O entusiasmo continua, portanto.
Em face dele, que havemos de fazer?

Reatar o concurso, não está nos nossos planos, por moti­
VOs vários, entre os quais a falta de tempo nesta quadra do

ano para compilar e examinar um por um dos postais reme­

tidos, de forma que resolvemos o seguínte:
Até ao próximo día 7 de Novembro receberemos todo e

qualquer postal ou impresso com letras .coladas, depois do

que, reunidos todos es postais ou impressos, efectuaremos um

sorteio, escolhendo ao acaso VINTE DESSES POSTAIS OU

IMPRESSOS, aos quais ofertaremos um brinde sensacional
e que é nada menos do que

UM JOGO DE QUATRO NAPERONS,
tipo americano entrançado

Temos assim, uma nova probabilidade para todos aqueles
que, sem saberem que o concurso terminara, contínuaram en­

viando probabilidades de acerto e bem assim para aqueles que
sabendo do fim do concurso, queiram ainda habilitar-se
a este sorteio final e extra dum concurso, que reuniu condi­

ções de agrado e- expansão por todo o Pais, Ilhas e Ultramar.
. Sim, porque até de Cabo Verde e Guiné, viemos e ainda hã
bem poucos días, recebendo postais.

IPortanto, atenção: até ao dia} de Novembro envie também,o seu, Pode ser que desta - vez tenha sorte e os quatro nape­
rons lhe caibam em sorteio.

'

'o NOSSO

CORREIO

Sobretudós - Gabardine.' Recorie o

seu vale

GABARDINE DE cTERYLENE:.,
uma maravilha de corte, corés es­

tupendas. 490$00.
GABARDINE DE cTERYLENE:o,.

espumatízada a Lintafoam, forr,Qs
de fantasia, formidáveis de apre";'
sentação, 650$00. ,

SOBRETl!JDO-GA1;lARDINE. nos­

so clamoroso exclusivo, espumatiza­
da a Lintafoam, forros de 1." em'
furta-cores" vestir admirável, 580$.,
GABAR'pINES EM NYLON, gran­

de sucesso de ano para ano, com
modelos evoluídos, para homem
custam 150$00 e para senhora tam­
bém o mesmo preço.

Faleceu em Lisboa o sr . .João Fernan­
des Borges, de 68 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casado com a

sr.» D. Manuela Martins Escobar, pai
das sr."· D . .Joana Borges Martins e

D. Carmen Borges Martins. Hábil mes­
tre de pesca e proprietário de galeões
e traineiras, abandonou esta actividade
e fixou-se em Portimão onde foi pro­
prietário do Café Nacional. Era bastan­
te conhecido e estimado no meio ma-

ritimo. \
Era irmão dos srs. .Alexandre Fer­

naIides Borges, proprietário e' mestre
de pesca, residente, em Vila Real de
Santo António, casado com a sr.' D.
Deolinda Sales Borges; Rafael Borges,
residente em Portimão e Francisco Bor­
ges, residente na Bala dos Tigres e

das sr.'· D. Dolores, D. Maria Adelaide
e D. Catalina ,Borges. O funeral reali­
zOUrse em Porimão.

Tamb6m !aleceram:
Em VILA NOVA DE

D. Maria Auta Isabel
72 anos, viúva.

Em MONCARAPACHO - o sr. Antó­
nio Gago do Nascimento, de 80 anos,
sócio fundador da Empresa de €amio"
netas Rodoviária, com sede em Olhão,
casado com a sr." D. Maria Assunção
Nascimento, pai das sr.'· D. Maria da
Conceição Nascimento Neto e D. Maria
do ,Carmo Nascimento Guiomar, casada
com o sr . .José de Sousa Guiomar, pro­
prietário; avô dos srs. .José António
Neto Nascimento e .Joaquim do Nasci­
mento Neto.

'

Em LISBOA - a sr." D. Olinda da
Conceição Henriques, de 74 anos, viú:va,
natw-al da Luz.

- a sr." D. Luisa de .Jesus Pires
,Fernandes, de 42 anos, natural de Es­
tômbar (Lagoa), casada com o sr. ,.José
Inácio Fernandes e mãe da srt" D. Eu­
lália Maria Pires Fernandes de Jesus.

- o sr . .José dos Santos Salsinha, de
81 anos, natural de Portimão, casado
com a sr." D. Maria Augusta Salgado,
pai dos srs . .José Santos, .Joaquim dos
Santos, António Salgado, Augusto Sal­
gado e das sr.'· D. Carminda Salsinha
e Libânia Salgado.
- o sr . .José Palermo Mendonça, de

Recorte o seu vale, faça as

suas compras por escrito (ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num minimo de
100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num mi­
nimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Mas tome atenção: o fim do

Corre8pOn(Un­
ciM Bem direc­
cõee - Varia-

,

dlsslmos p o s -

tais têm chega­
do até cá, sem
nome nem mo­

rada, supondo
nós, pelo que
e I e s apresen­
tam. terem tido
qualquer coisa
colada no ver­

so.. que com a

manipulação
d o s correios,

acabou por ficar pelo caminho. Te­
mos pena que tal aconteça, poís
nos Impossibilita de responder e

quem sàbe, se faltamos ao envio
de qualquer coisa que nos tenha
sido solicitado ou devessemos en­

viar, em face dos brindes que ültí­
mamente vimos oferecendo a troco
dum talão devidamente preenchido.
Aqui fica um aviso para que tenham
o máximo cuidado na colagem des­
ses talões.
Atenção Covílhã: sr . .Jorge Alber­

to - Onde mora? No postal que
nos escreveu, 'apenas indicou este
nome.

Atenção Salgueiro do Campo -

Como já compra este jornal. queira
indicar a sua direcção e nome, pols
se esqueceu de,o fazer ao escrever­

-nos através dum postal que forne­
cemos.

Secção de' Amo8tra8 - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e despachados no

mesmo dia. Peça amostras dos ar­

tigos que lhe interessa, não esque­
cendo indicar o seu nome e mora­
da completos. Receberá um belo
saco plástico, de brinde.
Serviço de Bncomenâas - São

pràticamenté atendidas também na

volta' do correio, quanto multo no

dia'segulnte ao de serem recebidos
os pedidos. Todas as encomendas
levam um útil brinde plástico de
grande utilidade no lar.

ano aproxima-se' é este vale

perderá o valor precisamente
no dia 31 de Dezembro de 1964.
Aproveite-o enquanto é tempo.

- o sr. Virgilio Tomás dos Santos,
de 74 anos, natural de Olhão, casado
com a sr." D. Maria Albertina dos San­
tos Cruz.
- a sr.� D. Glória Calvário( de 62

ano's, natural de Silves, casada com o'
sr. Silvino Gomes.
ÀS familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Propaganda
do Algarve

Da sr." D. Marla .Judite Santos, de
Lisboa. e a propósito da nossa última
<Crónica do Verão Ardente» em que
nos refêríamos ao papel dos estrangei­
ros no desenvolvimento turistico do Al­
garve, recebemos uma carta em que
afirma que o sr . .José Coelho Pinto, que
tem promovido transacções de terrenos
com fins turlsticos na nossa Provincia,
gasta hoje milhares de contos em Por­
tugal e no estrangeiro em propaganda
do Algarve.

Só com uma boa ventilação se

podem conservar os pavimentos
secos e as aves confortáveis, evitar­
-se que a água dos bebedouros con­

gele e as aves se amontoem.'
A maior parte dos avicultores

não ignora que o ar quente- sobe
enquanto que, o ar frio desce, e que
o ar quente leva muito mais humi­
dade do que o ar frio.
Todavia, agem como se o igno­

rasssem. ,No Inverno, deixam en­

trar' -o ar frio pelas janelas que,
como é sabido, vai díreito ao chão.
A sua temperatura aumenta com

o calor das aves e escapa-se pelas
fendas do telhado e pe�os ventila­
dores sem ser retido para conser­

var o galinheiro confortável nem

para aumentar a capacidade de hu­
midade do ar que sai.
Ora isto é um erro grave.
A ventilação de Inverno exige

entradas de ar frio por pontos al­

tos, quer pelas paredes quer pelo
tecto, mas com as janelas fecha­
das. O objectivo destas entradas de
ar é evitar a corrente de saída de
ar quente e limitar a saida do ar

frio. Os ventiladores são usados

para dístribuir de uma -maneira ho­

mogénea o ar frio que entra ao

nivel do tecto. As saídas de baixo

nivel, com bom poder de absorção,
completam o quadro. Levando-o ao

fim por extractores colocados no

tecto com condutas de aspiração
que vêm até ao chão, o ar impuro,
carregado de humidade é atraído.
Com esta instalação o galinheiro'
é mais quente no Inverno com os

ventiladores a trab:àlhar do que
parados.

Anteplano de

nização de

NECRO"LOG IA
I

VentUação dos gali-
.

.' nheiros no Inverno
João Fernandes Boráe.. 77 anos, natural de Aimansll (Loulé),

casado com a sr." D. Maria das Dores
Cristóvão.
- a sr.» D. Mariana de .Jesus Martins,

de 63 anos, natural ,de Albufeira.
- o sr. Anlbal .José Pinto Palaré, de

18 anos, natural de Faro, filho da sr."
D. Olga Passos Pinto e do sr. Anlbal
Rodrigues Palaré.
- o sr. Luis Aleixo Figueiras, de 84

anos, carpinteiro, natural de Silves.
- o menino .José .Joaquim Duarte

Barata, de 8 anos, natural de Lagos,
filho da sr." D. Rosa da Silva Duarte
e -do sr. .Joaquim Baptista Barata.
- a sr." D. Maria da Luz Neves, de

76 anos, natural de Silves, viúva mãe
das sr.'· D. Catarina das Neves' Aze.­
vedo e D. Liliana da Luz Neves Brás.
- o sr . .Jos6 Martins Machado, de

77 anos, natw-al de Olhão, casado com
a sr." D. Ester Martins Machado, pai
da sr." D. Ana Ester Machado de Sou­
sa, e do sr . .José Travassos Machado.

Trespassa-se
Por falta de saúde do seu proprietário o Café·Restau­

rante AS CAVES DO GUADIANA, o mais antigo de Vila Real
de Santo António, situado na avenida marginal, para a qual
tem três portas e mais uma para a Rua da Princesa. O es­

tabelecimento está bem apetrechado de maquinaria ,e mobi­
liário e tem uma desafogada esplanada com vista para o

rio Guadiana. A principal agência do Totobola no Algarve.
Só se trata com o próprio.

.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

Mendes, Lda •..José

OLHÃO

- a sr." D. Gertrudes Maria Louren­
CACELA - a, ça, de 53 anos, natural d'e Paderne,
Gonçalves, de cujo funeral se realizou para o cemité­

rio de Setúbal.

urLa­
Faro

A vereacão da Câmara Municipal de
Faro aut6rizou o respectivo presidente
a constituir uma comissão destinada a

estudar o project.o do anteplano de ur­

banização da ci!l.ade antes .ue o mesmo

ser apreciado perla CAmara e pelo con­

selho municipal.

JORNAL DO ALGARVE � vendido
em Loul6 pelo> B. Jod, !d4'1'0 Bar­
reto IAmy.

Pretende-se alugar
1m Vila (¿eal de San­

Iv Ânlõniv (a5il nvva,

para habit4(:ãv,. bem
Iv(alizada. ,

�Q5p()�la� a C?5te Jvr­
nai av n.o 4.�1�.
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Aatlitivafalta deteleto- A tensão turística desceu e

nes��VilaRealdeSanto e 'Algarve vive agoraAntonio - Monte Gordo -

mentos de quietação e re-

vigoramento

mo-

(OotlClu8t1o elci 1.· pdgMuJ)

Os pedidos são em número de al­

gumas dezenas e muitos ínteressa­

dos ao corrente das dificuldades te-americanos estarem a aconselhar
que' há, não se atrevem a pedir os seus compatriotas a não inclui- .

por verificarem a inutilidade de o rem a F'rança no programa das
fazer. suas férias de veraneio.
A estas dificuldades há ainda a As razões apontadas são as se-

juntar a circunstãncia de ser mui- guintes: atingiu as raias do exage­
tas vezes difícil obter-se a assis- ro a exorbitância de preços em alo­
tência do electricista dos serviços jamento e alimentação; os hotéis

que, segundo nos dizem, também encontram-se desactualizados; os

está a asistir a rede de Tavira. franceses, adormecidos à sombra da
Ora esta situação não pode pro- galinha dos ovos de ouro, arrefe­

longar-se pelos graves transtornos ceram quer na publicidade quer no

que causa a todas as actividades e equipamento turístico.
muito especialmente ao turismo, já Na Itália, está a acontecer prà­
que ao informarem-se os estran- ticamente o mesmo, o que nos leva

geíros de que não é possível faze- a tirar a conclusão de que esta é
rem-se chamadas por falta de tele- condenação a que estão votados ta­
fones em número suficiente, ficam dos ou quase todos os países que
eles com uma ideia acerca de tais procuram fazer do turismo fonte de

serviços muito desagradável não s6 ríqueza.
para os ditos serviços como para Dar-se-á o caso de, à semelhança
o Pais. do que acontece com todas as ou-

A Administração Geral dos C. T. tras coisas, a fartura cansar? Não
T. sabe bem o movimento telef6- cremos. Mas se tal acontece efecti­
nico de Vila Real de Santo Antônio vamente, pelo menos é certa a ten­
e sabe que o rendimento desse mo- dência para um afrouxamento na

vimento chega, em certos meses, a propaganda, quando se atinge apre­
atingir centenas de contos. Logo ciável nivel de prosperidade.
parecia que devia fazer todas as Ora nós aqui, no Algarve, ainda
diligências para conjurar o mal estamos no principio, não sendo

que, forçosamente e pela natureza provável portanto, nem previsível
de uma parte da clientela reverte um afrouxamento ou diminuição no

em desprestígio para o País. Espe- afluxo turístico.
ramos pois, em face da delicada si- Aproveitando a lição da França
tuação, que o sr. correio-mor dê as e da Itália, já que dos males dos

oportunas providências pois o mal outros podemos muitas vezes tirar

agrava-se de dia para dia, visto ensinamentos para n6s, devemos J
que novas construções hoteleiras, para já: - evitar, tanto quanto!
vão ser feitas, algumas das quais, ! possível, o exagero nos preços quer Isegundo sabemos, têm exigências dos alojamentos quer da alimenta-
da ordem de 'dezena de lirihas.' ção; exercer intensa fiscalização -

o que compete 'às entidades oficiais
directamente ligadas ao problema
- sobre as condições de higiene de
determinadas resídêncías, oficIaliza-

Em Vila Real de Santo António das ou não, que durante a época
estival recebem os nossos visi-
tantes.
O problema da falta de aloja­

mentos não é, presentemente, dos

mais aflitivos, pois de toda a par- E N S I N O NO ALGARVE
te nos surgem notícias de inícios
de construção de unidades hotelei-

ras, ao mesmo tempo que nas gave- L. i c e SI I
tas dos departamentos oficiais ja­
zem, burocrática e caprichosamen­
te, dezenas de projectos de outras.

Impõe-se, acima de tudo, iniciar
uma grande campanha para o fo­
mento do Turismo de Inverno no

Algarve, porque a nossa Provincia

é, fundamentalmente, uma estância
de turismo ideal na época em que,
lá fora, a neve, o frio e as chuvas
intermitentes obrigam as pessoas
a procurar outras paragens, onde
o clima seja mais ameno. E onde
temos nós clima mais agradável,
durante . o Inverno, que aqui na

nossa terra?
A este assunto, de capital impor­

tância para a nossa Provincia, vol­
taremos noutra oportunídade,

TORQUATO DA LUZ

I Re!i�ê8[ia « UIAVfnTO»
MONTE GORDO - ALGARVE
Telefone N.o 429 - Telegramas: VENTO-M. Sordo'

Vila Real di Sanlo Anlónlo - Portugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e
varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
« CATAVENTO, is the most

Imodern of Monte Gordo, with
finest view, overloockíng the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath, and

SUN balconies. Garage.

Foram nomeados, por conveniência
urgente de serviço, directores de, ciclo
do Liceu de Faro,' os srs. drs. D. Maria
Georgina Ventura de Almeida, do 2.°
ciclo; Elviro Augusto da Rocha Gomes,
do 1.°, Luis' dos Inocentes Afonso, do
2.° e Joaquim da Rocha Peixoto Ma­
galhães, do 3.°.

sc Â. A

Aluga-se grandes divisões,
óptimo local frente ao embar­

que e desembarque para Es­

panha, própria para escritório
de grande empresa, ou Banco,
incluindo residência. Informa­
-se na Avenida da República,
119 - telefone 4.,

APROXIMA-SE A CAMPANHA D.o NATAL
COMPRA OEAPARA Técnico

F�GÕES e FOGAREIROS das Dlarcas

JUNEX - LEÃO - PORTUGAL - P.REMALT'

ESQUENTADOR.ES WAILLANTT
PANELAS DE PRESSÃO,FERROS ELÉCTRICOS,PHI­
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-domésticos

Encontra-se vago um lugar de conti­
nuo de 2.' classe, na Escola Industrial
de Olhão, .

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. António José Valente Viegas,
a proressora sr.' D. Maria Bernardette
Viegas Madeira.
- A seus pedidos, foram exoneradas

a professora sr.» D. Celisia Maria das
Neves Mendes e as regentes escolares
sr.·' D. Ivone Maria Gaio, do posto de
Taipas (Monchique) e D. Maria Fran­
cisca Marreiros, do posto de Colégio
(Lagos); e foi colocada na situação de
licença ilimitada a sr.« D. alivia Marr
tins Luis,. da escola mista de Taipas
(Monchique).
- Foi extinto o posto escolar de

Marchil, S. Pedro, Faro.

OIRI.JA.SE A

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Bivar, 52 - fA.R 0- TeJerone 1307

Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Telefone 208

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVE'NDA

Peçam catálegos, demonstrações ORÁTIS on assistência técnica ao revendedor HOOVER local:

Rédlo Reparadora do Sul -. f A R O Joaquim dos Santos - P O Il T I M Ã O
José Borba Martins - L A G O S Palma, Ribeiro & Calé, Lda. - O L H Ã O
Hélder Vieira de Sousa - ALBUfEIRA João f. de Sousa Girão - S I L V E S

PARA A LIMPESA
DO SEU LAR
'ESCOLHA ...

1111111II11I1I1I11I11I11I111111111I1111I1I111I111111II11I1I111I1I11I11I111111111111111111

MÁQUINAS DE
LAVAR

,Modêlo "KEYMATIC"
Inteiromente lIutom6tic:a

Oito programos de lovagem
Hldro-extreção muilo eficIente

Novo modêlo HOVERMATICI
Silencioso e f6cil de rnenejer
comandos superiores, levlI e

seca 6 Kg.de roupa em 8 minutos

Com codo maquina .erlo [erne­
cldes 2 pocoIe. OMO glg8nle,

morco recomendada polo HOO�� HOOVER CONSTELLATION
,

FlufUII sobre o seu próprio
'

[eero de er, facilitando II SUII

deslocllçiio em grandes 6rells

Aspirador Cilindrico HOOYER
'1/

II' Mais completo I
Mais potente II
Mai� eccnémíee III

Uma das últimas medidas tomadas

para melhorar a qualidade do gado leí­

teiro britânico destina-se precisamente
a obter um aumento da produção de

ft4IESTA série de informações que
W temos vindo a prestar aos lei­
tores relativas à produção de uvas

das diferentes castas ensaiadas,
tem-nos servido como casta «pa­
drão» digamos assim, a Negra Mo­

le, que é sem dúvida a mais culti­
vada na Provincia, logo a mais co­

nhecida e portanto a mais indicada

para o fim em vista.
Além das castas Crato Branco,

Negra Mole e Mantendo, a que já

leite.

Fazem-se actualmente
.

experiências
coni o cruzamento de duas raças - a

Jersey, famosa pelo leite extremamente

rico que produz - e a British Friesian.

A British Friesian produz grandes
quantidades de Ieíte - uma média de

4:770 litros por ano - ou seja, cerca

de 30 por cento mais do que a Jersey.
Mas a qualidade do leite, conquanto
não deixe de ser excelente, não é tão

boa, Ora, cruzando touros Jersey com

vacas British Friesian, espera-se cpoder
obter o melhor de ambos - alta pro-

raças), se bem que não

essencialmente criar uma nova raça,

até porque se julga essencial que se

continuem a fazer os cruzamentos com

as duas raças originais para manter as

propr-íedades do hibrido. Com efeito,dução de leite rico.
De momento, na Grã-Bretanha, estão 'se como tudo indica a experiência der

a efectuar-se experiências com 24 Jer- resultado, proceder-se-á à criação de

sianas (nome dado ao hibrido das duas mais hibridos, pelo mesmo processo.

um assador paraespecial

CHURRASCOS
UM PRECIOSO AUXILIAR PARA OS
BONS PITÉUS DA SUA COZINHA

*
BASTAM 2 TAMPAS GIGANTES OU
4 GRANDES OU 6 MÉDIAS E APENAS

26.50
*só SÃO VALIDAS AS TAMPAS ONDE E�TÃ IMPRESSO
fi FABRICADO EM PORTUGAL"

111111111111111111111'

o melhor!\\
\��
�
'\ Eneeradere HOOVER
\ Pora polimento fácil, eficiente

\�, e sem esforço, de qualquer
'}.superficie. Levé em peso e custo

ENCERADORA-SHAMPOO
Aproveite II sua enceradora
também pere a lavegem das

SUIIS carpetes e alcatifas

MELHORES

DO ALGARVE

se procure
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AUTOCAR,ROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não -deixe de consultar o concessionArio:

Telefone 53

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
FARO

aos congressos.

Os proble�as do turismo algarvio
·foram obiecto de uma comunica­

ção do presldenre da Comissão de

Turismo da Casa do Algarve

��a" W*=m-B.m _�; ...

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA

(OOflCJUBlIo do 1.· IId�_)

tura, de que' hoje se estão colhen­
do -os melhores resultados; se fo­

mente a criação de gado _

leiteiro e,
simultâneamente, o aumento de

produção de carnes, etc.

«Porém, como grande parte dos
lavradores algarvios desconhece
muitos dos novos métodos de cultu­
ra, avicultura, etc., torna-se urgen­
te aumentar e intensificar a acção
das brigadas técnicas já ali exis­
tentes de molde a que estas, em

conjunto com os Grémios da La­
voura (que supomos não exístírerrr

apenas.para cobrar cotas e fazer
concorrência ao comércio legalmen­
te organizado) desenvolvam uma

intensa campanha, quer através dos
referidos Grémios, directamente aos

seus associados, quer por quais­
quer outros meios, inclusive pela
Imprensa regional, por onde o la­

vrador reconheça a enorme conve­

niência de utilizar os seus valiosos
conhecimentos.

-«Quanto à carne e ao peixe, há

que tomar medidas urgentes. No

peixe, por exemplo, uma das solu­

ções seria proibir-se, pelo menos

em parte, a exportação em massa
de peixe fino para o estrangeiro.
De todos são já

-

bem conhecidos
os

.

célebres carros frigoríficos de
dimensões disformes, que todos os

dias vêm às nossas fronteíras re­

ceber o melhor do nosso peixe (lin­
guados, salmonetes, pescadas, par­
gos, robalos, etc.) para o trans­
portar para o estrangeiro, nemea­

damente para a Itália, pagando
o mesmo por preços verdadeira­
mente astronómicos. E não se supo­
nha que, dum modo geral, são os

pescadores - os homens do mar -

os que mais beneficiam de tais
preços; são, sim, e mais uma vez,
os intermediários, os grandes bene­
ficiados com este negócio.

'

cPoder-se-á argumentar: que são di­

visas que entram no PaIs. Então condi­
cíone-se a sua exportação de molde a

que, nos meses de grande afluência de
turistas à Província, a mesma seja total
ou parcialmente suspensa, tanto mais
que os estrangeiros ali existentes tam­
bém o pagarão por bom preço, o. que
corresponderá por igual forma à entrar
da de divisas. Há, pois, que tornar as

urgentes medidas que o caso requere.
«Supomos que seria de consíderar a

construção urgente de três ou quatro
câmaras frigoríficas, junto dos centros

de maior intensidade populacional e

turística, para a construção dos quais
deveriam contribuir não só todas as

Câmaras Municipais das áreas que as

mesmas fossem beneficiar, como ainda,
as Juntas e Comissões de Turismo,
Organísmosds Pesca, Grémio da Lavou-

BO

�UITO se tem e;crito e falado acerca I actividade qUe, além dos refleæos que
1.� da arte em Tavira, principalmen- tem no grau de cultura de um povo,
te no tocante a música e teatro. na medtda em que aum.en�a esse mesmo

Oertœmente nada iremos acrescentar grau de culturo, constttut um âos "!Ie.­
que apresente a maneira infalivel de lhores mews de propaganda. �uT'ishca,
resolver o problema, se � que de pro- porquanto a arte. � 'se� duvtda uma

blema se trata, mas tamb�m estamos das melhores mantfestaçoes âa boa in­
certos que esta modesta cr6nica, o nao dole de qualquer grupO Untco.
irá prejudicar. Faltar-"!Ie-á apenas. esolærecer que,
Temos apenas em mente dirigir-nos quando dtflO que me dt'ftJo a «quem tem

a quem tem responsabilidades neste sec- responsabtltdades», quero englobar o

tor, apelando para a sua boa vontade no público � geral e, de .um modo parti­
sentido de que nao deiooem morrer uma cular, a iuventuâe, pots é.a I1.sta que

cabe conttnuar a obra detooada pelos
seus ascendentes.
De facto é pena que a actual juventu­

de despreze sistemàticamente tudo o

que se não relacione com violas eléctri­
cas, cabeleiras eléctricas (grandes) cal­
ças de cabedal eléctricas e... � me­
lhor nao dizer mais nada porque pare­
ce�me que aqui há electricidade a mais!
E é pena porque, estamos certo, se

os jovens colaborassem Tavira recon­

quistaria aquele lugar a· que, em �pocas
passadas, fez jus.

.

2 clœro que há eæcepções, Mas até
da parte dessas nao há aquele entusias­
mo dee outrora, aquela v_ontade férrea
que fazia com que, obstáculos aparen­
temente intransponíveis fossem removi­
dos com um sorriso. nos lábi08, ãonâo
veracidade ao velho rifao que diz «que­
rer é poder»,
Na verdade, os actuais amadores, ao

primeiro sinal de desapoio ou incom­
preensão, baiooam os braços e renun­

ciam, quando, dentes cerrados, deveriam
continU(JT sempre em frente, para mos-

pa ra fun ei O n á ri os trar aos cépticos, aos críticos de cate
e a tantos outros, que a corrente ..ba-

V d lOd que esta casa se dedica exclusiva- p ú 6 I i c o s f���ca�J��c��ta::le¿:.r�,o��o chega para
en e-se com . an ar, mente a fornecer os melhores ti-

_ Veja-se o cl(so do grupo humorísticoservindo defarmácia:(Silva) pos de lanifícios para fatos de Civis ou Militares «TRIP1JJ», veja-se o caso de Joaquim
h b H S h C

. Rogério, este pràticamente já lançado e2 a itações e armazém, es- omem, en ora, e nançe, aquele em vias disso.

q• d R M
.

Á I E já que falámos do TRIP1!J nao que-UlnaS as . uas I.,Ue remos deiooar de, lhe fazer aqui umaBombarda, 21/25 e Cons. !!III--------------------------__ referéncio; especial, se tal nos é per-

F d R / 5 I mtttdo. .

re erico anrirez, 11 1 , começou; logo nos seus primeiros
com 11,15 m

X 16,70 m
em Vila

,�l6�HVf��l
tempos, a suportar a risota dos tais
críticos e, at� de uma parte do público.Real de Santo António. Hoje não suporta ({.risotll» mas sim

Trata Artur Horta, B. gargalhadas estridente8, sempre que se
exibe. E nao nos admira que ainda ve-

N U FARO nha a atingir plano de notoriedade no• •
-

•

meio artístico nacional.
[ O n rI R U tO· f r f 1JJ certo que, por se tratar de um� �

agrupamento inédito interpretando um

D R B A n II A t O· f r género inédito, nao nos' resta a possi-
� bilidade de estabelecer um confronto

que nos permita avaliar as suas possi­
bilidades,' mas também nao é menos
certo que, ainda que o mérito artístico
seja relativo, OS seus números stlo tão
hilariantes que até conseguem fazfjT rir
um ultra-sisudo como n6s.
Mas, retomando o lim 4 meada, tsto

é muito pouco para uma terra com as
tradiçõeB arUsticas da bela cidade do
GiUfo.
Urge que se faça algo mais, muito

mais, e daí a razao do nosso apelo (}
juventude para que colabore, POts Bem
ela nao serd possível reconduzir Tavira
ao seu devido lugar, arnsticamente fa­
lando.
ÂBsim eta corresponda e, estamoa cer­

to tal acontecera. - R. SILVA

CRÓNICAS
LIGEIR.4.S

Os congressos

ra, e, de modo geral todos a quantos
interesse a sua criação. O seu rendi­

mento, naturalmente, seria distribuído

proporcionalmente às importâncias des­

pendidas pelas respectivas entidades».

A comunicação do presidente da Co­

missão de Turismo da Casa do Algar­
ve termina com as seguintes conclusões:

a) - Pela forma como se estão pro­

cessando as vendas de terrenos no Al­

garve torna-se absolutamente indispen­
sável a criação de medidas urgentes que
obstem não só ao retardamento do seu

desenvolvimento turístico como aos pos­

síveis prejuízos na 'sua economia agrí­
cola.

b) - O problema alimentar requere,
por igual modo, cuidada atenção dos

governantes, nomeadamente nas épocas
de maior afluência turística, havendo

que dotar'a Província com os meios

necessários para um' 'normal abaste­

cimento.

c) - As instalações dos Serviços dos ¡
C. T. T. em grande parte do Algarve
e o seu difícíentfssímo serviço telefóni­

co requerem urgente actualízacão, pois
o que está serve apenas para nos infe­

rtortzar perante nacionais e estran­
geiros.
d) - Os serviços de caminho de fer­

ro, presentemente tão utilizados pelos
estrangeiros que se dirigem ao Algarve,
carecem duma profunda transrormacão,
pois como presentemente são efectua­
das as comunicações afastam em vez de

atrair o turista.

e) - A criação de redes de esgotos
e saneamento é, para o desenvolvimen­

to turístico do Algarve, um dos seus

mais importantes problemas pois só com

muito asseio e higiene haverá bom

turismo.
f) - Numa boa utüízacão de certas

casas apalaçadas do Algarve, para fins

turísticos poder-se-á evitar a sua com­

pleta ruina e dar à Provincia melhores
condições habítacíonaís para o aumento

constante dos 'seus visitantes.

HÁ coisas que acontecem sem que
um homem saiba porqu�.

Acontecem simplesmente. Assim es­

tas «cr6nicas ligeiras,>, que deviam

nascer trés semanas após a última

cr6nica de Verão, aparecem imedia­
tamente no número de hoje, porque,
por diversos precalços, aquela fido'll
retida durante quinze dias na Tipo­
grafia por uma irritante falta de

espaço. (A falta de espaço nos jor­
nais é um problema contínuo. Nao

haja dúvida que os 'jornalistas são

umas pessoas muito <infelizes». Lu­
tando com todas as faltas que sao

habituais no mais comum âos mor­

tais, eles lutam ainda com mais

esta - a do espaço.)
Vamos directamente ao assunto

de hoje � os congressos. Qu.alquer

dicionário, por mais pobrezinho que

seja, dá uma definiçao a esta pala­
vra. Âssim no meu, que é cortoépi­
co, ortográfico e etimol6gico» e cuja'
sexta ediçao melhorada (e em ri­

gorosa harmonia com as bases do

último acordo ortogrdfico luso-bra­
sileiro - como se diz na capa, se

bem que eu achasse melhor cha­
mar-lhe desacordo ortográfico) saiu'
aí pelo cair das folhas de 1945, diz­
-se: «Oonçresso - reuni/lo solene
das cômaras legislativas; reunião
de diplomatas, sábios, comerciantes,
industriais, associações para neg6-
cios de interesse comum, público e

internacional». S6 isto. Nem mais

uma paiavra sequer. A definiçao
está completíssima, se bem que

possa desagradar a muita gente que
ainda nao entendeu perfeitamente
o que é isso de congresso, agora

tao em voga a prop6sito de tudo e

de nada (ou vice-versa).
Eu, todavia, tenho outros signi­

ficados, outras definições que guar­

do s6 p(JTa mim e que não me atre­

vo a pDr aqui em letra redonda,
embora para isso não me falte a

vontade. Mas, passemos adiante.
Desde o eoonçresso âoe maridos

para defesa das sogras» até ao con­

gresso destas «para proteoção âos

esposos de suas pobres filhas» rea­

lizaram-'se recentemente centenas
de reuniões, algumas de muito bai-

000, outras de baiooo e ainda outras

de alto nivel. Verdade seja que

proliferaram aquelas de carácter

regional, embora nao tenham fal­
tado, como é 6bvio, as nacionais e

até - 6 admiração das admira­

ções -

-

as' intérnacionais.
Oonçressos internacionais ao mais

alto nivel - onde por vezes, por

acaso, o «nivel» anda muito por
baiooo _. tem havido poucos. 1!J ver­

dade - foi moda há alguns anos

atrás mas tende a desaparecer. In­

felizmente (ou sem in, tanto faz).
Nestes era habitual tirarem-se con­

dlusões de «eootraordinária impor­
tancia», entre as quais se salienta­

vam a data do pr6ooimo encontro e

o local escolhido, quase sempre um

sUio sossegado, paradisíaco, sem

cheiro a bombas at6micas mas sim

a fumo de grossos charutos e belis­
simas jantaradas.
Em oontraportuia tendem a au­

mentar os congressos nacionais.
Nao admira. 1!J costume as coisas

grandes servirem de eæemplo 4s

mais pequenas. Para isto ainda ser­

vem os eæemploe. sao os conares-
-

-sistas - o nome, por' acaso, Boa

bem - por via de regra uns sujei­
tos que já passaram a meta âos
cinquenta. 1!J de bom tom, em tais

reuniões, tumar-se cachimbo (faz
menos mal, dizem) e eooibir uma

razoável pança. Ah, já me esque­

cia, também cai bem falar-se, fa­
lar-se muito, mesmo que nada se

perceba do assunto em causa. R pa­
ra se falar que se toeem os con­

gressos. E isto � muito importante.
Nao menos importantes também

devem ser as conclusões. Elas ser­

vem para mostrar de modo eviden­
te que valeú a pena realizar o con­

gresso. Vale a pena le-las. sao nor­

malmente publicadas na primeira
página âos jornais, continuando

(em tipo mais miúdo) nas inte­

riores.

Voltaremos
T. da L.

Ába�fedmei1tv de iÍl5ua-

a Colro da D.ul'ra
Escrevem-nos do Coiro 'da Burra a

lamentar que a população seja prejudi­
cada no abastecímento de água, isto
porque todos os dias de manhã alguém
da Bordeira recolhe em bidões a água
da bica que abastece a população, n.:
cando esta privada do precioso liquido.

Quem perdeu?
No posto da P. S. P. de Vila Real

de Santo António, encontram-se deposí­
tados os seguintes objectos que serão
entregues a quem provar pertencer-lhe:
dois relógios de pulso de homem; dois
anéis de oiro; um par de óculos gra­
duados; um passe da e. P. com o nome
de Ernestino Luis Teixeirà válido até
1967; um par de luvas pretas; e uma

pele de cobra.

TE

Todas as noites desde 1

e/ Jnúsiea de dança peló CONJUNTO
FERNANDO GUERREIRO.

de' JalL.o
DE

Prédio
' .. � � � .

\

CHAPA ONDULADA D� ALUMíNIO
I�A\lll f[f�I�ltll1flœllA\�

de

ALGOZ

ALeAN S. A.
-Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflecte o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerais para o ALGARVE

Materiais & Representações de Faro, Lda.

Rua Dr. Cãndldo Guerreiro, 21-8 - FARO

Agentes Gerais:

jSANTOS MENDONÇA, LOA,

.....�:�,��.: ��

M A R FA
Vende ou trespassa
Estabelecimento de mercea­

ria e café, tendo casa de habi­
tação, situado no melhor local
e onde se efectua o mercado
mensal.
Trata o seu proprietário

António Gonçalves Vieira
Bairro Coelho - Algoz.

E

A QUALQU(;R I-IDRA

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA._ FRUTO REAL, É R ICO EM'VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

Construção de casas de ren­

da econ'ómica em Vila

Real de Santo António

ART,EEfectuou.-se, na. quarta-feira, na Câ-
mara Municipal de Vila Real de Santo

, António um concurso para a construção
¡ de um. agrupamento de casas de 'renda

¡económica, composto por três blocos
que perfazem 42 fogos, na Avenida
Duarte Pacheco. A base de licitação era

de 2.242.220$00.
Foram apresentadas três propostas

- uma do sr. Avelino Ramalho, de El­
vas de 2.421.247$00; outra da Intercol,
de Loulé, de 2.498.600$00, e ainda outra
da Engil, de Lisboa, no valor de
2.688.000$00. Estas propostas serão apre­
cíadas superiormente para efeitos de
adjudicação.

Se V. Ex.a ainda não

eonhece- os meus artigos
faça uma experiênda.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
HÁ MAIS DE 40 ANOS

Portimão-Praça
da República, n.o 13

2,· Esq.

Faro-largo do

Mercado, n.O 35

T.I. 1046
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,Revolução na agricul­
tura holandesa

�IA Europa integrada, não haverá
W mais Jugar para pequenas e

ineficientes propriedades agrícolas.
Ou irão fazer parte de empreendi­
mentos mais extensos ou os seus

proprietários terão que procur�
outra ocupação. Na Holanda, roí

fundada há pouco- tempo uma nova

instituição com a finalidade de li­

quidar as pequenas propriedades
deficitárias. Uma soma inicial de
25 milhões de florins foi posta à

disposição do Fundo, e a sua acção
em breve se fará notar. Proprietá­
rios de mais de 55 anos que dese­

jam voluntàríamente dar vida nova

às suas terras, podem recorrer ao

Fundo. Mas para fazer jús a tal

ajuda, terão que preencher certas

condições. Precisarão provar ter

administrado u m a propriedade
agrícola sem interrupção desde
1 de Janeiro de 1960. Desde essa

data a sua renda não deve ter ul­

trapassado 6.500 florins, dos quais
mais da metade deve ter sido obti­
da com o produto das suas terras.
A produção da sua fazenda não

pode ter decrescido nos últimos
cinco anos, e pelo menos 50 por
cento do lucro deve ter provindo
exclusivamente da agricultura. In­
dependentemente do que o fazen­
deiro possa- receber pelas terras,
instalações, etc., receberá também
um pagamento mensal entre 215 e

380 florins, se estiver entre os 55 e

65 anos. Atingindo os 65 anos rece­

berá 80 florins mensais até à sua

morte, e a mesma quantia será

paga à viúva até ao seu falecimen­
to. Além disso ambos receberão as

pensões normais concedidas/ pelo
Estado aos anciãos, como qualquer
outro cidadão holandês.

Alguns aspectos do problema me­

recem especial atenção. Primeiro,
a decisão é voluntária: ninguém é

forçado a abrir mão de seu negó­
cio. Em segundo lugar, os arrenda­
tários e os proprietários serão tra­
tados da mesma maneira. Esse pro­
jecto está aínda dependente da

sanção parlamentar mas não há

dúvidas de que ambas as Casas do

Parlamento holandês consideram
benéfica a instituição do Fundo de
Desenvolvímento e Reorganização.
Um importante acontecimento do

mês de Março foi o acordo que con­

cedeu aumento aos salários agríco­
las para as colheitas de 1964-65.
Os salários, já acrescidos de 5 por
cento em Janeiro, subiram mais

5 por cento no 1.· de Abril. Ao mes­

mo tempo eram reduzidas as horas
de trabalho.
Outros ramos do sector agrícola

demonstram igualmente sinais de

progresso. Sirvam de exemplo a

fixação dos preços das batatas e a

estandartização dos preços dos ce­

reais, para a colheita de 1964. Há

motivos justificados pára se espe-

A actividade �no AI.

garve da firma Mason

and Barry

rar que essa fixação de preços seja
possível de obter no Mercado Eu­

ropeu, para a colheita de 1965.
No sector da hortícultura, noti­

cia-se que uma nova Fundação ins­
talou-se recentemente em Naald­

wijk, centro da principal região
holandesa de cultura sob o vidro,
cognominada Tuinbouwzorg.
O objecto da Fundação, que já

deu inicio às suas actividades, é

fornecer ajuda de voluntários a

hortícultores que sintam dificul­
dades administrativas por motívo
de doença ou outros. Um pagamen­
to razoável é exigido em tais casos,
a fim de cobrir o salário do traba­
lhador voluntário, despesas admí­

nistrativas, seguros e outros. A

Fundação já convocou a ajuda de
cerca de 15 jovens especialistas em

plantas de viveiro, que se dispuse­
ram a ajudar em !iois períodos de

emergência, 15 dias por ano. A or­

ganização citada supervisiona uma

área onde se acham instalados 600
viveiros e onde hortelãos têm as

suas instalações. A cooperação fi­
nanceira de alguns bancos de cré­
dito agrícola e dos leilões locais de
frutas e legumes permitiram à

Fundação iniciar o seu útil tra­
balho.
Já que estamos a falar de horti­

cultura, é oportuno mencionar os

planos actualmente em elaboração,
ou já aplicados em várias partes
da Holanda, no sentido de estabele­
cer novas zonas de cultivo e cen­

tros de venda. Não é de estranhar
tal surto progressivo, uma vez que
a horticultura - comparada à

agricultura - demonstrou ser mais
lucrativa embora os resultados de

1963 tenham sido ligeiramente in­

feriores aos do ano anterior. Mas a

diferença foi pequena e a produção
hortícola atingiu em 1963 cerca de
1.500 milhões de florins em valor
ou seja aproximadamente 150 mi­

lhões de Iíbras esterlinas ou 415

milhões de dólares. - S. H� I.

Intere.ses deVilaReal

de Santo António

__I ..__...__...._.,• ...._._...�...................

Depois de terem visitado as novas

Instalações de fundição de fibra de vI­

dro na Mina de S. Domingos, um gru­

po de accionistas da firma Mason and

Barry, Lda., proprietária das referidas

minas, esteve em Vila Real de Santo

António onde visitou os importantes
estaleiros navais, da citada firma. De­

pois. em Faro, os visitantes ingleses
apreciaram as propriedades recentemen­

te adquirfdas : o Hotel Alíanca e a her­

dade do Pontal 9ue vai ser utilizada

para fins turtstícos.

Aberta ao trânsito a no­

va ponte de Silves
SILVES - Causou regozijo nesta ci­

dade a abertura ao trânsito da nova

ponte, pois a provisória construida em

madeira ameaçava ruina. Os acessos do
lado poente estão pavimentados, faltan­
do porém proceder-se à pavímentação
dos do lado Nascente e à demolição
das casas velhas existentes a Nor>­
te. - a.

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
Li>boa, R.., I!!. Dezombro 101-1!!,T.t.r. PPC 32.5363 • l'oilG: Rua 56·da Bandeira 52, 1.re'. 21'98

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO,

U.S.A.
Vai aos Estados Unidos 7
Voe nos poderosos e confortá­
veis jactos Super DC-s de
Canadian Pacific para Montreal
onde encontrará ligações con­

venientes para N OY a Yo r k e

outras cidades da América do
Norte.
Vá ao Canadá sem aumento de
preço, voando depois para Nova
York, uma cidade de crepitante
vitalidade, que é por si só um

mundo.
Visite a grande Feira Interna­
cional de Nova York, tirando
vantagem da enorme experiência
que a Canadian Pacific lhe
oferece com t r a n s p o r t e s ao

serviço do público há meis de
80 anos.

o mau estado dos veículos
de transportes públicos
Queixam-se-nos leitores contra o

facto de os carros da Rodovlãria
do Sotavento circularem em péssi­
mas condições, não oferecendo a

mÍIiima comodidade aos passagei­
ros. Num deles, o n.O 35, até os

bancos estão seguros com cordéis.
Para o facto chamamos a aten­

ção da Rodoviária, esperando que
proceda à conveniente melhoria dos
seus carros.

•

I

Acompanhado do chefe do distri-, TEMPO PARA LE R Eto, esteve em Lisboa a conferenciar
com o sr. ministro. d? Interior �o- I r

bre interesses tUrlst�cos de .Vlla PARA TOCAR MUSICAReal de Santo Antómo o presiden- -

te deste Município, sr. João Barro-
so Gomes Sanches.

A «liberdade académica» na Alemanha Ocidental
Nas universidades e nos ínstítu- ,

os estudantes mas que também pro­
tos superiores da República Fede- move extraordinàriamente a inves­
ral da Alemanha estão inscritos tigação científica».
actualmente cerca de 29.000 estu­
dantes estrangeiros. Todos eles vi­
ram-se confrontados com um sis­
tema de estudos universitários que
constítuía para eles novidade abso­
luta. Nem o sistema anglo-saxão,
nem o sistema francês, nem todos
os demais sistemas conhecem a «li­
berdade académica», à base dos es­
tudos universitários alemães. O ser,
viço Alemão de Intercâmbio Aca­
démico (DAAD) procedeu recente­
mente nas universidades a um in­

quérito subordínado ao tema: A li­
berdade académica vista, por estu­
dantes estrangeiros.
Um estudante de ciências polítí­

cas dos Estados Unidos manítestou­
-se da seguinte maneira: «Liberda­
de académica significa que o estu­
dante alemão tem a liberdade de
escolher as séries de conferências
e às seminãrios que pretende se­

guir, assim como também de deter­
minar quando quer ir a exame.

O estudante numa universidade
americana adquire por três gran­
des exames,. que tem de prestar
no decorrer de um ano talvez maior

disciplina intelectual; por outro la­
do, um estudante alemão tem mais

tempo de pensar e de reflectir. Pa­
ra um americano é um prazer es­

tudar no sistema alemão que lhe
dá tempo de seguir a sua própria
curiosidade intelectual».
Uma jovem francesa, que se de­

dica ao estudo da história, escreveu
pa sua resposta: «Os estudos (na
Alemanha) são mais interessantes
do que na França porque se tem de

aprender menos de cor e se apren­
de muito antes a trabalhar cienti­
ficamente.» --'-- Um estudante japo­
nês de germanistica respondeu com

entusiasmo: «Em comparação com

as universidades da minha terra,
verifiquei desde logo em que medi­
da a liberdade académica domina
toda a vida universitária e como os

meus colegas, tiram vantagem da
livre escolha da sua carreira e da
liberdade de mudarem, de universi­
dade. Creio que esta solução não é

apenas de grande importância para

Mas justamente o que os seus

colegas louvam, causou certas difi­
culdades a um. estudante de ciên­
cias económicas da Indonésia: «No
primeiro período lectivo não che­
guei a estudar de facto. A minha
pergunta: «O que devo fazer?», re­
cebi a resposta: «Pode fazer o que
quiser e como quiser; a universi­
dade está inteiramente a sua dis­
posição». Mas isso é mais simples
do que parece. Para se formar uma
ideia do sistema alemão de estudos
uníversítáríos, é preciso colher cer­
tas experiências. Os estudos na Re­
públi.ca Federal da Alemanha exi­
gem maior independência e inicia­
tiva do individuo. Só cheguei a co­

nhecer esta independência, na Ale­
manha».
Um estudante de germânicas da

Grã-Bretanha também se manifes­
tou positivamente: «Sobretudo em

comparação com a minha universi­
dade (Oxford) encontro aqui dois
factos impressionantes: a liberdade
académica, exaltada com tanta ra­

zão e a consequente duração dos
estudos uníversítáríos, Ambos fac­
tores pressupõem uma maturidade
intelectual que em muitos casos
não existe. Mas o número dos casos

positivos parece ser muito elevado.
Sobretudo nas questões culturais
encontrei muito mais estudantes
alemães que neste dominio não dão
apenas os primeiros passos mas

fazem progressos apreciãveis. Hã,
por exemplo, muitos colegas que
tocam um instrumento de música
e que conhecem a literatura con­

temporânea do seu pais. Esta cir­
cunstância deve-se, sem dúvida, aos
dois factores apontados: que se

pode mudar de curso uníversítárío
e que se pode estudar até se chegar
à convicção de ter adquirido efec­
tivamente uma formação intelec­
tual. - OHRISTA ABEL

As assinaturas para as Ilhas, Ul­
tramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

: O' HOMEM SUPERIOR
O homem 8'11,perior não se exalta nem se irrita, mesmo diante

das mais mesquinhas provocações.
• O homem verdadeiramente superior mantem um controle abso- ,

•
lutamente sobre os seus nervos, educados para resistir aos mais '

t ,

• rudes golpes do destino. ,

t O homem que é, de facto, superior, não se altera nem pesta- ,
I neja, mesmo que lhe- estalem quatro bofetadas nas bochechas e ,

I lhe escarrem na face imperturbável os mais oabetudo« insultos. 1

I O homem efectivamente superior fica firme quando todos vaci- ,

lam. Não se comove quando todos choram, Não rejubila quando
'

todos riem. '

O homem verdadeiramente superior não pede nem implora,
mas também não lhe aceita um niquel, não recebe uma propina I

nem permite que se lhe ofereça qualquer ooisa, que qualquer de

n6s, tipos inferiores, aceitaria de braços abertos e coração con­

tente.

t O homem indiscutivelmente superior não bebe e não fuma.
I Não escuta rádio. Não se interessa pelo futebol.
I O homem oem por cento superior não joga nem forma na fila
para tomar o onibus depois do trabalho. '

O homem reconhecidamente superior não se vende. Niio tran­

sige. Nem concorda nem modifica a sua linha inalterável de con-
'

âuta. :
O homem indubitàvelmente superior é o orgulho da espécie I

humana. 1!J o modelo das mais nobres virtudes e o espelho «bisau- ,

té» no qual se deveriam mirar os pusiUinimes, os fracos, os '

traidores. '

Mas, infelizmente, o homem verdadeiramente superior não :
• existe, se existisse acabaria miseràvelmente assassinado, por al-

I

t gum invejoso, ao dobrar distraídamente a esquina, numa cálida ,
, madrugada, quando se dirigisse para a bicha da carne. - B. I. '

,

Jornal d., Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20 e 50 números)
Continente (séries de 20 n.OB) 25$00
Continente (séries de 50 R,OS) 60$00
Ilhas, Ultramar e Estrangeiro

(só séries de 50 números)
Ilhas . . 65$00
Ultramar. 65$00
Estrangeiro . 110$00
À expedição por via aérea
acrescem os preços dos res-

pectivos portes

...� .. , ..............•.............•... ,

ao mesmo tempo idílica e febril

Jornal avulso. 1$5q

BONN - A bonita e relativa-
.
metro quaâraâo, Bonn é também

mente pequena capital da Repúbli-
'

a mais densamente povoada gran­
ca Federal da Alemanha (145.000 J de cidade da República Federal.
habitantes) é, o que se vê logo à Apesar disso dá ainda hospedagem
primeira vista, uma cidade de su- a cerca de 300.000 forasteiros por
perlativos, e ainda por cima de ano. O movimento de turistas na

paradoxos. Dum lado Bonn tem, cidade é, portanto, bastante gran­
em comparação com outras grandes de, e de 100 forasteiros que lá per­
cidades, as habitações mais espa- noitam, 40 são estrangeiros. A mé­

çosas, e por outro lado o maior nú- dia destes na República Federal s6
mero de fogos de s6 uma pessoa. monta a 7,3 por cento, Por isso
Mas isto nq,o significa que em Bonn necessita-se em Bonn de muitos ho­
muitas pessoas s6s' disponham de téis, muitas esootas e outras insti­
amplas casas; pelo contrário, os tuições culturais, de muitas habi­
prédios da cidade são mais densa- tações, prédios com escrit6rios, e

mente habitados do que em qual- ruas. Os grandes investimentos

quer outra parte. Esta aparente destes últimos anos que não são
contradição tem a sua explicação: compensados por receitas provin­
Bonn mantém o recorde do maior das da contribuição industrial, fi­
número de sublocatários. A esta zeram com que Bonn seja a cidade
circunstdncia atribui-se o facto de mais endividada.
Bonn possuir o maior número de No fim de contas esta cidade de

arrendatários, âos quais uma gran- jardins e parques, aparentemente
de porção sé tem parte de casa. idílica, representa um recorde' de
Simultdneamente, os desfrutadores recordes. Oonsiderando que Bonn
de grandes rendimentos, tais como no tempo do antigo Reioh teve, por
diplomatas, funcionários e empre- entre as grandes oidades, auoee a

gados de alta categoria e os «10- maior quota-parte de ·agricultores
bbyistas» âos grandes industriais, (ocupou o segundo lugar ap6s
são mais densamente semeados em Erfurt, a cidade da cultura de se­

Bonn do que em qualquer outra mentes e floree na Turíngia) a

cidade. Oomo estes com toda a cer- mudança febril que nela se operou,
teea não alugam quartos, o aperto torna-se ainda mais flagrante. Uma
nas outras habitações deve ser ain- consequência deste desenvolvimen­
da maior do que o alto número mé- to é o grande número de acidentes
dio indicado. de viação que se dão em Bonn e

A multidão de sublocatários com- que subiram ao 6otuplo nestes úl­
põe-se sobretudo de estudantes e timos anos.

mulheres sés, A universidade de ELSE SCHLUETER
Bonn não é a maior da República
Federal, mas com quase 13.500 es-

tudantes, perfazendo perto de 10

por cento ãos habitantes da cidade,
ela tem, comparativamente, o

maior número de estudantes. As
mulheres trabalham como empre­
gadas nos ministérios e numerosos

escrit6rios que se estabeleceram na

vizinhança âos ministérios. 40 por
cento das pessoas empregadas são
mulheres, e Bonn deve a elas mais
um superlativo: é a cidade oom o

maior eæceâente de mulheres.
Dos filhos das famílias de Bonn

um número maior do que em qual­
quer outra parte [requenta as esco- ..- •.-.--'"------­

las superiores, e também o número
de alunos que passam no exame O das avesfinal dos liceus representa um re- VOO
corde alemão. Isto explica-se pelo
facto de haver em Bonn muita gen­
te culta que se ooncentrou na sede
do governo e que tem tanto mais
influência numa cidade quando esta
de per si não é grande e tem pou­
ca indústria. Em relação com o

seu número de habitantes, Bonn
tem mais telefones e mais auto­
m6veis do que qualquer outra
cidade.
Há apertos em toda a parte.

Oom 46 habita!'-tes por caâa quiM-

Trespassa-se,
Estabelecimento de fazen­

das, mercearias e vinhos
por motivo de doença.
Quem pretender dirija.s.

a José Augusto da Silva,
Rua Almeida Garrett, 7-
Vila Real de Santo António.

MONCHIQUE - No sitio do Melão,
desta freguesia, foi abatido um pardal
de asa branca que era portador da se­

guinte inscrição: eVogelwarte - Hel­
goland - 0187019".
ALCANTARILHA - O nosso assi­

nante e amigo nesta localidade sr. Joa­
quim dos Santos Silva capturou uma

pequena ave que trazia na pata uma

anilha com esta inscrição: eVogelwar't,
Helgoland, 0268848».

E. F. .... 51

RádioJuv�ntud
de Aiamon'tePensão Bela -Vista Sintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e 1.�1S kc., das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100 % regio..

naI e caseira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

-OLHÃO. VENDE-SE
'Uma propriedade junto a

Armação de Pêra, com área de
23.500 m2. Bem situada e com

urna esplêndida vista para o

mar. Trata Manuel Águas da
Ponte, Av. Almirante Reis,
110-3. o - Lisboa.

Edições dos Artistas Mutilados
Da Edar - Edições dos Artistas Mu­

tilados recebemos uma bela colecção
de cartões de boas-festas e um calen­
dãrio ilustrado com alguns dos melho­
res quadros executados por artistas
fIsicamente· diminuidos. O arranjo grá.­
fico é excelente e as reproduções in­
cluidas têm tanto mais mérito se aten­
dermos ao facto de os originais terem
sido executados por artistas que, por
deficiência fisica, utilizam os pés e a

boca, em vez das mãos, para o� seus

trabalhos.

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Algarve.
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flOS P�R� TRICOT,�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BóNUS,
válida em todas as compras.

.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.·-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enmam-se amostras grátis e encomendas à cobrança

Telefone 326501
LISBOA

....................� ....

Teremos bairros .para indigentes e pescadores?
Apesar de problemático, como já referimos/ o plano de actividades para 1965,

dado que está sobejamente demonstrado que Lagos sem bairros para indigentes
e pescadores, não pode vir a dar nota turiettca que se ajuste às condições natu­
rais que desfruta, temos fé que algo se realize em tal sentido. Pelas recentes
reformas tributárias do Estado vai a Climara Municipal aumentar consideràvel­
mente as suas receitas, o que aliado à derrama de 10 por cento, sobre os contri­
buintes das contribuições directas do Estado, é de molde Q realizações de carác­
ter assistencial, sem as quais continuaremos vendo progredir bairros como o

«bairro da lata». Haverá que destinar exclusivamente a obras de assistencia a

habitual derrama, pois durante a vigencia da cômaro transacta, talvez por débi­
tos aos hospitais que já tinham cabelos brancos, pouco se '!!iu no campo obras,
não tendo o Centro de Assistilncia realizado algo no sentido das instalações
privativas de há muito projectadas. As rendas de casa asfixiam por completo o

Centro de Assistência, e a bem desta, convém centralizar tudo que respeite a

estabelecimentos CJ8sistenciais, que de si paupérrimos,'n{1,o podem suportar encar­
gos que a dispers(f.o acarreta.

A PESAGEM DE SUINOS NO MATA­
DOURO - Graças à forma inteligente
como têm actuado os funcionários mu­

nicipais que velam pelo Matadouro, foi
descoberta a manobra de que resulta­
vam prejuízos para os produtores agri­
colas que vendiam suinos para serem

ali abatidos.
'

Ardilosamente se deslocavam pesos ou

determinada peça da balança para os

epalmancos» de alguém que, ainda novo,
trabalha num talho de Lagos.
O caso não se repetirá, estamos con­

vencidos, e como não será fácil averi­
guar desde quando vem a manobra, dei­
xemos que o apanhado em falta recon­

sidere no erro ou erros cometidos e

não mais torne a ludibriar.
O presente apontamento mais não visa

que lembrar a todos os talhantes a

necessidade de se prestigiarem, dando
o seu a seu dono, no Matadouro ou ao

balcão.
Sabemos que estão sobrecarregados de

encargos, mas, procurem libertar-se por
meios Iicitos, e não lesando os que ne­

cessitamos estimular para mais e me­

lhor produção. Lutem mesmo para que
desapareça o imposto para peste' suína,
visto não constar que em Lagos alguém
tenha aproveitado de quaisquer regalias
ao abrigo de tal imposto. Procurem
que seja reduzida a taxa destinada à
Junta Nacional dos Produtos Pecuários.
Enfim, vão buscar onde se acumula sem

grande esforço, e não onde a luta é
árdua para algo se conseguir.

A VIDA DIFíCIL DAS FILARMó­
NICAS - «A vida difícil das filarmó­
nicas» é o título de bem elaborado artir­
gO de B. Gomes Pombeiro, inserto no

Jornal do Algarve de 17 de Outubro
findo.
Lagos conta uma filarmónica cuja

vida é dificil de verdade. E é dificil,
porque o amor à arte dos sons, vai-se
extinguindo para dar Iugar ao que é
tudo menos música.
Atente-se na doidice que vai pelo

mundo fora com os tais «Beatles». Que­
rem coisa mais inaceitável que perder
tempo em apreciar os que podendo ter
valor de imaginação em artes, pràtica­
mente diabólicas, conseguem, prender a

atenção de milhares senão milhões de
criaturas? Gastam-se centenas, milha­

res, senão milhões para ver actuar os

«Beatles», mas para ouvir uma filarmó­
nica, dizem que não vale a pena; para
a auxiliar monetária ou moralmente,
é tempo perdido. E assim, a nossa fi­
larmónica não vive, vegeta, pois é, como
já temos referido, barco sem rumo.

Dois OU três filarm6nicos carolas pro­
curam que se aguente. Mas poderão
aguentar-se no balanço por muito tem­
po? Já remam há dois ou três anos,
e se os remos se quebram, não poderá
o barco arundar-se r Auxüíemos va tri­
pulação, substituindo-a mesmo, se os

tripulantes se mostrarem vencidos, e

talvez o barco venha a porto de salva­
mento. Protelar a navegação de barco
que ameaça meter água, não é de acon­

selhar. Não nos oferecemos para timo­
neiro porque a nossa resistência é di­
minuta, mas como conhecemos muitos
com condição para remar, que surjam
a tempo de evitar naufrágio.

NEGOCIAR SEM ARRISCAR, NÃO
� Nos tempos que decorrem é tal a

ausência de escrúpulo, que se nos de­
param a cada momento criaturas que
sem possuírem um prego, como o povo
diz, negoceiam propriedades no valor
de muitos milhares de escudos, com a

mesma facilidade que comem um prato
de sopa. Tais criaturas, regra geral,
,são dotadas de qualidades de trabalho
que não correspondem às de carácter,
e este, quer queiramos quer não, é
absolutamente necessârro para vencer­

mos com honrai Não pode vencer com

honra o que não se empenha no cum­

primento da sua palavra, e as criaturas
que sem terem um centavo seu, se arro­

jam a empresas de milhares de centos,
dificilmente cumprirão a sua palavra,
e, consequentemente, só vencerão apa­
rentemente. De aparências estamos to­
dos fartos, ímpondo-se que lutemos pa­
ra as tornar realidades. E como estas
s6 poderão surgir pelo sacrifício dos
irreais, evitemos por todos os meios
ao nosso alcance que as criaturas sem

escrúpulos, continuem pregando aos

quatro ventos as suas conquistas difi­
ceis na verdadeira acepção da palavra,
mas fáceis pela forma como expõem os

negócios armados no ar, como o povo
diz.
Não pormenorizaremos sobre casos

desta natureza porque se multiplicam
de dia para dia; tão somente esboça­
mos as presentes linhas no sentido de
vermos reduzir o número das criaturas
que por terem qualidades de trabalho,
.estão convencidas que só estas bastam
para levar à certa os incautos.

A COMPANHIA DOS C. F. PORTU­
GUESES NAO PODERÁ SERVIR ME­
LHOR? - São constantes os reparos
pelas deficiências nos serviços da C. P.
a ponto de se atribuirem desastres
mortais às mesmas.

Recentemente, veio até nós alguém
que visivelmente indignado, nos rela­
tou algo que salvo motivos muito espe­
ciais, se pode considerar deficiência
grave.
Parar uma automotora no apeadeiro

da Meia Praia;- e, senão acto continuo
pouco menos, retomar a marcha sem

que os passageiros que ali se destina­
vam descessem todos, afigura-se-nos
impraticável. Isso porém aconteceu, po­
demos provar, no dia 18 do corrente
mês, e a avaliar pelo edíz-ses dos que
pr6ximo do apeadeiro referido vivem,
tem acontecido vezes sem fim não dí­
remos, IllaI pouco menos. Dol! 11 �
sagelrOl! que. no dia citado se destma-

vam ao apeadeiro da Meia Praia, só
três desembarcararn e o quarto, quando
o ia fazer, foi salvo milagrosamente,
porque houve quem pressentisse a par­
tida da automotora a tempo de impulso
que originasse o desembarque. Dese­
jamos estar bem com todos, e como pa­
ra tanto necessário se torna que acudam
às chamadas que na melhor das inten­
ções formulamos, apelamos dos que na

C. P, trabalham, espírito de sacrificio,
para evitar que tenhamos de voltar a

referir algo parecido com o que fica.
As vidas dos nossos semelhantes têm

que ser poupadas, o respeito pelos seus

direitos, sagrado, pois, caso contrário,
todos cairão no nosso desagrado.

UM BURRO QUE VEM DANDO QUE
FALAR - Não vão os nossos leitores
julgar que nos iremos ocupar dos que
no género humano, o povo classifica
de burros por difícilmente cederem à
razão.
Não, porque tal seria muito grave, vis­

to que sendo elevado o número dos que
só entendem razoável o que lhes con­

vém, a solução do problema tornar-se­
cia tão difícil que nem centenas de

Píscarretas com toda a sua inteligên.­
cia e saber, conseguiriam resolvê-lo.
Pretendemos apenas ocupar-nos de um

burro que é burro mesmo, por irracio­
nal, e que ali para os lados do Paiol
vem incomodando os municipes com

zurros, que a altas horas da noite per­
turbam o sono das criaturas que muitas
vezes terão de se levantar às primeiras
horas da manhã para as lides quotid ía­
nas. O problema deste burro que nem

sequer sabemos a quem pertence, añgu­
ra-se-nos fácil de resolver, intimando o
dono a retirá-lo para local onde os seus

zurros incomodem menos e tal, estamos
convencidos, que não se fará demorar,
porque as nossas autoridades, desejam
o progresso de Lagos, e burros, espe­
cialmente desta natureza, temos de con­

cordar, marcam nota retrógrada em

qualquer localidade onde se fale de
turismo.

AS FESTIVIDADES EM HONRA DE
S. GONÇALO DE LAGOS - As festivi­
dades em honra de S. Gonçalo de La­
gos, que decorreram de 16 a 25 do
corrente mês, não tendo esmorecido em

relação aos anos anteriores, estão longe
muito longe mesmo, de atingir o que
se possa considerar digno para honrar
o que descendendo de humildes pesca­
dores, foi elevado à categoria de santo,
pelas suas virtudes, entre as quais 'se
destaca a caridade.
Houve nas festividades a que assisti­

mos, caridade para com os pescadores?
A ausência destes foi notória, pois até

Boletim Informativo da

Fundação Gulbenkian

Vinagre não é
vinho azedo.

qualquer
Os bons

pratos exigem bons vi­

nagres. E um bom vina­

gre só pode ser feito

com um bom vinho. O vi­

nagre CAMILLO ALVES

garante alta qualidade
porque:

* É produzido com bom
vinho.

* É agora apresentado
também, ern embalagem
plástica especialmente
concebida para a pro­

tecção da boa qualidade
deste bom vinagre.

* Esta embalagem é fabri­
cada com material estu­

dado e escolhido para

assegurar o aroma e

frescura do vinagre que
V. merece e deve es­

colher.

VINAGRE

ILLO ALVES
embalagem especial ••• ,pureza tota'i.

Festas noAlgarve
A Crlsto-ReJ, em Faro

Conforme determinação do Episcopa­
do Português realizou.-se no domingo
a testa de Cristo-Rei e que assinala
também o inicio de mais um ano so­

cial da Acção Católica Portuguesa,
Na Sé Catedral em Faro, iniciou-se

na véspera, pelas 21 horas, uma vigília
em que se rezou pelos frutos do Conci­
lio e pelas intenções de Paulo VI e da
A. C.
No domingo, e com o templo cheio

de fiéis houve às 9 horas missa solene,
com alocução apropriada. Grande nú­
mero de presentes recebeu a comunhão.
No fim da missa realizou-se a procla­
mação e juramento dos novos dirigentes
da Acção Católica do âmbito diocesano
e das paróquias da Sé e S. Pedro de
Faro.

VI:NOE-Sf
Peugeot, em bom esta..

. do. Quem pretender diri..
[a..se a José AugustQ da
Silva - Rua Almeida Car..
ret, 7 - VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO.

A Olivetti Portuguesa, continuando a ampliar os seus

quadros de pessoal, admite empregado para serviço de es­

critório que reuna as seguintes condições:
Idade, 21 a 27 anos. Habilitações, Curso Comercial ou

, .

equivalente. Com a situação militar regularizada.
Resposta à Olivetti Portuguesa, Sari, Rua Batista Lopes,

2 - FARO.

Acaba de vir a lume o n. o 2, série II

do magnifico boletim que os Serviços
de Bibliotecas da prestimosa Fundação
Calouste Gulbenkian editam e no qual
os muitos milhares de leitores que em

todo o País ocorrem às bibliotecas fixas

e itinerantes encontram, além de uma

orientação de leitura, apreciável maté-­

ria de contacto com as várias tendências
e escolas literárias. O número ora. ern

distribuição gratuita insere o seguinte
sumário: «O conto e a novela», «Das

civilizações orientais à renascença eu­

ropeia», «Cervàntes e a novela picares­
ca»; «O conto no século XIX»; «O conto

no século XX»; «O conto e a novela na

li teratura portuguesa do século XIX»;
«Contistas e novelistas portugueses con­

temporâneos» ; «Alguns contos e nove­

las»; «Catálogo»; «Movimento das Bi­

bliotecas» e «Notícias da Fundação Ca­

iouste Gulbenkiall». O aspecto gráfico
é magnífico, sendo este boletim mais
um bom serviço prestado à cultura por­

tuguesa.

Pensão Arrenda-se
Bem situada, bastante

recomendada, 8rrenda­
-se a longo prazo.
Informa: Rua Conse­

lheiro Bivar, 38 - �aro.

Vende-se
Um pródlo del.Oandar
em Arma�ã() de I>êray
situado nil �ua dal>()rta
doMary com mer(eariill.
Fretar com lebastiã()
Vieira i)()ntes e esposa
em 4rma�ã() de I'êra.

TINTAS

na condução do andor não nos foi dado
destacàr um. Soldados do nosso Exérci­
to o conduziram. Não condenamos a

ideia, mas bem vistas as coisas pode­
riam soldados e pescadores, irmanar-se
para o efeito e até, diga-se em abono
da razão e da justiça, para todos os

efeitos, pois que todos militamos cada
um na sua esfera de acção.

O .orador que pregou a palavra de

Deus, durante 8 dias, consecutivos, vi­
brou e fez vibrar, mas a assistência no

respeitante a jovens foi, pràticamente
nula e quanto a adultos do sexo mas­

culino ínfima. O signatário não é dos
mais assíduos frequentadores da igreja,
mas no desejo de fazer ideia do apreço
dos lacobrigenses pelo filho mais vir­
tuoso de Lagos, acompanhou as festi­
vidades de S. Gonçalo de Lagos e ficou
penalizado por constatar que estamos
muito longe de saber honrar o pesca­
dor que foi santo, e viverá para todo o

sempre, na terra, no mar, e até junto
de Deus. Talvez por milagre de S. Gon­
çalo, a tarde da sua procissão foi cal­
ma em relação às que a antecederam.
Saibamos também, com calma, rogar
a Deus com todo o fervor da nossa al­
ma, para mais e melhores festividades
em sua honra, mats e melhor prepara­
ção para a paz nos lares, numa pala­
vra, mais e melhor preparação para
alcançarmos a felicidade eterna.

J ..........i.. de Sea.... PI_ ..rret..

ESTA FAMOSA MARCA
JUN KE RS

'

m
DESDE 1.850$00

Motor Marítimo
De so a 12() tll>.y usa­

do, em bom estado
compra ia SVClfDAD(
Vl I>ISCA fl�NANDü
C4�L()S, LD4.., Aparta­
do li4- - ülhi().

PORTIMAQUEL
Uma nova organização que brevemente·

preencherá umaralta no abastecimento à cons­

Irução civil do Algarve, com uma completa
gama dos mais modernos materiais de cons­

trução e decoração.

Olivetti Portuguesa, Sari.
Empregado

I

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA 'TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

GÁS LrQUIDOA

(BUTANO OU PROPANO)

AEPRESENTANT£S EXCLUSJVOS

SILVEIRA

Junkers
Garante.

• Óptimo funcionomento à pres­
são normal ou com pequenos

depósitos a I metro.

• Economia resuttente dos seus

queimadores especiais.
• impossibilidade de explo�
devido aos seus di$po$iJIvOS
de segurança.

UlJA O SELa Il GWITIl •

VENDA·

RUA DA CONc.,çAo. 17-:1 •• _L1S"OA - TELliP. 82747.
& SILVA, L D A.

A

Nos Agentes _das Companhias
Distribuidoras de Gás
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Q"'COLCHAO DE SO�HO
HIGIÉNICOS BONITOSMACIOS

E A N T I - A L É R G I C O S.
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O colChão�I.�---.---
oferece-lhe: �&.C..I'L&.L..

FABRICAO-OS COM ESPU'MA m:ollopren8•
�M PROOUTOJSun�úú
soc. INOUSTRIAt...: OE PL.ÁSTICOS-S, MAMEOE OE-INFESTA

-r E L. E F. 9 O> 09 33 - 9 O 1 1 31 - 9 O ri S-7

EM L.ISBOA, RUA PÀSSOS MANUEL..

TEt..EF. 53 SS 29-5 6109

99-C

> GRANDE DURAÇAO
>LAVA-GEM TOTAL

> E O MAIS BAIXO PREÇO
•

> QUENTE
> FRESCO

Agente no Algarve:

NO INVERNO

NO VERÃO

..João Sé;lncho, Lda.
Avenida 5 de Outubro, Telef. 101

".

OLHAO

PUBLrCAçóES A
"Hum<JDidade . e Subsistência.·
Sob a direcção do sr. dr. J. Emilia­

no da Costa e subsidiado pela Fundação
Calouste Gulbenkian, saiu o 1.0 húmero

de «Humanidade e subsistências», órgão
da Campanha Mundial da Alimentação
- Comissão Nacional da FAa - que se

propõe, com a .aíuda do Centro de. Bls­

tudos de Economia Agrária, combater

o flagelo da fome, aumentando para
isso a cultura técnica profissional- in­

dispensável para melhorar a produtíví­
dade dos factores aplicados na produ­
Cão de alimentos.

..Boletim de Minas»
Totalmente refundido e'- com agradá­

vel apreserttaçãQ'-'grMiÔ'a, saíú -e, «Bole"'
tim de Mina's»', editado pela'Díreccão-­
-Geral de Minas e Serviços Geológicos,
o qual, a .parttr do presente número,
inicia novo periodo de vida. Do sumá­

rto, todo ,e'le respeítapte a minas, águas
minerais e pedreiras, faz parte um es­

tudo sobre «A indústria extractíva e

problemas que se deparam ao médico

do trabalho» do eng. Fernando vascon­
celos Nascimento da Fonseca.

«CI�NCIA E T:ÉCNICA FISCAL» -

Saiu o n.v 66. Do sumário fazem parte
os seguintes estudos: «Cumprimento,
não cumprimento e garantias da obr-iga­
ção de imposto profissional. As obriga­
ções acessórias», por António Brás Tei­
xeira; «Questões- práticas de processo
das contribuições e impostos», por Fran­
cisco Rodrigues Pardal' e "La Determi­
nación y tratamiento del beneficio de
los negocios realizados en Brasil por
empresas extranjeras», (conclusão), por
Alfonso Rodriguez Sainz.
cREVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»

- Saiu o n.» 40 desta magnifica publi­
cação de carácter técnico o qual se

ocupa do estudo técnico e prático do
. Mercedes-Benz.

<VIAGEM» - O último número inse­
re interessante colaboração.
«MERCEDES - B E N Z IN ALLER

WELT» - Saiu o n.» 68 desta luxuosa
revista que é editada em cinco línguas.
Além do seu esmerado cuidado gráfico,
insere escolhida e aliciante colaboração
literãria da qual destacamos: «A jovem
geração da India», «Lama terapéutica»,
«Corte de árvores na Costa do Mar­
fim» e cPasseio primaveril por Viena».

cCÉNTROS COMUNS DE APRENDI­
ZAGEM» - Fundo de Desenvolvin'lento
da Mão.-de-Obra - Compreende o pre­
sente caderno, que é o n.v 4, dois tra­
balhos: um intitulado propriamente
«Centros Comuns de Aprendizagem», de
António da Cruz Rodrigues, da divisão
de formação profissional daquele orga­
nismo. e outro sob a designação «Cen­
tros de Formação Profissional pará
Aprendizes Metalúrgicos e Metalome­
cânícos».
O primeiro é um trabalho de ordem

genérica. que se inicia com uma expo­
sição sobre a situação actual do proble­
ma da formação proffssíonal inter-em­
presas e se aplica depois a sumariar as

razões por que essa fórmula se vem

impondo cada vez mais, face às carên­
cias das empresas. sobretudo médias e

pequenas, e a uma crise latente ou ma­

nifesta da p'rópria noção clãssica de
aprendizagem industrial. Chama a atenc
ção para um tipo de organização da
aprendizagem, até agora totalmente por
concretizar entre nós. e que, em muitos
paises, vem sendo objecto de realiza­
ções cada vez mais numerosas: €IS cen­

tros comuns de aprendizagem. Entrari-

OBRAS ADJUDICADAS - Foram
________________ , adjudicadas as empreitadas de constru,-

.

ção do lanço de estrada municipal 520:
entre a estrada nacional 126 (Patacão) .

e Santa Bárbara de Nexe (3.· fase), no verno.
concelho de Faro, por 237.310$00; acas - Grandes descontos.bamento.das vias. de acesso às zonas,�ril¡; >'

urbanização, da Boavista, Mato Serrão- e Enviam-se' almostras.
Sesmarias, no concelho de Lagos, 'por'
229.720$; construção do caminho muni­
cipal 1.140, da estrada municipal 509
(Penrlhos) ao caminho municipal 1.139,
lanço de .Peníjhos à Ribeira da Fonti­
nha (proximidades) - ,l." 'fase, no con­

celho de Mértola, por 198.671$30; cons-'
trução da estrada municipal 506, lanço
de Via Glória ao limite do concelho dé
Almodôvar - troço de Diogo Martins
à Herdade da Quinta (proximidades)
- 12.· fase - no mesmo concelho, por
81.420$00.
INSTITUTO D. FRANCISCO GOMES

(Casa dos Rapazes) - Na terça-feira,
às 21 horas, realiza-se a assembleia geral'
para eleição dos corpos gerentes (as­
sembleia geral e direcção), para o trié-

Vilarinho & Sobrinho, Lda. ¥1�ze�bio <1�' 'i9�iiro de 1965 a 31 de

J I V d L I S B OA COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi-
ane as er es - nistro das Obras Públicas, concedeu'

através do Fundo do Desemprego, as

seguintes oompartícípações: 148.811$20,
do na enunciação dos problemas da or- à Direcção-Geral dos Edificios e Monu­
ganízação concreta dum centro comum mentas Nacionais, para execução dos
de aprendizagem, apreciam-se os trã- trabalhos do hospital termal das Cal-

mites adequados à boa elaboração dum das de Münchique; 5.000$. à Direcção­
programa de ensino e fazem-se algu- -Geral dos Serviços de Urbanização,
mas considerações sobre o problema para actual ização da planta topográfica
des manuais, tão ligado ao dos progra- de Silves; e os reforços de 119.800$; à
mas, e sugerem-se as soluções possi- Santa Casa da Misericórdia de Aljezur,
veis para o financiamento dos centros para construção de um centro de assis­
e da formação dos monitores, absoluta- têncía polivalente em Aljezur; 44.000$,
mente vital. à Câmara Municipal de Albufeira;
Constitui o segundo trabalho o rela- 26.000$, à Câmara Municipal de Tavira;

tório das análises, discussões e estudos 95.000$ e 24.000$, à Câmara Municipal
duma comissão reunida no âmbito da de Silves, importâncias destinadas à

corporação da Indústria, por iniciativa construção de arruamentos e obra de
do Ministério das Corporações, a fim adaptação de um edifício a subposto da
de estudar os problemas da formação Guarda Nacional Repub lícana, em Al­

profissional no sector das indústrias cantarilha.

metalúrgicas do Pais. URBANIZAÇÃO _ A Câmara Munici-
«HICKlE BORMAN» - Recebemos pal de Loulé foi autorizada a permu­

esta publicação de carácter turístico, tar uma parcela de terreno municipal
editada em Londres. respeitante ao In- situada junto à Avenida do Infante de
verno de 1964-65. Insere uma página Sagres, em Quarteira, por outra situac
sobre o Algarve, apontando as belezas

I
da naquele local, da mesma área e va­

da nossa costa e fornecendo aos turis- lar, e de que o Município caT..ece para
tas indicaçõel de carActer hoteleiro.' flWl urbanlllticoe.

'
.

limpeza das, ruas
de Alcantarilha

ALCANTARILHA - Algumas ruas
desta povoação encontram-se permanen­
temente' em deplorável estado no que
respeita a limpeza, pois certos morado­
res teimam em canalizar para a via
pública toda a sorte de despejos e

águas fétidas. Salientam-se, por serem
mais centrais, as ruas Rasquinho, Barão
de Alcantarilha e do Lagar' e as tra­
vessas do Poço, da Audiência à Estra­
da e .do Castelo.
Cremos que aos respectivos serviços

municipais compete exercer vigilância
sobre os moradores destas ruas, os

quais são responsáveis pelo estado de
porcaria que as caracter-iza .. Há nesta
'localidade .

um encarregado da limpeza
que até aqui se tem mostrado zeloso
e competente mas que se vê impossibi­
litado de exercer pressão sobre os que
insistem em fazer das ruas autênticos
canos de esgoto. :Cabe - dizer aqui que
é_ bastanês {',jnsuficiente 'a remuneração
que lhe é atribuida, tanto mais que
também estã encarregado da limpeza
do cemitério.

,

RUA DR. LOPO ESTAÇO - Esta rua,
vulgarmente conhecida por Rua das
Palmeiras, uma das mais concorridas
da povoação, continua sem' o, prometido
revestimento a betuminoso, que há lon­
gos anos se espera 'e é de necessidade
absoluta.
Para estes problemas pede-se imedia­

ta solução da parte das entidades res­

ponsáveis. - 'O:
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() salva-vidAS «Pat.riv

Joaquim l-ópe�» teve

qUQ acudir a dcls bar-
cos Qncalhado�

A semana passada quando regressa­
vam da pesca do biqueirão Ei devido a

ter-se apagado uma bóia espanhola;
encalharam num baixio da barrã de

Vil¡t Real de Santo António, às -20 e 30,
a traineira «Nova Liberta» e a' sua en­

viada «Pato Bravo» que tinha a bordo

biqueirão no valor de mais de 100 con­
tos. Alertado o posto costeiro Vlla Real­

-Pesca, este teíeronou para o salva>
-vídas «Patrão Joaquim Lopes», o .qual
se fez logo ao mar com o patrão José

António Baptista e restante tripulação
conseguindo desencalhar o «Pato Bra­

vo», que estava já com água aberta e

que foi acompanhado até à doca pelo
salva-vidas. A -tratneíra conseguiu 'sa­
far-se pelos- seus próprios meios.
Felizmente a rebentação do mar era

-

pequena, o que facilitou os trabalhos

de desencalhe."

Vende-se .

ou 1 Trespassa-se
Óptima cas;'. situad. num

dos melhores siitlos junto à es­
tação dos Canninhos de Ferro
da C. P. em T uínas-Gare, ser­
vindo muito hum para qual­
quer ramo de li egócio.

.

,� .Tratar com .Nlaria de Sousa
Pedrelrlnho - llunes - Gare -

Algarve_
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Aviári.o Valbestéiros Limitada
DE BESTEIROS

Telef0l"le e6390

Re¡prese.ntante' e produtor em exclusivo para Portugal dos
PINTOS DO DIA de três famosas marcas na Avicultura Mundial:

DEKALB CHIX - A rainha das poedeiras amerieanas,
As aves que põem e resistem.

THORNBER «404,..- A rendosa poedeira inglesa de plu­
magem vermelha e ovos castanhos, com baixo consumo

de ração.
KÂ�PE - A matrca de gal'antia para o criador de broilers.
Um kilo de -'Carl�e com 2,100 kilos de ração aos 45 dias.
Pele e pata ama;rela.

!
'
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TRIBUNAl,. JUDICIAL

Comarca de' 'lia Real de Santo António

Anúncio-
1.a Publicação

, o Doutor Manuel Pereira
Fernandes Vargas, 2.° substi­
tuto do Meritíssimo Juiz de
Direito da comarca de Vila
Real de.Santo António:
Faz saber que pelo Jl_lIZO de

Direito desta comarca, correm
éditos de 20 dias, contados' da
segunda e última publicação
do presente anúncio, citando­
os- credores. desconhecidos, dos
executados Manuel Guerreiro,
casado, proprietário e Alme­
rinda Rita, solteira, maior, do­
méstica, aquele residente em

Alcoutim e esta residente' em
Monte da Fonte Zambujo; fre­
guesia do Pereiro, concelho de
Alcoutim, para no 'prazo de
10 dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução de senten­

ça movida por Estêvão Anas­

tácio, casado, proprietário, 're­
sidente no sítio do 'Beliche,
concelho dé Castro-Marim con-­

. tra os' referidos executados,
desde que gozem de garantia
real sobre os bem! penhorados.
Vila Real de Santo António;

21 de Outubro de 196�.
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito, 2.° Subst ..
·

(a) Manuel Pereira Fernandes
Vargas

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Ponies Vilão

'Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no erazo máxi­
mo Ide 15 dias, deixará de {u­
'mar. };;xito absoluto, A venda
-em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrànça, .mais
'4$00, ou. peça-o ao depositá­
·rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18--1", LISBO.A:.,2:.
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DESPORTIVAS
v LE A

COMOrVELEJAR COM

VENTOS FRACOS
Tendo conhecimento do local onde se

realizarão em Novembro as regatas para
o «Nacional», e sabendo serem ali fre­
quentes os dias de «calmaria» ou. de
ventos considerados fracos; e, ainda
porque essa circunstância pode «contri­
buir» para que os nossos conterrâneos
atinjam a craveira a que justamente
aspiram - propus-me, para já, algo
dizer sobre alguns dos aspectos da con­

duta a seguir, se tal situação se veri-
ficar. ,

Sem dúvida que se me afigura não
'." 'ser lá muito próprio o termo «velejar»

uma vez que não havendo vento, saiba­
mos de antemão termos por meio de
um barco, de atingir determinado
ponto.
Em tal circunstância, melhor seria

substituir o termo, pela expressão:
«Seja o que Deus quizer!»
Mas, como do meio motor .as velas

fazem parte; como só por meio delas,
chegaremos ao tal ponto - a não ser

que uma possível corrente líquida nos

ajude - a verdade é que ainda mesmo

com pouquíssimo vento, tudo teremos
de fazer sob a designação «velejar» para
que o nosso barco ande.
Ora, num «Nacional» tudo quanto se

fizer tem forçosamente de excluir a

ideia de «experimentação»; temos sim,
de nos valermos dos resultados obtidos
nas mil experiências levadas a cabo
durante os treinos, e pô-las à prova!
E assim, vejamos como:

a) Verificada a larga com vento fraco,
este repentinamente cai.

Se, tal se der, aos poucos todos os

barcos perderão o andamento e imobili­
zando-se o velame «baterá» com a con­

sequente arrelia das tripulações.
Em Luanda, é quase certo, ter de se

contar com uma «ajuda», ou contraríe­
dade - segundo as horas do dia - de
um auxiliar que nos pode desembaraçar :

as famigeradas correntes tão familiares
dos campeões angolanos!
Por esta razão, dada assim uma pos­

sível ajuda deste invisível auxiliar, acho
»portuno que dos marítimos locais se

colham informações, sobre:
Sua localização, extensão, largura e

forca.
Estes dados, a confirmar pelo compe­

tentissimo pessoal da Capitania, serão
tanto quanto possível, após a chegada,
e nos locais respectivos, verificados já
no barco, pela equipa que nos repre­
sente.
Sem dúvida, estes conhecimentos in­

fluirão na condução das provas.
Desviando-me um pouco, julgo opor­

tuno prever um facto que não fazendo
em abono da verdade, parte de um

«plano táctico», preconcebido, é sem

Basquetebol
no Algarve

por JOSÉ DOURADO

Por acordo 'entre o Grupo Desportivo
da Casa dos Pescadores de Portimão e

o Sporting Clube Olhanense e sob san­

ção da respectiva Associação, a 2." jor­
nada do .Regíonal de 1964.-65 na catego­
ria de seniores, teve início na passada
quinta-feira no campo da Casa dos Pes­
cadores de Portimão que assim se inau­
gurou com o primeiro jogo oficial. O
encontro entre as duas equipas referi-

. das, antevia-se facilimo para o clube
de Olhão, pelo que este se apresentou
descontraido e sem quaisquer preocupa­
ções. A única curiosidade consistia ape­
nas no score que' o Olhanense pode­
ria vir a obter. Se bem que todas as

previsões se viessem a concretizar, é
de salientar o entusiasmo e o apego que

. os «Pescadores de Portimão» puseram
na luta conseguindo apesar de tudo
dar vida ao jogo desenvolvido em am­

bas as partes. Assim ao intervalo o

marcador acusava 9-41 favorável aos

olhanenses, resultado que no final era

de 19-95. De salientar será sem dúvida
o score atingido pelo habilidoso Luis
do 6 que obteve neste encontro 52
pontos.
As equipas alinharam e marcaram:

G. D. C. Pescadores de' Portimão -

Cabrita, Vicente (2), Madeira, Pache­
co (4), Duarte (11) e Hélder (2).

S. C. Olhanense - Luís do 6 (52),
José Manuel (6), M. Brito (7), Daniel,
Hermógenes (2), Américo (4), Fernan­
do, Telésforo e Samuel (24).
No domingo, em Olhão, disputou-se

o encontro mais importante desta jor­
nada e que pôs frente a frente as equi­
pas do Ginásio Olhanense e do Porti­
monense. Se bem que na jornada inau­
gural o Ginásio tivesse oposto pouca
resistência ao Olhanense, a entrada de
Domingos Viegas para a equipa «ver­

de» veio dar-lhe maior coesão e mais
valia técnica.
Após equilíbrio na partida no mar­

eador durante os primeiros dez minutos,
surgiu uma maior vontade de vencer
na equipa barlaventina que lhe permi­
tia aos 15 minutos ganhar por 1&-10.
No entanto, até ao final da primeira
parte o Ginásio em boa réplica conse­

guiu igualar o mareador: 16-16.
No reatamento o Ginásio chamou a si

o comando do marcador e em bom an­
damento foi acumulando pontos até ao
décimo minuto, altura em que já vencia
por 30-20. Daqui por diante, os ences­
tamentos verificados pertenceram quase
alternadamente a uma e outra equipa,
pelo que a diferença final do marcador
era senslvelmente a mesma atrás nota­
da. Assim o Ginásio averbou uma boa
vitória, de certo modo inesperada, mas Ique não surpreendeu os que assistiram\
ao encontro, pela marca de 44-32.
As equipas alinharam e marcaram:

Ginásio - Domingos Viegas (10), Fer­
nando Nunes (8), J. Gomes (7), Rena­
to (5), Serafim e Benzinho (14).
Portimonense - António Feu (10),

Vitor Lima, Figueiredo (8), Jesuino,
Carlos Braga (4), Rogério, João Sou­
sa (4), Daníel Amaro (6) e José Campos.
Nos restantes encontros, verificaramr

-se os seguintes resultados: Imortal,
30 - cOs OIhanenses», 43 (9-32 ao in­
tervalo); Farense, 82 - cOs Bonjoanen­
ses», 26 (36-11 ao internlo).

dúvida para ponderar, dado que muito
tempo rouba.
Ei-lo: É que, uma vez chegadas a

Luanda as equipas representativas das
demais províncias portuguesas, estas
têm de 'se haver com um programa de
«Bem-receber» e tantas, tantas provas
de amizade, que para nada o tempo vai
chegar! ...
São expontãneas, naturais, sinceras

todas essas provas, mas... altamente
prejudiciais para quem - embora pos­
sa não parecer, tanto tem para fazer!
Há acima de tudo ter-se presente a

razão da deslocação e... com a síncerí­
dade que nos homens do mar é apaná­
gio, sabermo-nos desculpar!
Perdõem os bons amigos de Luanda

esta inconfidência.
Em 1.° Iugar, há que proceder-se à

recepção dos barcos para que «apalpan­
do-se» o local das provas, se façam as

afinações atinentes. Seguidamente, pen­
sar-se no tipo de «capação» a utilizar,
se mais do que uma houver ...
É, em resumo, um constante e perma­

nente «estar-se» junto do barco em que
correremos.

Mas, voltemos à situação (a).
Imobilizado mais ou menos o nosso

barco em relação ao fundo, dizíamos,
tudo desde o rumo a seguir deve ser

esquecido, para pensarmos sómente na

possibilidade de tal situação sairmos.
Ora, é nesta altura que uma eventual

corrente nos pode auxiliar.
Se, próximo ela existir e nos leve na

direcção da baliza a rondas, tentaremos
a sua aproximação até que sintamos a

sua influência.
b) Se na permanente e constante

observação da superfície líquida - pró­
ximo da muralha - verificarmos que
uma ligeira brisa aí sopra, não .hesitar
mesmo com novo rumo, a nela nos me­

termos.
É que ao verificar-se, não raro deixa

de se prolongar até ao largo, levando­
-nos à falta de melhor, a alcançarmos
a baliza ou balizas do percurso. Há Só­

.

mente, com tal ajuda necessidade de
se conjugar a direcção dessa possível
brisa, cam a da corrente.
Embora não pareça, desta conjugação

pode depender o resultado final.
c) Do conhecimento de todas as tri­

pulações é o facto que se observa na

superficie líquida quando «chega» o ven­
to. A água, parece «ferver» formando
bolinhas. Este fenómeno, pode ser «lo­
cal» ou ter o «ar» de passeante.

Se, com o «ar de passeante», a sua

direcção for a nossa, mais não há a fa.­
zer do que com qualquer amura, rece­
bermos o «passeante» - e deixar que
nos leve.
Porém, se o «ferver» tiver o aspecto

local, é indício 'de que... só nos resta
esperar!
d) É possível, 'que' parte do percurso

seja paralelo à muralha da avenida mar­

ginal e não distante desta. Se tal' se

der, convém ter presente que raramente
a brisa nessa condição, é extensiva ao

largo.
Quando muito, ocupar-se a sua «pon­

ta», não vá dar-se o caso de se afastar
e... nela não seguirmos!
Contudo, é pouca provável o seu ·des­

prendimento da zona paralela à mura­
lha!
e) Finalmente, resta-nos a situação

de briza soprando pela popa.
A verificar-se ainda mesmo que nos

encontremos afastados dos barcos da
frente, depressa os apanharemos - pois
prtmeíro sentimos os seus efeitos - ul­
trapassando-os. É que, ao passo que
nós já vamos embalados, eles terão que
vencer a inércia proveniente da ímo­
bilidade.
Porém, por «caimento», pode aconte­

cer não se dar a ultrapassagem, passan­
do somente a <<engrossar» a «molhada».
Em qualquer das situações, ao des­

colarmos deveremos seguir um rumo que
nos leve se possível, a ocupar por bar­
lavento, um dos flancos.
Ainda, ao recebermos a brisa devere­

mos prever se esta nos levará à ultra­
passagem dos «testas» e se tal se não
der, é preferível por novo rumo e amu­

ra, não cairmos na barafunda!
Tal atitude, não sendo esperada, «de­

sarma» qualquer um, 'pelo que, geral­
mep.te não é seguida.
Para terminar e seguindo o conceito

do povo que nos diz «que na casa do
vizihho, ele é reb, convém ter presente
que com qualquer br.isa ou corrente,
estes factores serão aproveitados ao
máximo pelos nossos ases de Luanda.
Tudo extenso, é certo. Mas, sem o

auxilio de desenhos, não é mais pos­
sivel por agora. Aliás, mais não pre­
tendo que lembrar aos nossos rapazes,
hipóteses possíveis. Tudo o que digo,
é do seu conhecimento.
E, até breve.

DOMINGOS DE LIMA RIBEIRO

V Camp.onato Regional
de Snipes

Em sessão solene, que se realizará
amanhã, pelas 18 horas, na sede do
Sport Faro e Benfica, serão entregues
os prémios do V Campeonato Regional
do Sul da classe snipe.
Segu ir-se-â um baile, em honra dos

velejadores.

TOTOBOLA
(o nosso prognóstico)
9.° Concurso (8·11-19611)

l." Divisão

Bra&,a-Belenenses 2

Académica-Benfica x

Cuf-Porto 2

Leixões-Varzim 1

Sporting-Setúbal ,1
Lusitano-Seixal x

Torriense-Guimarães 2

2." Divisão

Oliveirense-Peniche 1

Feirense-Beira-Mar 1

Salgueiros-Covilhã 2

Beja-C. da Piedade x

Oriental-Olhanense .'..... 2

Atlético-Barreirense 2

FUTEBOL

Campeonato Nacional da Il Divisão
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Farense, 2 - Cova da Piedade, O

Não convenceu o triunfo
dos algarvios ...

... porque os «leões» da capital algarvia
não produziram actuação concernente
com as suas ambições e com os desejos
dos seus prosélitos.
Realmente o Farense esteve longe de

ser uma equipa consciente e estrutura­
da, vivendo dos esforços isolados das
suas unidades sem uma nota de enten­
dimento e ligação de sector para sector.
Houve assim como que uma dispersão
de actividade e de tal facto se revestiu
o rendimento global do «onze», incarac­
terístico ê' pouco propenso a situações
de golo.
Felizmente que os piedenses, embora

mais vistosos no meio do campo estive­
ram também longe de merecer nota
positiva particularmente no capitulo de
remate e assim as dificuldades de Ro­
drigues - poucas, diga-se c- foram
resolvidas da melhor forma para si.
O próprio adversário as inutilizava ...

DO ALGARVE 11

o M�U ALENT�JO
--------------_._----------------------------�

--------------------

ELAS
& O ALGARVE ...

S6 agora muito tardiamente se

começa a falar - nas esferas ofi­
ciais e particulares - do Alentejo,
s6 agora se começa também a re­

conhecer e fazer jústiça aos intrín­
secos merecimentos e valor que es­

ta provincia - a maior do Portu­

gal m.etropólitano - representa pa­
ra a vida económica do País que,
sem este grande Alentejo, aliás

quase sempre votado a um lamen­
tável ostracismo, não pode viver
nem dele pode prescindir.
Pois é verdade" só agora se vai

reconhecendo o crasso e gravissi­
mo erro que se tem cometido olvi­
dando o Alentejo,.este Alentejo afi­
nal que é inegàvelmen'te o celeiro
e sustentáculo de Portugal, porque
é inegàvelmente também este Alen­
tejo quem alimenta com o seu pro­
dígioso e milagroso poder de pro­
dução todo o povo português. To­
davia e embora sendo assim e

achando -se com todo o direito a

ser atendido nas suas mais justa3
reclamações, temos como singular­
mente certo que o referido ostra­
cismo se manteve quase sempre, e

inalteràvelmente incompreendido
nos seus prementes desejos e an­

seios.
Tarde ou cedo, a Justiça vem

sempre ao nosso encontro embora,
como agora acontece, chegue tar­
de. E ao fazermos esta afirmação
baseamo-nos no fundamental direi­
to que temos como alentejano, que
com muito orgulho somos, de ve­

rificarmos que o tal ostracismo a

que a mais rica provincia da me­

trópole foi votada e que originou
o êxodo da sua quase total gente
trabalhadora do campo, se man­

tém, facto este duma gravidade e

complexidade ímpar, que muito tem
contribuído para maior agravamen­
to da vida económica da província,
quiçá do País, pois esses mesmos

trabalhadores, reconhecendo a pés­
sima remuneração do seu valioso
trabalho abandonam as suas terras
em procura de outros._lugares onde
são melhor remunerados. E esta
singular circunsfdmcia que todos re­

conhecem ser gravissima, contribui
insofismàvelmente para o mal estar
geral que a todos afecta e se reflec­
te portanto na economia geral do
País.
Reunem-se uma vez, outra e ou­

tra, os elementos mais preponde­
rantes da lavoura com o fim de
discutirem os seus problemas. Des­
sas reuniões ressaltam protestos 'e
concebem-se ideias de salvação da
mes·ma lavoura a apresentar aos

poderes constituídos. Tais protestos
e ideias de salvação todos as co­

nhecem através âos clamores e das
trombetas da nobre Imprensa, esta
sempre pronta na defesa de justos
interesses, que traz para público

por B. GOMES POMBEIRO

tais problemas. Tddos' portanto
acompanham estas fases da lavou­
ra alentejana mas infelizmente as

providências a tomar não têm sido

aquelas que a grave crise que se

atravessa e se agrava de dia para
dia impõem, pois se não tem pas­
sado de meros paliativos que nada
de concreto e de positivo resolvem

para bem da comunidade.
Bem 'clamam os organismos que

dirigem e orientam a lavoura alen­

tejana, mas de tais clamores e reu­

niões naâa mais se sabe a não ser

os tais paliativos que nada resol­
vem'e nem sequer remedeiam, pois
o estado geral de agravamento
mantem-se impávido e sereno como

se tudo corresse às mil maravilhas,
qual varinha de condão a deslum­
brar-nos com efémeras 1lusões. Ora
isto não está certo e como tal for­
çoso é que venham rápidas provi­
dências sob pena de tudo e todos
soçobrarmos à míngua da chegada
de tais providências.

O Governo na sua permanente
dedicação aos interesses gerais do
País não se tem debruçado com

afinco sobre este problema da la­
voura alentejana, dado que outros

problemas equacionados e também
de certa gravidade o assoberbam.
Mas, como é óbvio, é necessário que
ràpidamente lhe dedique toda a sua

melhor atenção, antes que seja tar­

de, pois como todos sabemos o tem­
po não perdoa.
Estamos já nas proximidades do

começo dum novo ano agrícola e as

perspectivas que se nos deparam,
nas afirmações gerais de todos os

lavrad,ores do Alentejo, são as pio­
res visto que o ano que findou foi
péssimo e o que se aproxima muito
mais péssimo será se a tempo e ho­
ras se lhe não deitar a mão, isto é,
se não se\auxiliar convenientemen­
te o pequeno e grande lavrador.
Nestas emergências todas de estra­
nhar e lamentar será que tais pro-

'

vidências não sejam tomadas con­

soante a urgência que o caso re­

quere?
Não damos novidade que nin­

guém não saiba dizendo das difi­
culdades e agruras por que estão
passando todos aqueles que à .la­
voura se dedicam e dela vivem e
os seus familiares, principalmente
o pequena e o médio rendeiro que,
se a seara o não vem salvar de si­
tuação grave e difícil mal dirá da
sua vida. Isto quanto ao pequeno e

médio rendeiro, pois se nos voltar­
mos para o grande lavrador as di­
ficuldades não são menores não
obstante os seus capitais, sendo
talvez ainda mais melindrosa a sua

situação pela falta de braços, pelae
razões que atrás apontamos. Difícil

e complexa é a situação de tão gra­
ve problema, pois o lavrador embo- '

ra à custa de mil sacrifícios ,não
pode evidentemente acompanhar os

altos salários que é necessário pa­
gar a quem trabalha e arroteia as

terras visto que estas; pelo abando­
no de tratamento, originado tal
abandono pelas circunstâncias do
tal ostracismo a que foi votado o

Alentejo, não produzem o que é

indispensável e necessário produ­
zir. Dir-se-â que estamos metidos
num beco sem saída, tão complica­
das e complexas as coisas ·e os fac­
tos se apresentam, tudo causa dum
abandono que nunca se justificou
senão pela apatia inata do alente­
jano que não soube a tempo e ho­
ras impor a sua autoridade e razão
neste assunto de tanta importância
e transcendência. Por isso todos es­

tamos agora a sofrer-lhe as tristes

consequências, que serão desastro­
sas se uma onda de bom senso 'lião

perpassar pelo cérebro de quem
bem' saiba orientar e discernir com

inteligência e humanismo tal pro­
blema, devendo todos lembrar-se
que não podem passar sem o Alen­
tejo, esse Alentejo que os alimen-,
tará com o pão mais sabor-oso do
mundo � destaca-se com proprie­
dade, a vila de Serpa - na autori­
zada opinião dum consagrado es­

critor e jornalista português conhe­
cedor das cinéo partes do mundo.
Isio são verdades incontestadas e

de alta importâncja para a sobre­
vivência de nós todos. Isto são tam­
bém verdades constr1ktivás que de­
vemos respeitar e ter em consi­
deração. .

O Alentejo, principalmente o

Baixo Alentejo, precisa que olhem
para ele, não com olhos de miseri­
córdia mal compreendida, mas sim
com olhos de Justiça com J maiús­
culo. Não cerrem os olhos a estes
dizeres, que siio, aliás, expressiva­
mente verdadeiros.
Honramo-nos de ser alentejano

(de Serpa) e como tal temos por
dever e obrigação defender os in­
teresses de todo o Alentejo, terra
de promissão sempre posta à par­
te pelos poderes' constituídos. Pre­
tender-se-á, agora, reparar ou re­

mediar o mal? O tempo, testemu­
nha principal que nunca falta nem

nunca mente, o dirá.
Recentemente e pelas instâncias

oficiais foram distribuídos 300 mil
contos pela taooura, afirmando-se
que tal importância foi, injusta­
mente, distribuída só pela lavoura
alentejana, olvidando-se a restante
lavoura do País. Ousta-nos a acre­

ditar que assim tenha' acontecido.
.Mas, acontecesse ou não, estes cita­
dos 300 mil centos, não resolvem o

problema crucumte da lavoura do
País e nomeadamente a do Alen­
tejo. 1!J que as mazelas precedem de
muitos anos e quase são incuráveis

. se não aparecer .qualquer alveitar
que acerte com a cura.

Almeda, 1- Olhanense, 2

Impõs-se a melhor técnica

Impetuosos como tradicionalmente no

seu burgo, os almadenses tentaram sur­

preender o antagonísta mercê do en­

tusiasmo e empenho que puseram no

despique. Aconteceu porém que o actual
«Ieaderx do torneio, já prevendo o que'
iria encontrar, dispôs-se a enfrentar
com êxito o ímpeto adverso e como o

seu ataque cedo encontrou o caminho
da rede oposta, naturalmente que esse

facto não só «minou» a gana e o quener
dos donos do campo como ainda consti­
tuiu excelente estimulo para que a téc­
nica superior dos algarvios, acabasse
por subjugar um adversário aguerrido,
voluntarioso, mas de menos capacidade
de jogo.

Desp. Beja, 1 - Portimonense. O

O ataque algarvio revelou·se

Porque a v�rdade é que a pugna do
Estádio Municipal de Beja revelou-se
excelente no plano técnico com duas
equipas conscientes a procurar chamar
.a si o triunfo, embora por processos
assimilares.
Os bejenses através de movimentos

mais amplos fizeram perigar em maior
número de vezes a rede algarvia, en­

quanto do lado contrário a vanguarda
portimonense, vistosa, de bom toque
de bola e excelentes endossos, mostrou­
-se «falida» no capítulo de remate,
apresentando um futebol agradável mas
de escassos resultados positivos. E neste
antagonismo de sistemas se processou
a razão da vitória alentejana.

As actividades des­

portivas da F. N. A. T.
no Algarve

A FNAT 'promoveu' na época finda,
no Algarve, duas competições desportí­
vas - futebol e ténis de mesa - que
foram disputados com entusiasmo e que
despertaram vivo interesse.
Não foram muitas as equipas concor­

rentes, dado que era o primeiro ano

que tinham Iugar provas deste género
na nossa província. Apesar disso, cre­
mos que esta primeira realização serviu
muito bem para a propaganda da prá­
tica do desporto corporativo, esperan­
do-se que nesta época se inscrevam
mais competidores - caso se realizem,
como na época transacta, competições
no âmbito da F. N. A. T., no Algarve.
Não nos poderia sequer passar pela
cabeça que tão dignificante e louvável
iniciativa levada a cabo, em tão boa
hora, não teria a continuidade que to­
dos nós algarvios desejamos - e ambi­
cionamos - porque não dizê-lo?

. Além daquelas duas modalidades
apontadas, em que houve competições
distritais, foi aberta igualmente a ins­
crição para um concurso de pesca de
rio e mar, e que teve, como era de es­

perar, também algumas adesões, visto
'que esta modalidade atravessa presen­
temente na nossa província uma fase
de grande desenvolvimento, existindo
já algumas centenas de fervorosos adep­
tos algarvios, muitos 'deles associados
em clubes privativos de pesca.
Por motivos que desconhecemos (e os

concorrentes inscritos também, porque
não lhes foi dada qualquer satisfação
nesse sentido) não se chegou a concre­
tizar a efectivação do anunciado con­
curso . de pesca. É realmente possivel
que tivesse havido razões ponderosas
para que tal prova não se tivesse rea­
lizado!
No que se refere às representações

algarvias nos campeonatos nacionais,
elas poderão sem favor ser consideradas
animadoras, prometendo os nossos re­

presentantes melhores élassificações,
desde que haja uma mais cuidada e
necessária preparação, aliada à expe­
riência, lôgicamente adquirida nas pro­
vas disputadas em confronto com os
melhores conjuntos do pais no despor­
to corporativo.
Todos os assuntos inerentes à realiza­

ção dos campeonatos distritais, foram
tratados pelo sr, José de Sousa, agente
da Inspecção do Trabalho no Instituto
Nacional do Trabalho de Faro, que a
contento geral se desempenhou do cargo
que lhe foi atribuido. No entanto, ape­
sar da boa vontade demonstrada, ele
não poderá dedicar o tempo suficiente
que seria para desejar na organização
das provas, inscrição, etc., indispensá.­
vel a que tudo decorra da melhor ma­
neira.
O ideal seria a criação, em Faro, capi­

tal do distrito, de uma delegação da·
F. N. A. T. - a exemplo do que se tem
feito noutras províncias - que resolve­
ria todos os problemas relacionados
com os numerosos associados algarvios
da Fundação, além de promover mani­
festações de carácter social, cultural e

desportivo, que muito viria a beneficiar
a classe trabalhadora local. Cremos que
a sugestão agora apresentada não nos
parece del'lcabida e poderia ser devida­
mente estudada por quem de direito.
Acrescente-se, que a existência, desde
há anos, de uma colónia de 'férias da
F. N. A. T., em Albufeira, justifica,
também, de certo modo, a criação da
delegação preconizada, pois os seus as­
sociados teriam assim contacto directo
com os seus serviços, que lhes trariam
lôgicamente vantagens palpáveis; inclu­
sivamente, com a criacão da delegação
em Faro, os próprios serviços da sede
da F. N. A. T. sofreriam uma regular
descentralização, que igualmente os be­
neficiaria. - JOSS QUEIROZ

ELES
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o •• Nada há mais belo no mundo do

que a mulhér e as ttores. Este conceito

de Malherbe pode ser de todos n6s.

JORNAL DO ALGARVE vend..s.
1m POrttrnao Da c... _lea.

Entre anúncios aliciantes convidan­
do toda a gente a gozar um Inverno
cheio de sol, encontrei em «REA­
DE'S DIGEST», Setembro de 1963, em
edição inglesa, a última descoberta:
O ALGARVE! incluido na serie:
«BUY-LINES finds the winter sun for
you» (Buy-lines encontra o Inverno
de sol para si). O Estoril já tinha si­
(ia descoberto; e já era famoso o seu
sol no Inverno, mas acrescentava-se
na anúncio encabeçado por uma es­

tampa coloridas- «Lisbon and 'the ele­
gant resort, Estoril, enjoy marvel/aus
sunshine in mid-winter. BUT TO BE
REALLY WARM, GO TO THE
SOUTH COAST, THE ALGARVE
- ITS GORGEOUS BEACHES, DE­
LICIOUS SEA FOOD AND SUPER
HOTELS ARE MY LATEST DIS­
COVERY!» ... (mas para ser realmente
quente, vá para a costa do sul - O
Algarve - as suas grandiosas praias,
deliciosos mariscos, e óptimos hotéis,
são a minha última descobertal]
E, muitos novo's visitantes devas­

saram caminhos desconhecidos, e che­
garam ao Algarve. (Alguns tenho tido
ocasião de conhecer). E, como é natu­
ral, e sucede sempre a quem sai fora
da sua terra, há sempre fados, mais
ali menos anedóticos, que acontecem
por estas paragens ... Quase todos des­
conhecem em absoluto a nossa mara­

vilhosa língua - glória de Camões,
Castilho, Herculano, Garrett, e outros
- ou quando muito, sabem umas es­

cassas palavras mal pronunciadas! E
também poucos portugueses sabem in­
glês assaz largamente para poder sus­
tentar uma conversação ... Há boa von­

tade, existem na mente umas quantas
dezenas de frases que se decoraram no

Liceu, e umas quantas que se ouvi­
ram ou no cinema ou na T. V., e eis­
-nos a «falar. inglês com qualquer um
que se entenda nessa língua ... Mas,
também sucede que há muitas pessoas
ainda que só entendem qualquer lin­
guagm estranha através da mímica ...

Ora, um casal de ingleses: ele, alto,
magro, antigo militar, coberto de glo­
riosas recordações por terras longín­
quas, como Africa, India, ilhas do Per
dfico, etc.; ela: também alta, magra,
muito nervosa, e cu/ta. Chegaram uma
noite a Portimão. Já entrados em ida-

,
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de, tendo viajaã» quase todo o mun­
do dispunham-se a descobrir o A/gar­
ve, tão entusiàsticamente descrito por
alguns dos seus amigos, que como e/es
viv:iam ultimamente no Quénia, 'em
casas de madeira, no meio da se/va
africana.
Chegaram à hora do jantar. Esco­

lheram a Estalagem Miradouro, para
repousarem nessa noite - a primeira!
Solícito, acercou-se o empregado de

mesa, exibindo do alto dos dedos -

c�mo leque em mão de dama capri­
chosa - a ementa, que naturalmente
estava escrita em português.
O casal deu voltas e reviravoltas ao

rectângulo branco com caracteres im­
pressos que nada lhes informavam, e

iá fatigados resolveram servir-se de
outros meios para escolher o repasto.
Chamaram de novo o jovem e apon­
taram para determinada linha. Com
as conhecimentos linguísticos adquiri­
dos em muitas viagens, a senhora
Willis perguntou:
«- Chicken? «- (frango, em inglês)
O Brás abanou a cabeça negativa­
mente.

«- Poul/et?» - (o mesmo, em fan­
cês) a mesma resposta.
«- Pollo?» - (em espanhol) o mes­

mo silêncio. Já com o seu vocabulário
exausto, a senhora usou medidas ex­

tremas de linguagem, e disse em voz
delicada:

rOonclus(lo da Il.· página)
.

mentOneamente, ao que és, desanda,
em p�amento, os anos vividos.

••• Se os instint08 perversos nllo du­
rassem como as flores, que de maZe3
não semearia o homem peZa terra!

••• Tudo que se engen1ux. para realçar
a beleza e'a graça da mulher, não tem,
outro objectivo senaa torná-la mais
sedutora ao homem.

••• O acaso é elemento preponderante
no destino da mulher. Muitas vezes,

um encontro fortuito resolve o proble­
ma fundamental da sua vida. N(lo é ela
que escolhe o homem que receberá a8

primicias da seu amor.

•• * A vida é curta. Sejamos, portanto,
moderados ou ab8tinentes, nllo a �o­
brecarregando de sofrimentos, 6di08,
malquerenças, inimizades e paixões in­

oontesséoei«, para MO aligeirarmos o

que já de si é tão breve.

u. Diz Almeras que a felicidade está
ao alcance de no8Sas mãos, Se a8Bim

f08se, 1ux.veria alguém infeliz'

u. O amor transforma a mulher. Dá

ponderaç(lo às fúteis; torna irre.flectidas
as que UIm o moral sensato e loquazes
as discretas; faz das mode8ta8 vaid08as.;
activa as lentas na acção; empre8ta ca­

Zor às de temperamento polar; alegra
umas, entristece. outras. E quando se

casam, o pr6prio organismo físico 8e

altera. A certas imprime gracilidade;
a algumas Œ1'Tebata o donaire e a tOda8
emurchece as ilusétes, pondo-as em con­

tacto com a prosa rude da vida, que é

o matrim6nio.

«- Có-có-ró-có?» - tentando imi­
tar lim galo.
Foi como se um rai; de entendimen­

to tivesse atravessado a mente do
Brás, um sorriso lhe alargou toda a

face, e rodou sobre os calcanhares,
solícito a demandar à cozinha o pedi­
do dos recém-chegados.
Daí a alguns largos minutos surgiu

com ar triunfante com uma travessa

farta, bem recheada de batatas fritas,
agriões, arroz, azeitonas e no meio,
como coluna de Babel (úm «tornedó»)
formado com várias fatias de carne de
\'aca, carneiro, porco, galinha, e no

topo um trepidante ovo estrelado! ...

••• A muZhe'l' ama de coraçdo, que é

fonte perene de ternura e sacrifício, e

o homem com os sentidos. Suspeita o

prazer que lhe dará o novo sentimento.
.................. o...

E8se prazer é) desde a adolescencia"
FO'i assim que '0 Brás traduziu pO'r familiar ao homem, para quem o amor

um ovo, o que deveria ser frango, no' não tem mistérios, e é cheio de segre-
desejo dos sen.hores Willis!... dos para ela.

J. RITA REIS
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Inauguração de importantes
instalações industriais
na Gafanha (Aveiro)

� OJE, às 12 e 30, na Gafanha

(Aveiro), com a presença de

membros do Governo, governador
civil do distrito e outras altas índí-.

vídualídades, realiza-se a inaugura,
ção de uma fâbrica de conservas

de peixe, duma secagem arti­
ficial de bacalhau e das insta­

lações sociais da Empresa de Pesca
de Aveiro, a cujo conselho de ge­
rência preside o nosso estimado
amigo sr. Egas da Silva Salgueiro,
industrial a quem o Pais deve'
altos serviços no incremento e aper-:
feiçoamento das actividades pisca­
tórias.

Quem são os valentes?
QUANDO, em reoe-

r,*ro âeete ano da

graça de Nosso Benhor

JeSU8 cristo, a entida­

de sobre quem recaía

o peso da responsabili­
dade respectiva, anun­

ciou nd:o poder realizar
as tradicionais e velhi­

nhas Batalhas de Flo­

res de Loulé, logo um

mar clamoroso de re­

volta se levantou contra

tal atitude que a nós
nos não coube comentar

na altura, e muito me­

nos agora.
Mas ... um pouco cu­

riosos por estas coisas

do Algarve e amando
muito a nossa terra,
tomámos nota âos de­

sabaras enUlo proferi­

dos,. quer em' troca dé
comunicados, como se

existisse uma guerra
entre nações, quer em

prI;Jsa vinda a público
nos jornais da Provín­

cia, quer aind,(J nas fra­
ses propaladas de viva

voz, atiradas aos ouvi­
dos de quem as quises­
se ouvir.

E apareceram, na oee­

MO, os tai8 valentes,
08 tais que só falam
quando nada têm a per­
der ou ,quando a 8ua

presença já nao é pre­
cisa paTa nada. E blas­

temoræm. contra a falta
d08 cortejos carnavales-

cos a qual (no dizer

deles) lhes acarretou

prejiiÆzos (é aqui o

ponto nevrálgico da

questãol), porque, nao

sendo feitas as Bata­

lhas de Flores, muitos

forasteiros deixaram de

vir ao Algarve e, deste

modo, nao meteram nas

suas algibeiras alguns
milhares de escudos.

Até aqui, tudo certo!

'A efervescência foi
morrendo naturalmente,
as alterosas ondas fo­
ram acalmando e, por

fim, tudo caiu na plá­
cida, quietude do silên­

cio e do esquecimento.
Até que. -.:

... até que alguns
jornais hebdomadtirios

do distrito, pelo aparo

âos seus redactores ou

dos seus correeponãen­
tes, alertaram o proble­
ma e o trouxeram ao

cimo das suas preocu­

pações. Faz-se ou não

se faz o Oarnaval de

Loulé de 1965' Não nos

consta, neste momento

presente, que qualquer
pessoa ou entidade com

possível responsaMlida­
de no desiderato tives­

se informado tosse do

que fosse sobre o caso

(ter-se-iam esgotado os

comunicados tõo espa­

lhados à folha -toroa,

em Fevereiro passa­

do').
Nao é aqui, todavia,

que queremos chegar.
Aonde pretendemos ir

com esta desataviada

lenga-lenga' é um pouco
mais longe. FJ exacta­

mente chegar perto âos

«valentões» de há oito

meses e perguntar-lhes
por que raz{Ío nao apa­
reóem agora a querer
saber se há ou não ba­

talha e, havendo a pos­

sibilidade da sua rea­

tieação, porque nao ofe­
recem os seus présti­
mos, sollcitamente, li;

respectiva Comissao Or-

ganizadora?
'

Os tais valentes que

falaram depois dos fac­
tos consumados, deviam

aparecer agora, imbui¿'" "

âos da mesma boa von­

tade de que se fizessem
os Cortejos, E de boas
vontades que

' Loulé

precisa, certamente, e o

seu Oarnav1il. De boas
vontades sinceras e de­

sinteressadas, entenda­

-se, já que os lucros,
quando os há, se des­

tinam a uma obra de

benemerência de que
toâa a Província, em

parte, benejioia.
Que apareçam, pois,

oe tais valentes!

DINIZ AMARO

Ct'�� hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárb
i '¡r�l1idratação das celula ..
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, pod" ,

ser usado de dia e de noita

..�
AV. DA LIBERDADE, 35_2.'

lUA ALEX. HERCULANO, �

JI..¡.t �\ftelr.tanl.� 1�.�lmo
Médico Especialista

DOEMÇ.ÁS DAS CI14MÇÀS
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 à. 18 horas

Ru. Capitã, C.rlol MHdOlÇ., '-1..

Telefones { Consultório 277
Residência 548
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FUNCIONALISMO PúBLICO

vamos com prazer
Foi, nomeado escriturãrio de 2.· clas­

se do Tribunal da cómarca de Tavira,
o sr. José Silvestre Malveiru-do Carmo,
escriturãrio de' 2.' classe interino da
comarca de Portimão.

'Da a e_p_a Pllbl1cltáFla

d� ." 'lnaa ou Produto., a

PAe:T
t.m oxclu.l..o. .m todo o Algar ...

PUBLICIDADE ALGARVE A TURISMO

Apartado. 1.\ - LAGOS - T.lefoDI lOa

acuse

o Gove..no tera que

intervir no abasteci­
m.ento da popula-

ção do ,Algar-ve'
(OotlO'taaIJo del 1.· p4gmG)

aqueíes que podem vir a ser pre­

judicados por esses benefícios.,
Todos desejamos que o turismo

aumente; .daâo que é riqueza hoje
imprescindível, mas precisamos que
se faça face às suas necessidades,
'sem prejuízos ãae populações onde

esse turismo vai fazer-se. Assim

penso que há absoluta necessidade

de por todos oe meios ao _alcance
do Governo intensificar a. produção
âo« produtos essenciais: carne, pei­
xe, hortaliças e frutas. Só o Go-:
ve1'no pode fazê-lo e é mesmo ele

que deve fazê-lo. Em minha opinião
de colaboração com os Grémios de

Lavoura, devem estabelecer-se pré­
mios, ajudando as plantações de,
novas fruteiras, enfim estimulando

corajosamente os que podem pro­
duzir, digo corajosamente, pois se:

não houver compensações que se

vejam a' produção não aumentará.

Quc:mto à pesca; destacando para
essa zona meia dúzia de barcos do
arrasto costeiro para despejarem:
as suas pescas obrigatõtiamente
naqueles mercados, acabando com

essas limitações de zonas e merca­

dos. Finalmente proibindo a expor­
tação de todo o peixe fresco para
Itália mas vigiando para que não

se' faça negócio com-prando-o aí e­

carregando nas praias do centro
do País.
E imperioso que isto se faça ur­

gentemente para haver abundância

para o turismo e especialmente
para que os preços daqueles produ­
tos essenciais às populações que
aí vivem e que precisam viver,
não vejam os seus orçamentos de­

sequilibrados desastrosamente.

PRISio DE VENTRE E MAlES DE ESTÔIABO
Tratam-•• com Chá Laxatl.. o Reis. Não

exige dieta. Pacote. de '$00 • 10$50.
ED"'a à, cobroDço: Farmácia R.is-Fa.ta.

Ds'seus Hel't}tJs

If.t......... Iu> _'.... .... por·
_8"07 umo co_pl�Æa rede ""'V080

do céreb.¡.o. "O o'UCII rebento" "WIG

deliea.da. libya ",,,rvosu.

Se. está, de Derfeita saúde, não ae, ¡"rita po" pequenas
COUlas, Mas III! os "nervos» começam a comportar-se
de . .manel,ra' estr.¿lnha, at'; mesmo as pessoas de bom génio
�erdem_ a cabeça» .e se 'rritam fàcilmente. A verdade

e,.q1;le nao pode controlar nem tem culpa desse mau

�enJo. Oa culpados são os nervos!
'

COMO ACTU4'O SANATOGEN

Dos processos de crescimento ,e actividade normais
das células nervosas depende o' funcionamento ,

regul¡u' do seu sistema nervoso. Se as células nã&
estão a receber toda, a proteína e fósforo de que
precIsam. «morrem de fome». O Sanatogen fornece­

-lhes. toda a proteína e fósforo que elas necessitam.
Por ISSO o Sanatogen limpara o crescimento e

dese�volvimento normal das células, facilita o bom
funclOnameuto do s'Ístema nervoso, suprime o cansaço
e o esgotamento e restitui a energia nervosa perdida.

Recomendado pelos médicos

O Sanatogen é recfilitado por
mais de 25.000 médicos
estrangeiros aos seus doentes.
Nel}hum outro produto lhe
pode dar o que o Sanatogen
contém e ensaios clínico sob

supervisão e controle médico
demonstraram que o Sanatogen
melhora a saúde de qualquer
pes¡¡oa. •
Por isso, experimenbe o

Sanatogen.

Para todos os formas de «nervos.

Os «nervos» podem manifes­
tar-se de várias -formas:
irritabilidade, insónia, de­
pressão, preocupações
exageradas, quebra de energia,
cansaço permanente e até
indigestão, por vezes.

Sanatogen fortalecendo os seus'

nervos, ajuda-o a conquistar
a «antiga forma» e a gozar
a vida sem aborrecimentos.

Sanatog'en
THI! PROTEIN NERVE TONIC

Peça ainda hoje uma embalagem de Sanatogen na sua farmácia,
ou para:

OIESE - Produtos Oi.tétiC�•• Lda.

Pioneiros em Nutrologia Social, Dietética Aplicada
e Alimentação Racional

Rua ,Camilo Castelo Branco, 31-3.o-Tel�f. 730373-LlSBOA-l

FABRICAN7F,S
GRANDES NOVIDADES PARA A

ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR· FIBRAS .' RÁFIAS
"

ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRJCotON

não compre sem tonfnlnfar as qua­
- lidades I pretos dis nossos fils

AY. ALMIRAnTE !fIS, 4_1.0 fREm
LISBOA-1,

Peçam amostras grátis,
Enviamol encom..dll à (oLran"a

I BR.ISAS DO GUADIANA I

.Iembre de instalar ou consentir na ins­

talação de semelhantes barracas.
Mais adiante temos, na. divisória eli­

tre os jardins «Dr. 'Varga!?» e «Sr. Adra­

Já' os leitores se deram ao trabalho' gão», um renque de arbustos com uma

de meditar no' que será um hotel deo enorme falha. de uns palmos, a qual

dezasseis andares em Monte ao-aor: está servindo com muita trequêncía,
para mictório de rapazes e mesmo' de

Nas largas ,perspectivas que no plano' alguns adultos, que eu próprio jã lenho

estético abrirá à linda praia, e a toda' visto, de noite. Aquela' falha de arbus­

a regiría 80taventinaf S'erá talvez, de" tos esteve tapada com tojos, arame e

, uns paus, mas agora voltou a <ser aber-

início, enquanto outros mais altos não ta. Não compreendo bem por que moti­

surgirem, uma nota característica, cOmo vo voltâmos a ter ali 'uma reminiscên­

por eæempto (salvi:is as deVidas propor-
.cía das velhas «Salgadinhas» ...

çõe« monumenta's .e h'stór'cno). a Torre,' ,

Depois, na divisória dos jardins «Sr.
, , , �

, Adragão» e «Sr. Matias Sanches»; temos

de Belém para Lisboa, a âos Clérigos' um espaço onde se encontra instalada

p�ra o Porto, a Eiffel para Paris ou'
a guarita da G. F" espaço sempre sujo,

a do Pis�. p'ara P'oa. Sobre'tudo. ser",'
'em nível mais baixo que o dos jardins

��, � ,a e com um aspecto mísero. Não seria

uma importante arrancada para a fase' possível chamar a atenção das 'nossas

de decisivo progresso que em 'Monte' autoridades para tal facto? O dispêndio,
, para se dar ao local um aspecto decen-

Gordo se anu�cia. E será, ainda, uma' te, deve ser bem insignificante.

gota de água no oceano das necessida-: Hã muito mais coisas, que reservo

des hoteleiras do Algarve, quando o para uma próxima carta, no caso de

esta merecer a sua habitual boa aten­

aeroporto, a ponte sobre o Tejo e 'a cão, Nao quero, ser massador, porém,

ponte do Guadiana esboçarem as res-: se me permite, ofereço-lhe a minha

pectwas tarefas de canalizar gentes pa�; colaboração naquilo que possa resultar
. de uttlídade para a nossa querida terra.

,ra ,a nossa Província. Agora" falta ver" Não fica mal a ninguém ser bairrista

quando poderá o hotel âos 16 pisoJ' e, com termos e dispensando a devida

começar a ser const1'uído. atenção aos assuntos, vemos que, fe-

lizmente; as nossas ,autoridades, têm

procurado atender, na medida do pos­
-sivel, aquilo Para o que a sua atenção
é chamada.
Nada mais por hoje. Os meus cum­

primentos,
Um vila-realense' amigo

<1p6s lermos a missiva fomos dar uma
vez mais, e'sós, a volta para que o nos­

so amável corresponâente epistolarmen­
te nos convidou, tendo' chegado às se­

guintes conclusões:

O «velho quartel' da Guarda Fiscal»

é nem mais nem menos que .o 'antigo
e já «reformado» posto do Pinheiro,

cujo desmantelamento está previsto, ?ilia
sabemos para quando. Oxalá ele nao

tarde e
'

seio acompanhado da limpeza
e arranjo do .local, que bem se justi-

ficam. ,

Frente à Auto-Avenida, víamos, há

serr¡anas, dois veic'Ulos, um realmente

de aspect6 mais aS8ucatado, óutro me­

nos assucatado. 'Agora, ,só Id v,emos um,

o menos assudatJad'Ó: Embora com dois

veiculas apenas não pudesse organizm'­
-se a citada «exposiç(f,o de carros ve­

lhos»; concordamos em q¡.¿¢ 'aqueles de

forma alguma aumentavam a beleza da

Avenida, nem o prestígio da Auto­
-Ávenida.
A modéstia dó novo' «pangaio»" �esto­

jo», «mamarracho», etc., como o nosso

correspondente lhe chama, do Banco

Portugu�s do Atlantico, nlio acompanha,
de facto, a importancia do local em que

se- situa; nem eStá'
..
dé harmonia com a

projecç(f,o da próprio Banco que repre­

senta. N(f,o sabemos se se trata de ins­

talaç(f,o provisória, se, definit.¡va e' pen­
samos, que, sendo definitiva, padeha
muito bem ser' substituída por coisa

mais sólida e apresentável. À velha «ca­

sinha do porto» e ao que de despresti­
giante constitui para a Avenida e para
a terra, já por mais de uma vez nos

temos aqui referido.
O mict.ório em pleno jardim é fruto

da falta de instalaç,ões sanitári<l.s., que

'cremos, está em vías de ser solucionada.

1!J este apenas o motivo da «reminiscên­

cia das velhas Salgadinhas», de má

memória. A supress(f,o da falha nos ar­

bustos do jardim, tmnsformada em

mictório, evitará decerto o espectáculo
naquele concorrido sítio, ainda' que o

nao possa evitar sob o vizinho, e bem

'visível, «cais da ,rainha», onde decorre
em muito mais larga escala. Também

não estaria de mais, nem resultœva caro,

o arranjo do trecho onde se" situa' a

guarita.
E aqui tem o, «Vila-realense amigo»

o que'se nos oferece dizer-lhe, N(f,o sa­

bemos em que consistirá a colaboração
que nos promete, mas estamos certos

de que sabe continuar o Jornal do Al­

garve à disposição de quem se llie di­

rija, apontando com justeza e honesti­

dade o que mereça crítica.

Os atrasos do comboio·correio

Na quarta-feira ass'istimos, por acaso,

à chegada do comboio-coT1'eio à Vila
Pombalina. Cansado de uma longa noi­

te de viagem, apareceu-nos com oito

atrelados de mercadorias e uma hora
de atraso. Talvez por nada entendermos

do assunto, logo relacionámos uma coi­

sa (os atreladOS), com a outra (a hora
de atraso) ... Acertaríamos? - S. P:

o Jornal do Algarve
vende-�e em Faro, na

Tabacaria Farrachs,rua
de Santo Àntónio, 14.

Palavras do sr. �inistr,o das

Obras Públicas que arqui-

rl'JotIO'UIlJo ". 1.· p#."fMI)

cas, ao discursar para enaltecer e

se congratular com, os importantes
melhoramentos que se estavam a

inaugurar, disse:

Oumpro 'mui'to gostosamente o dever
de exprimir o apreço e a gratid(f,o do
Governo Português às distintas entida­
des que com tifo prudente critério e tão
notável eficiência serviram os interes­
ses âoe dois paises. Esta circunstancia
c01lstitui seguramente o mais feliz 'au­

gúrio do bom êxito na continuaç(f,o' da
sua tarefa, em boa hora ampliada, por
acordo mútuo dos nossos Governos, a

outros problemas de aproveitamento dos

troços internacionais ou fronteiros dos
rios peninsulares, com mençao especial
para o' Tejo e o Guadiana. Façamos
votos por que nesta nova fase da sua

actividade, a comissrío com os técnicos
espanhóis, e portugueses obtenha o mes-'

mo sucesso e que tenhamos muito em

breve novas oportunidades par� encare­

cer o mereqimento do seu esforço, tal
como hoje fazemos com tao manifesta
justiça.

Subentende-se "que ao pronunciar
estas palavras o sr. eng. Arantes

e Oliveira não se esqueceu da bar­
ra do Guadiana, objecto de interes­

:'le dos Governos dQs dois países.

p---------�-�-----_-.
� , " �

I ;te"teL q)a6co da ªama I
I, Monte Oordo ,

,,' ABER.TO TODO O ANO ,II.a CLASSE - A. aoo QUARTOS

, RESTA URANTE - BOiTE _;_ BAR - PISCINA ,
• TELEE. IJ21-R22-a28 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
't.. ...__,_ ..._, ,

A propósito do arranha-céus '

de Monte Gordo

Arranjo. na Estrada da Nlata
e valorização do' Parque de

Ca.piSmo
FJ-nos agradáve'l j'egistar' que estão

.

sendo feitas repæraçõee �a' Bstraâa da­
Mata,'cobrindo-se as covas e equilibran-'
do-se os desníveis existentes.

No Parque de Campismo, ainda fre­

quentaâo, apesar da proxi'rnidade do,
'Inverno, por dezenas de campistas, coni

predominancia de olemães
,
e ingleses,

foi já concluída a nova cant'ina, compos­
ta de duas espaçosas dependências, quI"

em lireve começará a ser ,.tilizada.

Os serviços de recepção do Parque;
antes instalados numa pequena sala

sem condições, passarão a funcionar;
decerto bem mais eficazmente, no mais'

amplo local da antiga cantina.

Atraindo anualmente ao Algarve mi­

lhares e milhares de adeptos do' cam­

'pismo, de variadíssimas procedêncías;
que daqui ,retiram encantados e vão

para as suas terras refe"i1' a outros o

tempo aprazível que nele desfrutaram,
o excelente recinto, a par de apreciável
fonte de, receita camarárr' tornou-se

num 'dos melhores cartazes de propa­

ganda da regiao, bem merecendo tudo'

,quanto ao Município seja possível fazer:
no sentido de mais o valorizar.

Um passeio pela Avenida da

República e os comentários

que sugere

De um vila-realense que se diz amigo,
"ecebemos a seguinte carta:

Meu caro cronista:

É você um conterrâneo 'simpãtico e

amigo e por isso me permito usar esta
liberdade de tratamento que espero, não
o molestarã., '

-

liã muito qUEl estou para escrever�lhe�
porém, afazeres de ordem vãria; têm­
-me impedido de converter em realidade
esta jã longà 'pretensão .

Agora, se me !iã, licença, convido-o
,para irmos dar uma volta até à nossa

linda Avenida da República. Quer vir?
Comecemos, então, pelo lado Norte:'
Nas traseiras do velho quartel da

Guarda Fiscal, ali existente e fronteiro
à Fãbrica Capa, há um bocado de ter­
reno de cultura, sem qualqu'er resguar,
do e com um aspecto feíssimo.' Não lhe
parece que seria de toda a conveniên­
cia um entendimento entre a G. F. e a

Junta Autónoma no sentido de esta
dispor, também naqueles terrenos, uma

cobertura de pitósporos como a que
existe no prolongamento da avenida,
naquele lado e até junto das instala­
ções da referida Junta?

<;ontinuemos, o nosso passeio: mais
adiante encontramos uma exposição de'
carros velhos, autêntica sucata, em
frente da Auto-Avenida. Por que con­

sentir semelhante exposição de suca­

taria num local tão cancorrido? Aquela
firma não terã local suficiente nos seus

armazéns OU em qualquer outra parte,
para guardar a sucata qu� adquire, seni
necessidade de a expor publicamente?
Além disso, as disposições camarárias
não serão suficientemente explícitas
proibindo estes casos?

'

Agora, última novidade na terra: o

novo «pangaio» do Banco Português do
Atlântico. Parece-lhe bem, sr. croniSr
ta, que as nossas autoridades tenham
consentido a instalação daquela barraca
e que aquele Banco, que actualmente
desfruta no Pals de uma situação privi­
legiada, não ténha relutância em expor
tão inestético «estojo» numa artéria
tão movimentada e mesmo em frente da
fronteira, entrada e saída de nacionais
e estrangeiros? Jã não bastavam a ve­

lha «casinha do port(»> e a velhlssima
barraca da Sacor, esta arvorada em ar­

mazém do jardineiro!
Seria bem melhor ter-se continuado

com as barracas dos estaleiros que ha­
via, avenida fora. - Porque se bata­
lhou tanto para o seu desaparecimento
se, passados alguns anos, estamos vol­
tando à primeira forma?
O prestigio da nossa terra exige que

aqueles autênticos «mamarrachos» desa­
pareçam de vez e que ninguém mais se

o melhor sortido enco�tram V. Ex.a" na ÇA.SA AMtLIA TAQUELIM:GONÇA:LVE�,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RUI da Parta dB Portugal, Z7.11Dvas insfalatõBs)· Telefonas �.\6-Ettab. e 82-Resid. - LAGOS. Remessas para lido o Pais


